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ESIJT EM PERIGO IMMIHEHTE!

Reconhecida a situação 
prevista 

na alliança anglo-egypcia, a Inglaterra envia forcas em soccorro

,xm nAaS 
AUTORIDADES MILITARES BRITANNICAS. ALLUDINDO AO FACTO, O PRIMEIRO MINISTRO MAHOME1) PASHADAmiOND^HISSF QUF n PA»fí"

; i í i v>,; !''AS 
PAR'' A i>EKESA uo PÁ[Z- 

"JUNTAMENTE 
COM O GRANDK ALIJADO INGLEZ A IP^LATEttRA DEU I^- U^NTIAS \o roVERNi» KrvV-rin ^

KAM-SE RE^LlDADE".^«UFRCIENTES 
PLENAMENTE PARA A DEFESA DO PAIZ. 

"ESTAS 
GARANTIAS — Dlàl O M^^WTRO !TTORNA®

Em caminho da rcstan-

ração monarchia?

A RESTITUIÇÃO A AFFONSO XIII DOS Dl-

IlEITOS DE ( U)Ai)A.,IA E DAS PROPRILDA-
 DES iíEAES

ANNO XVI1J Kedacçao e Offlrlnsa
KliA ABUON HAPTISTA. U-J Director: Aurino Soares Joinville Numero

BURGOS 24 — v) pen i. í.m
mo Franco, em l«cr< tf di J1 <1t
Dezembro do anno pass-no ii i-
ti ira a Sua Masesttidc AIK:i.
aIII os direitos le pk»na clciiuia-
r.íft e determinara i,ue lhe loscm
mtltuldaa as Propi II ,!..(h mas
a medldf noje h optada a esse

SO' A AMEAÇA DE

GUERRA IA' FAZ

VICTIMAS !

Descontrolada pela in-

quietação uma enfer-

meira atirou < outra dois

médicos

PARIS, 24 — A primeira.' m
tmas cio estado de p i n . o <
gaerra em ,ue Vive - ; i n • ¦ m
• U |>opulaçj:> de !>.¦• i : uii :
médicos no Hosr'.'. 'Trnor."

Hoje A tarda, aiu* • s os medica*
foram agredido: t:< í (una eníei
i .eira. sendo attüi- dos mr \.\
1 cvs dispa ros.

A enfermeira iul
para uma Casa rv -aúde

MM

Proclamadas as candidatoras á

presidencla do Paragnay

O GAL. ESTIGALR1BIA E O SR. LUIZ RIART
NA CHAPA DO PARTIDO LIBERAL

ASSUMPÇAO 21 - No rhi atro
Municipal i Partido Liberal pro-
clamou offii.lnlmcnle para a elei-

(,í«o presidencial •> coronel José K
Esttgarribla e Lm?, Riart. respec-

\ JjÉ*

í

uroNSj viu

:e:-pr;to e o primeiro passo uefi
..ido n> mentido dessa re*titui'-.M.
i ao aiente ao v soberano co
•t o seus nar*ntc*

Recebidos pelo Papa va-

rios dignatarios ecele-

siastiros

DISCURSO DO 

°"LEAI)ER"

KONRAD HENLEIN

SUDETO

CIDADE DO VA'i ICANO 24 -
Papa Pio XII rectbcu hoje nu-

n.í ( tvs dlgnatar1'* <i as ticos
• i tre cs quaes o preit ito da Con-
K egaçio dos Sei: rloi t Uni-
\ersidodes, cardeal 1 -varrio e c

unclo Apostólico nr. üulsra, mon-
' nlior Hernardlnl

lím Ruearest uma dole-

ar.Io 'conc iica i"íí'''za

BUCAREST. 24 A ddegaçào
» nomica nglera sol a presirieri-
ria de sir Preder.. Lelth Rns'
rhegou lioje aqui A delegarão
cmpV-se de oito pc:soas.

Sera maiio o 

«sfitu 

quii»

em Tanger?

O movimento de tropas hespanholas e cs manobras da

f.cia ailemõ

jit

rroverno injlez quer a

r.iar.utençfio «o 
"statu-

quo" em Tanger

LONDRES, 24 — Renspo4.deivio
uma pergunta, o sub-scrretario

Butler, na Camara dos Com-
muns, declarou que os recentes

. movimentos de tropas hespanho-
Ias em Marrocos sâo uma con.se-

I quenrla da desmobllbaçâo. Ac-
centuou que o governo ingiez tem
interesse especial na manutenção
do actual reglmen em Tanser.

IRA' 
i ROMA

« PRINCIPÜ PAULO

REGRESSOlI DE MOS-

MOU O EMBAIXADOR

DA RÚSSIA

LONPRF..S. O embnx sdn
da Rir i-i nesta capital, que fôr <
6 Moscou conferenclar, j4 e«t i
de regresso á Londres. t»»ndo par-
tido dn capital njvieura hor pe-
la manliâ.

O commcre o « xterioi

da Itália < m l!>3!>
•— ¦ - «#-*-> -ii - ¦ ¦

ROMA. -'4 A i ! ! c , com*
'•crclal do r\- n ,1 d . Itália, du-
rjnte o primeiro nn .f tie rit 1B31I
melhorou notavelmente.

A Importação na usou 244 nu!
milhões de liras >no nano ante-
(lor 334» e a rvn.j r .» o d,
0*11 milhões a 252 mil milhor

ROMA, 24 — Annuncla-se que
apO>, a asBlgnatura do accordo
entre a Italia e a Yup.nslavla <i
principe Paulo, regente daquello
palz. visitar4 Roma. em Maio
próximo.

ABRiL

25 I

¦Mg

fiAL FST1G VHK1RIA

i n< nte para prefldente e para
ic.pn idrnt« d^ Reoubllca, n<i
eito dp 30 de Abril.

! aça o BITTER AGIJIA

o srii Fiel Companheiro

Para 
garantir

' 
M

f.. < .¦

SR. KONRAD IIENLMN

a defesa d£ Alexandria

PARTEM PARA O MEDITERKANto"ORIENTAL TRINTA VASOS
DE GUERR4 BRITANNICOS — SLPPfiE-SE QUE O EGItPTO ES-

TEJA AMEAÇADO DE AGGRESSÃO —
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PRAGA. 24 — O dirigente r.u-
•'eto Konrad Henltln pronunciou
um discurso em qu'- declarcu: "A

reivindicação colonial alicmã íor-
f..a parte integra- te dos nossos

cure' 103 lmprescinai* eis. Cada al-

l^mâo deve combater pela reivin-

dlcaçáo r a paridade dos dlrelU*-oloniaes
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INCÊNDIO NUM PAVILHAO DE VIDRO
DESTRUIU VÁRIOS ESPELHOS 

NEW YORK, 24 - Declarou • cn«l::cs grr.r.de«, c-r.v i-r.do ostra-
ucendlo num pavilhão c*e vidro ca _ , . ... ,

sposlç o de New Vork. O i-;:, i ! 
avaliados cm .ir-, rallhAo rir

foi .v.; kiamento rior.iinado. mas deliam-, Ficaram «erldtw dois
oinda assim destruiu nume.... r.- bombeiros.

IMA l»AS IMDYDI S COMPOMMKS DA I K>J . A ALI.KMA I M AGVAS MI SPANHOLAS

LONDRES 24 - A Imprenso
consigna as dcclasv,õi. otficiai.

heje toruiulauas. c^undo as qua« .
o governo está im»-tmado de que
o:s movimentos d* tropa, fteepa-

rJiolas proxlmo « Olbraltar
apenas consequeneiit d.» fi.snn d.
Ivsaçào dos comba cntr. mnri(
Qiainos, assegurando sua mi.

«.;• em que ;.«rá mautido o "sta-
i u-quo" em Tanger

Ao mesmo tempo os Jorna•&
' inmentam a not^ias chegadas

proposito do movimenta da»
unidades det frota a'lemã que sc

• ha em aguos i.copanholas, as
( :ae iniciaram as annuneladas
m atiobras. Dej>ols cl" completados

os exercícios previstos os cruzado-
rei allemàes pretandem, ao que
«e annuncla, vlsltir diversas por-
fot hespanhôes. u.« Jornaes. nos
seus commentarios nâo relacio-
nam entas manobrei com os mo-
\jtientos das tro,:as hespanholas
en. torra, apezar de parecer evl-
ciente a intenção le uma riemoiis-
traçüo de força

encontros

entre húngaros e slovenos

PA KTE I>A ESQl'ADRA BRÍTANM

LONDRES. 24 — Noticia che-
gada hoje fi esta capital relata
novos e violentos encontros en-
tre húngaros e slovenos. Os hun-
garoa, por sua vez, accusam as
tropas de assaltos slovacas de

•J—

Bouras

provocar as aggress6es. O gover-
no húngaro, entretanto, notlílcou

ao governo slovaco de que náo
pcrmtttir4. dc modo algum. 110-
vos incidentes nessa natureza.

ma Hi-

MALTA. 24 — Noticia-*e que I
Piais de trinta vasos de çuerra da
f'ota britannlea dn Mediterrâneo I
Iniciarão no dia 28 de Afcill íimí, 1
(xcursáo atravez do Mediterrâneo 

'

Oriental.

LONDRES, 24 - Telegramnia
de Malta informa: - "Armmcla-1
se offlcialmente que varia.-, unida-
c.es da esquadra do Mediterrâneo

partirão para um cruzeiro na par-'• e oriental desse mar. quarta-fei-
ra próxima. Esses navios fio 05 |
sisfulntre,: prln elra divisão de cou-
laçados, com excppçâo do "Ra-

millles"; primelri» d.vlsfto de eru-
adores, com. exc ;)ifto do "S.is-

sex"; primeira Ilotilsa dc contra-
torpedelros, segiuwla e terceira
flctilhas de contra-torpedeiros. A

EMBARCA AMANH \

PARA BELLO HORI-

ZONTE O SK. GETU-

LIO VARGAS

RIO. 24 — O presidente (ri
lio Vargas, que se encontr i cm
Caxambu, embarcaiá depoL. d"^
amanhã para Bello Horizonte.

< quadra compor-.-ti-a de üinta e
dois navios".

MALTA, 24 — C Jacto do navio
1 mta-avioc; • ülo.ius" ler rece-
bJdo ordem para r. uir em com-
panhla da unldudci, britannicas
que parlem .h-i»,-. de amanha e
ojliado |xji . u: 1.. observadores
•corno um indicio do coníirraaç&o
eus noticin-, i * que .. Alexandria
l.avia o rotory.os aéreos. Nos
t 111,km d);i varias navios de guer-
ra brltannicoí melaram a Ale-
jindria procedemos de Malta. O
grosso da froia do Mediterrâneo
¦ ,-lnv . ropr enn.ido cm Malta de.',
de a Invasão da Albanla prln lt:1-
ha.

As declarações do snr. Vaientim
NOVA YORt:, 24 N.i riu a-

rpçòes aqui feiia. ,#a piop <.«>
objectlvos de sua v -if.ein an l-;„s
thdos Unidas, o ;.f. Vaientim Buu
cas assim falou: "Notificou-se 

que
a minha viagem ao.-, Estados Uni-
dos era induzir r . • pai/ a com-
Lrar maior quantidrde di yrodur
tos brasileiro;, 1- i explicação » ,
demasiado simples Achamos que i
of, Estados Unidos «ompiam qun i
tanto quarto o diasil lhe node
fcrnecer no mcinentc pi c ,ente. O
Brasil lem grande mantldade d(
lerro, borracha, madeiras de lei
certas fibras, còcas oboyinoso.s di
varias especies, mingane/ « mui-
tos outros produclds que pode-
riam ser vendidos aqui ou nlhu-
i>s, mas a realidade é que os seus

MENSAGEM AOS AL

LEMAES FESIDEN.

TES NA ÁFRICA

• i.:íh:;: c:ai., se acham, com fre
(jitenciu, localizados em sitios que
. í.o sfio piomptam-.Tte accr:.siveis
ao iwhoí. do mar''. E accrescen-

LONDRE8. 24 — Telegramma
de Berlim adianta ter o chancel-
ler Adolph Hitler enviado uma
mensagem ne saudação aos allt -
mftes residentes no sudoeste atri-
cano, appellando para n Irai ei.
nldade dos mesma' e para a leal-
dade ao regimen nazista

«»«*¦

Dr. R. Fontes Limo

MEDICO EBI'K< iAi.lõlA
Olho», Ouvido* Na ri* f

Garganu
HtUMINA l

RUA 15 de NOVEMBRO b%

i

em New Yeik
NOVA YCRK. 24 -- O ; r. Va-

lentlm Eouças declarou ':Uo
in vestimenta» a lonpo pr./x) por
capitaiis n :ric-americunos, que
iã tem i. . ri ftti no Brasil, aeja
mediante a venda de produ j c.>
piocedcnti;» dos Estados Unidos
cila mei úu.te a ap^iteiflo de cm-
p-taes. forneceria imia solução
ideal para vários p-ob!cmas mo-
tittarlos e financeiros com yut
lurtn o Brasil.

O sr. Henderson chegou

muito tarde...

BERLIM 24 — Um porta-voz
do Ministério rio iCxt-rlor disse es-

Contente de que o sr. Hender-
.".r rhegou tarde de mais para evl-•ar 

que a yugoslav'a se junte áv
potências do eixo ou ao pacto an-
ll-Komlntem. durante a visita do
i.itnLstro Maikovlcli. que terá lnl-
cio no dia 36 de Abril.

Sir VALENTIN BOUÇAS
lou: "Os 

produetos biasileiros
cieriam . vendidos mais rapr
11 ente nos Estado» Unid06, m
lista sabei se o B.i.sll eítá cm s
tUHta de ímmedi.iamentc jl,
mantar a sua produoçào de toe.
ani«s»"r

Em substituição ao em-

hai.xndor Lindsay

LONDRES, 24 - Hoje á noite
lommunlcou-se offlcialmente, que
foi nomeado lord Lothlan enibal-
\ador lnglez. em subátltulçfio a
Ponald Llndsay, qut entrou cm
frrlas.

ESTÁ BILIOSOT
SOFFRI DO
FÍGADO?

Experimente

EIVO 
~

A FRANÇA INSISTE PARA QUE A INGLA-

TERRA ADOPTE A CONSCRIPÇÂO MILITAR j
PARIS. 21 — A França solicl- r. ontcr a p:;-,.

lou da Inglaterra para adoptar a I Os círculos francezes bem lnfor- i
. orarripçao como o ív.eln mais ro- irados dizem que o gabinete fcri-
pido de aaaecurar a aiuda russa e I turnico cai^iderr:á 'j awumpto
convencer Kitler dc CiUt elle eleve ! na sua reunião de hc 4c.

llOZifl00CMl01P0^ ^ ||i
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MO ADKlAfICO

O 
pacto polo-

no-rumeno

A FRANÇA INTERESSA-SE POR SEU FORTA-

!,ECIMEiiTO E PELA PARTICIPAÇÃO DA
 RÚSSIA

PARIS. 24 — O Ministro cio Ex-
terior, sr. Bonne\ lecebeu hoje o
embaixador rum*nc, sr. Tata-
rescu. Este Jnforniou-lhe sobre an
t, nversnções que Leve com o Mi-
lustro do Exterior rumeno Oa-
fencu. r:n Le Toui.uet, durante
a viagem de Gr.fei.cu á Londres

No que respeita á próxima via-

«em do ministro Gn/encu & Parla,
o "Journal" 

acredita que duran-
t» essa visita scra tratada espe
ctalmente a vigorlsnvào da exten-•;'«o do pacto polono-rumeno, em
que tanto interesse lem a França,
O fortalecimento dc parto polo-
no-rumeno possibilitará quçá, a
participação no mu-mo da Rússia.

Enviado á Turquia

um emissário soviético!

Revigorados os entendimentos entre a itaiia e a YuooslaviaROMA. 24 — A Aopnrin 'ROMA, 24 — A Agencia Stefa
n1 informa: "Durante as conver-
saçôes que se realizaram em Ve-
neza, nos dias 22 e ?3 do corrente,
o Ministro dos N jeocIos Estran-
gtiros, conde Clano e o Mlnlst.-o
doa Negoclos Estrangeiros da Yu-
goela via, sr Tzlnlar Markovitch
'¦ ram longament- examinadas
cüffrrentes questões qUe, nas cir-

aos dou, partes vizinhos t. ap
ini, também dos recciifi . ,i
cimentos da Albânia.

A missão da 
"Home

Fleet" no Mediterrâneo

Oriental

LONDRES, 24 —- Communi- 
'

ca-se officlalmcnte que a esqua- I
dra Ingleza do Mediterrâneo, que
deixou Malta, domingo, tocará
primeiro nos portos da Grécia,
Clpire, Palestina e Egypto, fa-
zendo depois manobras no Medi-
terraneo Oriental. A "Home 

Fleet"
concentrará 28 navios, a 29 de
abril, em Portland Algumas uni-
dadas awlitlrâo a partida dos
reis ao Canadá. Depois a frota
fará exercidos habltuaes em>or-
tland.

-O— —
MOSCOU, 24-0 vlce-com- para a Turquia, onde foi se avia-

miasarlo dos negoclos soviéticos tar com o chanceiler daqueUs
1 partiu hoje. l^tempaUvamant-e, I pali

I

S ^9^ Jjjug

CONDE tJANO

Rsse exame co' firmou mais
Uma vez a cordlaljade que. d es-
ti* 11 conclusão do pacto de Bel-

¦rado, asseguia a. paz e a tran-
iUilliciade no Aíiaatico, o respei-

to dos interesses reciproccs, que
constantemente se tem reforçadr
cm todos os domínios e sob todar
os p.fpectos.

Com tampadas

alemãs, não ,.

TIVERAM DE SER

CANCELLADOS OS

EXERCÍCIOS NOC-

TURNOS EM LON-

DRE8
-'IIIIJÜCMIII' 'CJIIIIIIIIIIIf
= LONDRU. M — As expe 1
=r iene ias marradas para hon-r
üSí-cm a noite, quando deveriam £
2ser apagadas at» luzes em rer-jj

legiõPK de Londres, duran-s
Híe os raids aéreos, foram can-2
j~jreliad.i* á ultima hora, quan-Ê
=rin sr descobriu oue as inoipa- =
?das de petroleo que tinham n Z
=do reunidas para a prova tra-3
=?iam a mhrca "Madr in Ger 5
Hoan.v". -
?s3IMiillllillEj:!llllll|j||C3llllllllllllE3llll7

SABONETE PEJAS" i

um produeto que rivali*

sa em qualidade e preço

com os de outras pro-

çedencigg 
*
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Seduzidos a 48 os Estados
que ainda fiquram como membros da S. D. N.
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• a Mhlda da Rnnanht mr* inrl» I rMi pra ló-a fe ffcnibn, rs

\t., «nr alT«:.rji mi «![>i m?..s dis 
j 

--¦—, rnm.-e-rn'rs iffirmam que

ô m o n íWRJ^k â c i Õ m I?-
Des-qu-Md-p?* na arrecadação do imposto sobro

a Ronda - A-«?ças contra o algodão brasileiro

niílrlio
F.la natural desta cidade nai

Clda aos II rie .lullir, de 1010. u
l-lva. operaria domiciliada r n
¦ 'rir-.te 

n-rta cidade, lilha i

Adolpho Oetbel. ri-unu-ilindo e n
sidente i.e-la cidade e I) Au? , -

:.i Ilibei, i» laieclda
Vllle :

Uilnio ,Io.,c
abril

. 4 d-
-gado

• I) 1!

l lli l'i|g

domiciliado i raaldinti
dade, filho rir los. Duirtl 11
l-v:rio r n Victoria Duarte
¦ ivs domlciltidi e ifsidriiir na
Ooltal dMte Fsi.do

K'a natural rie-ia ridade, na -

cidii ac 23 ii" .lunhode m^l ..•:

.,.-..., |..„ , ,|.|,|., ,,,. „.„|, ,r,,., rln |„,,,„.„ devido
.. un ni'if\i, m>si-ii isam-nii- oemtta n.is angra tttot to liÃt
lll fln .l-.ri-.il. (Is rimes a_|tl| r arn«á liii.|s|,„„,i,,., „s lllllliaiia

I lut da rnli—t's|:i num |,c., in.-nlfi ••. rl rtr snirhin lur pnrrcn

\.i'o 
a nar-irt-i i'r gr* ilrsr.,|.„ niulri nislu. nur lá ni si g g MM

I l'..l »'n P1-I.IÍ. nn. Senc-n |.,l,|-n,r| , ..»|..rt'a rt um , .11,,
ieit.ru -r ni irmrrti.ii a sim,. ,„ > n,...lu-imln mi Klcéea sul,

« -r-i-e.-ls ...» ,l>ren'":is nu- ,,» , ,n-i.h.s «- -„.., .-'i«i ns i.rtu/Ksrm

),. 
..-. :••¦.,¦ |.,;,.|n |.,;.,ni- rtr nsU.ras pnilirtas. Mi» n Irte.s tirava-

|J|« 
sn.-tis. Xe tr mela palmo rir èoramna, eommerla-M t iíiIh,

! jl 
irtlltt i-i eee« ta eeM dia» baent, fumado*, leiiii ru iiln. lim-,

, Irmã m.-" «a-me-ilr lllrglvrl r rama nm illa em lu «.en nn mini.

|mii t'i eolumnNU r rte >ni. ili.rnnl- .'rtns m... n.rsslvrls liltnrr»
¦ \ inliina é niiihiiit nue mgate n Irmpn ili-sluiiirto o« ,li.is rt

: v il.ts i ur n irmpn ura r HmM, \'s veres a t-iallva rslrtidr
I Ui.brr o panorama goeUdUno rablsr.nl,, no|n irpe ler i vimliia
I du mv« i„ \ir o sol, lutilr rtn lu/ r cato., Irm sua» mlrnçAes

; I 
. uiiii/atiits p.iiis iiuinis dentai de negnnae. 1'unrermamo.Mi

.' "¦ «¦ criln ,,-,- mnitnliigt u -I.i • n-rm dn Jnrml, que rotislrtr,.,

( 
-irlmn-l ti .. rncm I.., daa tuggeaUet •!.- cada .- N «lia. anlr-

lll «ri reli . suss- IAM ; fl dai tl.i raaatra, ' «irta e um "rie-

i.llir". |s|.> r. i-nnliniia srm pausa nrm npitiinr. t'ti uni rio qui-
! -i iiiui.imns irnirvri cm a MM ' nninirnlsi i„ \ .mus m lén da

| 
ii.iTenlr/:i. "-;nuli, a ,, kll ia ila» uns pau,rta . i mm-

i..»ta rei etta peraliti rm obti urecer r ipagà.l.-sinT,''ri''ri,|,l_lo nóUi*
ll«i.iin rtr -I.i ,|,i, ili-sli/., sriMiiadoi .ohrr ., , n lorbullianlr ria' 
«da it««is.

I| lOIWIH.KNSl.

'lArota&5o<Ucfes

data natalicii»
iriu Maria He-
ixtremoM fiilia
imlgo, ir, prof.
mann. abaixa-

ata cidade.

.nepois Viu ri-,..¦i,-arerei IOOM fl-
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* tetítonlt ttttit

AmS nirrativa nNmi qm _Wra, na America, a epoea •' l,***^,?Jt\l£?eo 
9r\ttl e* & VS-& 01%^»?"".''

, ommiim ile qualquer tinuni protectore» cue vieram 1epoU le- ' ..-.os admn-'.;1-ii--vn, ie.spon-.r-e ,",T'"'"'" 
n'"nl1'1" na fo:T; '': 

c,tímido cavalheiro sr. Arnaldo fi clinico resldent
r.riaiipnrec-u na America do Nnr- riam a^en» ¦ tentativas 1 — cassa- , r;(s .m „... riiscpre -e—r e |,,T. a n. i . 

! '
te o ultimo gnngstrr da Ameri- r«a.. de u: a permanência Impoi - 

mW****'* «_>_. _J *««»**• 
"*eMt__a-u__t'« let-üal, wd* ..',, ^if-elo dl Preí--'--- í ( vrmm liulra

N rio Vortr » m****^^ ¦&*(**, ^^ .. :&&<—''^ÈSS ' 
r *t>e)r'm~''rT 

** ; Pan'n e tZiti \i(^,ir;..ri ru't\de r ^^^tmamt^EíMmW^^a^^M**^^^^^
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'" 286 r,:56 roniof. n D'sn-irto 1? provorar a rráccio de outros Douat. sócio da importante firma Completa lime mal; um Innl-

t t n ¦ 1 i fi T fl ^^^^^^^^^^^^^^^^mm 
na M_^_^^^M mra 

E-tr.dos. InrlualTI o -tio * 
Quando n snr. Oswaido Aranha Bamente bemqulato I relacionado.

fln f-olofln Pd \QniO D' ha^lTlQ C-jnvle 
rio S-J'. 1»-/ n ten-.-.ro ,tRre«ourios Estados Unida. M- Porcs.se motivo, o llluMie anui- NASCIMIiNTO

QU ridlall'! UU OdUla '"tlIllllllH «*« ritn, Junto MM«m mllocado na ordem oa arrecaoa- x0„ bnr. cllr„, nR P„trevista col- vaTMlianf a alrt alvo dM mall ei»

HOI.I.YWOOD. 24 ¦ Os repoi-tera dlvulaam a noMcla sen.-ai :onai rSo. i-rtiva com o.s ionialistas biasi- mm_*»M hOB_«l«eill dos seus in- Acha-se em fe.sla o Urdo;,-*.
dc quv Mae Wesl, cujo siiiie-so foi táo rápida quanto e MU declínio F' por es,sa» is.oe.v o»e se espe- leiros, 

que nâo havi í a.s.sumido ne- Umn:. am|Rns 
"A NOTICIA" sc JoAo Pachem com n naMinien-

I ollm An Pmfp^nr-I FrlPsÍT AHt ir«^i ,-m '""'* pretende voltar e.a setivididea da lei.-, ttmt* tta. ao que ra oue o mini tevio da Fazenoa nhiinicom,ironiis.so mesmo n.rii- ,wll A mu homeniiger,.-. com m de uma robusta menina oue na
Leltfn 03 rroreSSOrj COe<-n nOlICJ ,,,,,,,,¦¦„«,« 

aa noticias, a loira lili rurian abu.irian.es leripave..,-* ,.,,de o a.-M.mplo -i-.nt.niia a ser ,ecl.o. no sentido rie transig.r com ,K votns de felicidades. pia hapti.smnl receberá o nome dl

Ml 
n D J I C* À Aii POI íilms da Itniversal. com nua fabrica vem r.e firmei- conti acto. esiunado. logre encontrar, final- a pres.sáo do.s iir.eresses norle- M.iitrnn Pa-abrns

USICO dO KeVniO. radr^ Lili/ _ordl0ll i^.Sà__rdOBâo .-ppaiecer ha tempos »* teta. nío efUnanÜM- mini. UM IW.tÜ lUMiBtt»- am«ei«uiOí para que concordasse- „,_,_,. Mo_,_ 
Man ma. Pa.abc.s.

na nem i.scada n..s aciivlriade.» aitisticas. Apesar rie lontlnuar diri- (v dar an Imposto sobre a Ren- mas em restringir a producção de 
"rrmlnln - * 

KIMKNTO
N-ivsa teirn se aroma de iiiicuv, O rongiesso i,ue tr •/nossas almai i-miio multo li.ibilmenie diversas emprezas commeiciaes em que e.stá õa no coni.incto d i reerna nacio- alg.jd*0 biin.-Jhanle assumpto . , 

niiniveisario 
• 

MtM dias de ran, MplendíT, ( orno que na-s ilt-iraa rto ceo. .mpenhacia. ella encetou recenlemenie uma 
-loiirnée" thealral que nal a precminenc-n que tem em nâo fora objecto de nenhum anis- ™"r" 

rMlnnri„ (avnihe|. Falleceu mmtA* nVImo na «U
|oii-H(Stl™c.nUndo-te a gloria Commmora Umbui. .-om alegria, ven, oecor.end , com grande ex.to citros palrea. |. e nem mesmo tinha sido abor- 

Vo sr Hermintô Mo l,-i, d «no dnde d^IrS?^n 
™ran\ 

« m
r n r «imrnrin ml-cie do imoi 11, \-, ¦¦,,, nn „ [,'„ iubilrii Nfto se Ia a a nda qua ser* o lilm em q«ie rcap,iarerera a " vrmp dado nas conversações com os dl- r0 sr- «crininio ivioiviia, ukiiu n,i ic na i i. ' "J;

| r OPMMO m.l..gif <-o Ik A.cei,i.po o I«U juoiicu. _ 
^ 

m, Os 
(omaes noticiam que. alUen- ril!entes norte-americanos. gerente da conceituada Drogaria Ortavio Pinto, que deixa viuva

rvTninii un iv.«s orm-ins nnrti.iitn ros en- <' ndo .a instruecõe-; do Presirjen- a pressão norte-unerícana. to- e Pharmacia Minancora. á quom 1 exma M*. da Ain.izuna re-

lirvlinici.insdVri.isin a irale/a l chem A.s vezes os Io: necedores rie i vivo. e asáim leiniino.i ., "El t da Republica. 0 prefeito do .;avlt prosegue e .se accentua. C cumprimentamos cordialmente. vnra dc Oliveira, descendente

Peafraldando o rtlandarle ria De prazer e de pu .singular films para M cinemas locaes dei- : Dow ado". como os vell.ns dra- n.stricto rederal n imeare^aj-'!* do .ysiema,de lroca.s j-cconlzado pe- to '««'i»''-' ' ¦'''"'.'".'".' 
if|*fí

IC—I IU .lisu. : bo.Kiadr infinita xam os empresários, por mais ; inaihòes chinezes .. ; i oriente, nara alio cargo muni- i0 senador Byrnes como meio dt n.» Maria R. Arp " enlutud.i família aprMentamM

lOflldiai na llnslia sagi.ii!., ' ,, \rceblipo o cuiiladn sem pnr boa vontade que lenham com n Or fornecedores de íilms deve» r«P«l «¦ fllh0 de Floriano Pcixo- facilitar o rápido e.coamento dos os nossos sentidos pcz.amc.-,,

\ nrrsrnrn irai rir Irsus publico em verdadeiro 
"palpo i am ler mais eciupulo no for- "' M Idos da producçfto yankee, além a ephemeride de hoje registra

rathartni rt gentil padroeira rie aranha" Ainda ante-hontem. n»cimen'o d- film- p-iis. alem A Iniciativa se inspira no mes- de apoiado pelo mi-iislro da Agri- „ iranictWO rio ¦ nniver-ario na- VIAJANTES

lielne Impere .lesuv nus aacraiioa Deata terra de gente viril. domingo I cidade irnnru com M rie por os empresavios em sitiu- n"> n"b'e pensamento que levou tiiHura. Waliair, encontra aroo- ,allr|0 da exma sra. ri" Mana O» qur checam:

nestas planas vire.,, cs do Sul Pngi.. d Santa, poi nosso Anr- gelamos do Um "Bandoleiro do .-.., difflcll peranles 
--habitues" '« »lg«"n ««-mpo o Wl»» resos proselytos no Congresso e Evangelina Bai hniann Arp Drnls- nrlacan dos puwRelroí que

9Mtl terra rie lantos encantos [bispo El Dourado", que a nosso ver. ; oiio-ihe.s pvejuiso certo. ***** i**SfSfr.ííJS^1%S5' "a. 
lmpren..|. O te ¦ mico brullel haven. esposa do sr. dr, Xavier chegaram <-«m. a Em ore»! Autc

Hm que o céo e de límpido azul' _-'00M -tado e o r,i.eririo BruUI P..,av;1 „haixo da critica. A sce- , 
"El 

Domado 
"nfto 

é um film '^m™ í8iÓÍÍ „íto riò ha^-io I«ô n' 
*"'¦ 0inn»1'« Hanlas. na sua Avp Drolshaven. residente no Rio \ .acao Catharmrnsc B. A.

nn era ri» verdadeiro "far-viesl". 
que se exhlba aos dominga» salvo ™"t'c«„»^^ de Janeiro. - .......

MMM preces vibrante», de tt. Salve, salve. Jesus. Hn.Mia-.San.-.. Tlros e correria.- pov locio Indo. F. na Papua ou na Oceania... "r*"^ ÍSLÃ HHtar ve 
com certeza opportunidade rie _ — De niiimenau - PraüCllOO

A^c?cn,,ünáA,ncr:'re°'norir»ir<1n' Mta^f^JShS A, 
"in"'íi t,nr 

"" nS° **** '"^ n'"*Mm ' Me,:'° deV* '"" me,hor S"eCçâo- ^ eiuíò^coiVei, o ge.i.o S/^eaca 
^"píSa* LVe?T

.1 poder rte Jesus r.eriemp.oi' > ulto amado supremo Pasior!
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• m episódio tcrrificante da -evolução vermelha
"ENCOURAÇADO SEBASTOPOL",

.. gn 
' "t o c; az cinematí jfrpphico da

 semana. 
Cabe M Cine Rex. reafíivmando

lua qualidade de rinema dos opli-

nu,. íilms. apresentai domingo a

vigorosa realização do cinema

contemporâneo, a creacáo gigan-

teeca ria Ula. Intitulada ENCOU-

P.1ÇADO SEBASTOPOL nm
• desc

i pune vigor t

fmmmatmm mwmmomoMtmmiÊmmmmmmm

Ao comprar PÓLVORA, como

garantia, exija de seu fornece-

dor a afamada marca

«ELEFANTE

depositários:

ü. DCU&T õ cm.

ii peste a milhares de lares, des-
t.uindo moral, sociedade e cre-
dos religiosos!

Realizado de forma que im-

pressiona ao extremo e faz medi-
lar sobre os horrores da con.sr-

quencia da iníiluaçío da doutri-
na de Lnnine. a cinta que a Ufa
apiesenia lem o desempenho de
Camila Horn, no papel principal.
secundada por um cast de valor
ixreixiional.

Para edificação de iodos os
povos, este film mostra a que ex-
tremo-, rhegam. na materialioa-

çáo de suas ideas. ns adeptos do
cvéao vermelho, constituindo a
exhibiçào por liso mesmo, um es-
pectacuio nue nftn deve deixar de
ser assistido por lo-los, moços e
velhos, homens e mulheres, sem
excepciics!

ispira n

pensamento que levou

,a algum lempo o inr) Orlulio

Vargas a dispensar rie roí. ...

,-era o Ingresso na carreira diplo-

matlea. a dois netoi do barão Rio

Branco, desde que se achem qui-
viço militar.

romo enlêo occoireu o ge.rto
. «dencia

mpathica repercussio. maxime

jrqi.e vem beneflc.ar descenden-
s de authentlcos grandes lio-

lens. Toda gente confia em que
• excepeõer nâo se geneialisem

nfto passem a s;r regra com-

O caso do fttgOtf&d fontii.ua n
se, assumpto oe vivo iltlinK- na
«¦norensa a no OongraMO dos Es-
tarios Unidas. E de tudo quanlo
?f-m sido dito e publicado ressalta

CIM perdura a ameaia contra o ai-
üixiáo orasileiio. Mo os p.i.pnc!.
.iorhaes norte-americanas que o
leconliecem. como aconteceu ha

poucos dias com um oelles. o " Wa-
shlngton Post,". Com effeito.
fere um telegramma que ese.s (or-
ati, oue aliás, é ..o.isldcrado t
espécie de órgão offlcloso do pre-
sioente Roosevelt. impugnando a

proposta do senador Byrnes para
a troca de algodfti norte-ameri-
«.-ino por trigo e. bo.racha, escre-
via que o Brasil certamente nào
ficaria satisfeito com a idela.

-DONZE.A DE SALEM-, o emoconante

film do Palace, domingo
., -o-

millgn i
ro» epl»,
cnllrcli-

Pied Mac Murray são os princi-
c n que apre- I pães protagonlsta_i. Deataca-se
PAI.acf: do- | ainda no 

"cast" 
Bonita Granville,

. .ndo tragi- , que no papel de menina mi tem

I--viço. tmtU "ma Interpretação vigorosa, revê-

,..;. V.'. i 1,>dora ** um notável tempera-

j mento artístico.

honi
iai.s

film que impressiona pe-
• i._..- .-A DE SALEM" ; lo trágico de muitas de suas sce-
i' -torta de pungente dra- nas, numa historia movimentada
rie Qii» commovc todos e cheia de interesse de principio¦6rs Claudete Colbert e I a fim.

PUA YOLANDA SKOWRONEK

Medica

Itornçai de senhoras e creanças

CONSULTAS das 10 ás 12 e das a ás li
uttnrin e Residência: — Rua 9 de Março 14 - Phuue

o capitão Felint io Muller. en-
Irou em férias. Houve logo quem
imagina..-,, que estava ímn.ineiite
r. sua nomeação para o Corpo Dl-
•• omatico. cousa em que ha mut-
lo su fala. Que haveria de ver-
rade nos rumores «espalhados a
nspeito? Formulada a prrgunt;
a quem tinha as melhores cre
dtnclaes para responder, ouvimos
- Isso não tem nenhum funda
mento, ac menos por emquanto.
E verdade que os pendores do snr.
Fellntho Muller, que. além de mi-
litar é tambem bacharel em di-
lélto. para a diplomacia, eslão
lonfirmados pela habilidade com

que resolve os casas mais espl-
nhosos na policia. Mas. os seus
serviço* ainda são necessários ao

governo no cargo que vem o,

pando ha varlv- annos e cujo e
ciclo reassumirá dentro de breves

"A Noticia"
8UCCURSAL no RIU

DE JANEIRO
Burcau Intercsla.lti-il

de Imprensa

DIRECTOR
IVO ARRUDA

Avenida Rio Branco,
18.'} _ o." andar

Sala* í>n.x.iio — Cnl-
x;i Postal, :uí."i
Telephoncs:

42-7254 o '12-ü7i;i

Endenpçn Telegr.:" 
BUREAU.

Fon.-eca. Attlllo CeMMtU, Max

Svhilklaper. Ella lohr. Ailg. Al»

vin Aidmann

I> Flnrlanopnlls PU* Speri-

nl. Tabes Signolt.

Os i|u«r partem:

Relacfto rios nassanelroí tm se-

gulram com á Empresa Autó Via-

ção Catharlnrn.-r t, A.

Para JaraciiA Dionvsio Pe-

retra, Ema Breithaupt, Ignes

Ranrarrit. Emílio Volgl. .loão da

Silva. Nrv Francn

Para Rio dn Ser.-n - Alvlno

Enke.

Parn Pnnirrnde - Alfredo Kin-

der.
Para Blumenau Pr, José

Carmino Méa. Wrvnei .lenscn

Olvmpln Valença. namacio Se-

sario.

Para llaialiv — Anaelrto Rosa-

rio André Salvinl

Para Florianópolis Ary Ca-

hral. Henrinuc Slodieck. Walde-

Rosa. Maurita Rosadias. '' ' n
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Companhia de Seguros Contra Accidentes do Trabalho

A primei-a oüipantiia no asm !|Maia nos Estado. (Io Paraná e
Sanla Catarina

Agente? e :omp!eto serviço de assistência médica aos segurados m to-
das as ucalidades dos dois Estados. —

Kua 11 de Novembro n." 3Sg — Cal: . fnstal 350 —

CURITYBA PARANÁ'
.OE.NC1A EM JOlNVau.: _ D . t g 0 ,N W A.I I fc Uni SteTtèamim^

• "¦ -.:<*. r.—'jpir *<*iv,'»jnnRinnnni
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FEIRA — 25 DE ABRIL"Sessão Colosso — 1 000
COMPLEMENTOS2 OPTIMOS FILMS

oitraEIRA
loan Lowcll

vivendo um mundo de aventuras sensacínnaes

[Uma sensacional super- producção da R K 0.

A Universal apresenta PORAf^PM
seu novo astro cow-boj ^v/iM^VJCm

BOB BAKER CAP ftVANT 
°

aclor dos mais sympa-Um esplendido episódio
thicos em do Far-Wast

ENTRADAS - I.Oiio

.")." FEIRA
Um optimo p-ofixamma

duplo
MAURICE

CHEVALIER
insinuante — alegre

eom CLAUDETTE
COLBERT

e MÍRIAM HOPKINS

JACK UENNY

Tenente
Seductor

direcção He Ernst
Lubitseh

Calcado fia lainosa ope
reta 

"Sonho de Valsa"
Um mágico super da

PARAMOUNT

1HEE
ISAB.

Alegria
a Solta

Uma comedia alegre
divertida cheia de mus

cas e canções

SABBADO

Cinema e Baile
o maior "policial 

de
Iodos os leinpos

ARMAS DA LEI
Metro G. !Viayer

com CIIESTER
MORRIS

SÉRIE, etc. Depois:

EAII C

DOMINGO -.ZZIZL^LT^""^""

E' a PARAMOUNT que apresenta C L A U D E T T E C 0 L B E
com FREI) MAC MURRAY na maior reali/.aeão do

j?en lal F R A N K L L 0 Y D

A DONZELLA DE SALEM
PARAMOUNT PARAMOUNT

O PALACE apresenta o desfile magestoso dos seus formid.Tv7 ; filmsDomeclla de Salem - Dama das Camcli^s 'Marcru^e^^iXerr"" 
Tr'r" 

"m1S

Branco - Caminko dc Amor (Giglil - S^Sd?r4h? £o7kJá*° 
"'"'"^ ' ~ ****** *

j"*JS______L_£_£_5_^_M£í__ 
Stuart ~ c mu'tos ai,nda, eui
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Terça

A NOTICIA
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O 
perigo 

de 
guerra 

agora e' ainda maior!

Nota do dia

fio era powlvfl qur náo liou-
vtwr terr* pura aquellas ban-
daa tmcrjadaii pelas frota» por-
tutneus rm Atmiuirta da Indla.
Todo» <n prnmMtieot conflr-
matam qualquer c,l«a para rm
Indo* daquellet mar« mupi,
itiIradM pela* qullha» luiHtanaa,
ru»* nuu conquista» dr floria*
• desenvolvimento rommrrrlal.
ku velha* rhronlris diziam qual-
QBer enl*a a respeito. Era uma
hVppnsIçSn qur u.n dlii poderia
>* tornar uma realidade. I>r fa-
(to. eme dia «urgiu alvtçarelra -
nirntr. numa rrrta manh& dr 22
dr abril dr 1500. Partindo dn
Trjo • 9 dr marçi* do mesmo
•mio, com rumo í Indla, Prdro
Alvares rabral. p.i» força da*
calmaria» da coita dr fiul»^, ou
por AMdl dr ronhrrrr o desço-
nKrcIdo, *lfuou rst.*% nossa* ter-
ra* no Orcidentr. Daqurllr mo-
mento ha pouco* n rnimlns pl-
auva ellc, com a sua comitiva,
a* primeira» trrras do Brasil.
O» seus olho» se extasiaram dr-
ante de tantas ma">vilhav Co-
n-o <|Ue um novo Kdrn na facr
da terra. Aqtiella varVrdidr dr
n»attaa vridrJantes, mini luxo
caprichoso da natd'cza. drixava

(todo mundo rxtatleo. O rrcor-
t daquella* montanhas a/ula-
ras, aquella* pra'xs rxtpmas,
como fitas branca* marerando
as acua* do mar, aqurlla* ave*
da variada* plumagriis, ranora*.
numa faranrlulatein vagimunda
entre aa folhagens da* natta*.
s^quellaa terra* que guardavam
tm aro» *elos a fa tura dai sua*
riqueza* mlr.erae* i*qiiellc -Min i
de aras pato*. qm dava nova
v<da a todos o* pulmões, aquel-
Ir» rloa «neachoeirado*. que -r
despencavam, aos «altos entre
as pencdlas, nuna *ons de vi-
ctoiia contra os obva* u!o*.
aquella* firas "elva*eni, nue Iro-

pecavam por todos o* ladt.v nu-
ma confusftt. da pro| ria liherda-
dt-, aqttellc- honier.* w»n»i nús,
de compl-sóe* agifan adas,
«lhare* espantado. afiados,
ernfusos, embaralhados pela
surpresa da drsrib"ita; ariurl-
les encantos todos náo p»-c am

gozado* por um povo nevi e
forte qor demonstrasse, ar min
do. um dia. a pulai c-s da* suas
t ualidades e do seu valor. Pe-
dro Alvares C abral c I)«\icobrl-
dor, tornou-se cios« e orrulho-

o da sua drsrohrr*a. 22 de abril
de 1500 foi, então, uira data que
foHtrou ao mundo mais uma
rr ande nação. K o panorama
do Brasil ar ahrin para esse
•v esmo mundo. IMlti paia de-
ute aa terra* uheirlmss des-
cbertas receberam o peso de
i.m progresso avavttajado.
cidades se abrir am |íw t™'-*1 vas
t*» e maravilhosa r irnsfto. Os

p« rtos se cnagulhar/m dos gran-
c'ef transatlantlco* no trafege»
eemmerclal A* es* 'Ia* rreebe-
rm a mocldade nu. ansias dc
s«iber. As estensõr* se appro-
.«ornaram pelas lo»'uas estradas
de rodarem e de ferro. O pa-
t.iotismo se aecen*i'< u nos quar-
fiis militares. pontuados em to-
ci* o* sentidos. A iustiça apas-
rentou as guerrilha as discen-
soes, os erros, a tanancia, as

llrhrndas surtidas Nos nossos
céos se desdobraram as a/as dos
aviões. O heroisni» valorisou os
nossos homens. Dignificaram-se
pilo saber. Surgiram as doutri-
l.fcs da paz. do amiV. da frater-
t. dnde. O Brasil se aglranloii r
a marcha continua celere. Plr-
ma o respeito por *• l>á exem-

i pios de valor, de tenacidade no
trabalho <> sua grandeza. Mar-
cha como um gigante. Venera
os seus filhos. Si#tia sua posi-
ifto de grandeza no mundo.
Guarda avarameiilc as suas
tiadicçõe*. Tem um mundo
dentro do seu mutufo Tem ma-
lavilhas no seu sen O Brasil
r« tual criou portando, dentro dr
todas as nações, o siu marcado
l«ijrar de relevo poi um trabalho
cie cultura e de piimde esforço.
Aqueüe ?2 de nbri! poi consc-

ILiiilite, tol a port.' qu- Km»
abriu ao mundo para que fosse
unhei ida a maioi das su/\^
oi»ras. O Brasil e o frueto d"
uma obra divina.

H LDZ

JA6UARUNA

invadida 
pelas 

águas

A enchente obrigou a população a seivir*se ds canoas.

AINDA O INCÊNDIO

DO TRANS4TLANTI-

CO 
"PARIS"

Effectuadas no Havre

duas prisões He pesHoas

envolvida» no sinistro
PARIS. 34 — A policia e oa

KUardaa movrla i>atr.ilham Impor-
tanta* ponto» das eaviadaa dc ter-
rc do Havre. temendo actoa da »n-
Lcla«em Aa autorlaadej do Hnvr"
penderam um Jovem de 19 «nnc
11 mo «unnosto cúmplice do Incen
ulo do "Paris".

HAVHE. 24 — O viftía ílank,
recusado de ueBÜK-iHia durante <
incêndio do ••Pân»'*. o que levou
o fogo a tomar prejorçõea desa.s-
trosaA. (ol raoolhldo * cadela do
Havra, depota de ou\lr a denuncia
formal feita pelo ihaifiMrado An-
£r* Curbellrr.

As conffcrencíai da Veneza

• a opinião da vários

«stadiftas

LONDRES, 21 — Durante o ultimo fim dS

.^•muna o eixo Roma-Mcrlini fez crescer a sua in-

fluencia junto á YuKOsiavia, em consequencia

»las conversações de Veneza e-ilre o ccnde Ciano

e o sr. Markovich. ministros de cstruifreiros da
'falia 

e Yujroslavia. respecti\amenie. Kntremen-

(cs, uma investi,tração realizada por uma ajjencia.

na qual foram recolhidos os pontos de vista dc

numerosos estadistas e embaixadores nas t;ran.
•'es capitacs, indica que o perigo de guerra é ain-

fia maior do que se suppunhn.

Em tempo opportuno nntlcla- | a «ervlr-f-e dc canAar oar» ™ lo-
Muita pente f^ou ao

a , ..... r  iffo durante mult; ÜÉAi
verificadas em conaequeneia de • pois a agua invadiu n - ^as lo-

mo«. em correspondência de .Ta- 
j comover

gunruna, as grande* enchentes IA desabrigo

fortes e prolongadas chuvas.
As aguan cresceram de'm^?uva-

dumente invadindo a.s ruas m:»i«
centraes e obrigando a população |

üsadn
rrnípn'e

na /una ji'
conforme

:• is .iX" fe-
1À enífic Jf

\ {.istramos não houve vlctimas,
' rrlIican3o-. e pnrém aprcciavels

A • ivnra que iüuatra esta no-
'i • TOdtr nm fl^nr*nte apa-

n ¦ ' correspondente

cm .Jafruaruna, por occasldo da
tl ando enchente. Ahl vemo» algu-
mas pessoas atravessando, em ca-
nôa e a cavallo, uma das ruas
completamente innundadas pflaa
atua», em pleno centro da Cidade.

EM CHAMMAS A B \.

SE VA VAI. DE PUEK

TO RELCRANO

Depôs tos de polvora

ameaçados nelo fogo
BAHIA BI-ANCA 24 — Incen-

n,aram-.se esta noi', * os campos da
base naval de Pu«rro Belgrano e
f.í gundo as appnrervlas o fo«o es
tá ameaçando os 1e|X)aitns dr poi-
vora das proxlm.dac es Os bom-
helros de Puerto n»'!«rrnno e as de
I-ahla Blnnca se<* iram a t/xla
preesa para o loca' tendo a.s au-
torldades isolado •» aren siris trr. •
ria. As chammas áo vMveis de
varias milhas de 0*tnrcia

«I 
U i.ASi) DE

CONJU^CTIViTE D1P11TERICA»

Vae presidir o conferen-

cia rotpriana em Poços

de Caldas

RIO. 24 — A bordo dc "Andalu-

cm Star" chegou huje ao Rio o
sr. Luiz Dia.4 Lins governador dos
Lotary Clubs do i.'rasii que hoje
•nesmo seguirá para Poços de Cal-
daa. afim de presl. »r a conferen-
cia rotariana a eali/ar-se de 25
a 30 de Abril, liaq iellp cidade

Õ REGRESSO no FM-

BAIXAPOR HEN-

DERSON

¦ Não implica nu revonhe-

cimento das conquistas

totaiitarias

I I.ONDRES. 24 - O romeiro ml-
n.stro Chamberlaii. icclarou que a
M.lta do embaixada Hendevson á
Ferllm nflo implica no reconheci-
n ento pela Inglaterra da annexa-
(.ão da Tchecoslovnchia ao Reich

, e nem da conqui ta da Albania
pela Ttalla.

Com gentlllssima dedicatória |
teve o dr Rocha Loures. emlnen-
te occulista. a amabllidade de nos

1 nffcrrrer um exemplar do Imprcs-
so em que reuniu o relato Interes-

i santlâsimo de "Um caso de con-
tunctlvlte dtphterlea". verificado
em sua clinica e por 8 S tratado
co'">. inteiro êxito

A contunctivite dinhterlca é (
mal* freqüente nas creanças de
::«! annos e foi e.it" o ca-o ou"
.se apresentou ao dr Rocha Lou- "

res e é relatado peli InslniT1 es-

pecialLsta com os detalhes techni-
co-scientlflcos que e^ranam A
nowa mmprehensllo de leluos.
Pode-se. porém, pelos dados ge-
raes. assim como nela nhotogrn-

phla do paciente aquilatar da
gravidade dn manifestação de que

Dos rfri*,')3 ''e esporte

para os c^i^nos da

guerra !

rra victlma. Depois do exame ciii-
.•'ido-" c-tabclcceu o dr. Rorha
Ixjures o diagnostico (diphteria
i-ccular, nasal, pharyngéa) inl-

l ONnnFS P4 (tln Sol — A As-
fcclacSo de Footha'. Britannlca
t npellou para o« "16 cli«bs aeua
nfgoclados afim d«J que aliatem
frus |o"sdorrfi no Fxerclto terrl-
ti rlal. _

Procurem os seus tcle-

gram tias
-O — —

Acham-se retidos noa Correios
. Telegraphos desta cidade te-

1 fframmas para os fegnii:tes pes-
SI as: Maur «t Cia.: Rut.h BocM,
Pr.ulo Silveira Pinhal, ^,'rlrola.
?iilth Uni. Maritltnos. Ooiores dr-
Souza. Thcodoro Silva, Pen-fo
.Totte. Ructh e Erlch

ROCHA LOURES

ciando o tratamento adequado
No prazo de sete dias o paciente
estava Inteiramente curado e ob-
linlm alie.

Trata-se dc uma cura surpre-
hendente, pela sua rapidez tanto

quanto pela gravidade do cuo. A
contunctivite dyphterlea apresen-
ia-se extremamente rara e dahl
que. após a coastataçln do caso,
c a sua cura, achou o dr. Rocha
I.oures merecer esse caio o estudo
que fe« e com o qual brindou os
no~>aos meios sicentificos com um
vaHcslssimo trabalho.

O paciente, em culo caso obte-
ve o dr. Rorha LourCs pleno exl-
to. é Franz Hclser, de 2 annos dc
idade e residente em Jaraguá.

Seu tratamento foi procedido
no Hospital Municipal, do qual o
dr. Joílno da Rocha Loures é
Chefe dos Serviços de Olhos, Ou
vidos Nariz e Garganta.

Aprradecemos ao lllustre cirur-
gldo a offerta do Intercssantlssl
mo opuseulo que contém um es-
tudo completo, ainda que resumi
do, deçsa rarissima manifestação
de enfermidade dos org&os da vlí-
ta e do olfacto.
— 

Gihraltar sc prepara pa-

ra qualquer emergencia
-o — —

OIBRATTAR. 24 — O governa-
r*or publicou uma oídpm destina-
ra p. approvar o stock sufflclente
; ara o nbastcclme:vo do povo em
nialquer emer«enc'R. A ordem fo-
v(rnamental estabelece o controle

11a licenças para lmportaç&o de
M'car e trigo, além de cereaes,

e outros gencios de primeira
"cc.;sldade. Todos os Importado-

i i licenciados sftrt obrigados a
^unmentor as suas compras.

Os chinezes reconquistaram

70povoações

C o n t i n u* a o offensiva sobre Canião
LONDRES. 24 L?n conuirs do o avanço cm durc.Vo ( ;m- ua \ admittem o fracasso

nieado de guerra da China an- tão o mesmo porta vo/. adianta < ¦ ¦¦¦ <l»v. chinezes, adiantan-
nunoia terem os chinexos recon- que a offensiva chinexa nfto linha qur iio; u.tlmoa comba-
qulstado 70 povimçòfs, contlnuan- ainda começado. Os Japoncz-v i un mortor. der. mil delle».

Apezardo insuccesso

DO ALISTAMENTO

Para 
que 

o node do Estado

Extinguindo os vestígios

do regimen republicano

TRES DIAS PARA A RETIRADA DE TODOS

OS CARTAZES DOS EDIFÍCIOS D« MADRIDl

tenha correio aérei^

— 

Um appelio ao commandante da Base Navai de Florlanopolls

Joinvilh c São c-rancisco, como
Uda a região norte do Eatado,
\em soffrendo considerável pre-
juízo com a falta de transporte
réreo. A suspensão das escalas da
Coiidor no porto de KSo Prancls-
(u deixou essa- pragas cm situa-

^ão difficil sabido como é serem
l oje lmpresclnólvei; as commu-
i. cações aéreaí. numa épocn em
c,ue mais do que sempre o tempo
t dinheiro.

O nosso commercio. cujo desen-
volvlmento se laz dia a dia maior
e mais intenso, ii4d pôde conti-
r.uai' a meicé dos azarei de uma

0 Conselho do Dia

O repouso é um grande elemen-
to na cura da tuberculose, por-
que dá ensejo a que o organismo
concentre toda* as actlvldadea no
combate á lnfecç&o.

S.r.B.S.

lS»ha aérea sem regularidade, co-
mo a única que actualmente nos
reive. Tanta è a necessidade que
t*m a.s nossas prac&s do correio
aéreo, que o commercio ae sugelta
io transporte de sua correspon-
dencia e encommendas pelos ap-
parelhos da Condor. embora com
piejuizo da demora em Ploriano-
polis, de onde essa:; encommen-
das e essa correspondência tão
transportadas por via commum.

Ora esta sltuaçüo. bastante
prejudicial aos Interesses de nos-
so commercio, poderia talvez ser
r-mediada por outroe meios, des-
de que nâo seja possível promover
o restabelecimento das escalas da
Condor em S&o Francisco. E para
buscar essa solução que appella-
ni06 ao lllustre offlcial que com-

Previna-se...

O inverno vae chegar!...

E a afamada ALFAIATARIA ELITE sempre

esmerada nas elegantes roupas para homens,

está habilitada para a confecção de costumes

de senhora; sendo hoje a indumentária mais

praticar nas modas femininas.

Um costume a capricho feito na ELITE

é uma recommendação de fino gosto.

Sempre um variado sortimento de casemiras

para todos os preços.

RUA DO PRÍNCIPE, 255 — TEL. — 484

Francisco ou Joinville, transpor-
taiido a corrcsponoencia trazida

pelos appareüiofi daquella compa-
r.nia ?

listamos certos de que o sm\
Commandante ChM-tiano Aranhr,
em quem sempre reconheceinor-
i par dos muitos outro., méritos

qne lhe distinguem a personalida-
de. grande bôa vontade em servir

nosso Estado, apreciará a stig-

gestão contida n»s»e nosso appel-
10 que, estamos certos, traduz as
atplrações de todo o commercio da
zona norte do Estado.

NÃOE' 

"POSSÍVEL

DAR GAF A MIAS DE

PAZ

manda a Base Naval dc Floria-
ropolis. Não seria possível que, \ Grécia. P°*' 1S90' Pre'
em combinação com as datas dei
rhegada doa hydros da Condor ou i P3T9 SUE «IClCSB
npparelhos da Base Naval reali-! rei .ioKGE, DA GRÉCIA
sussem pelo menos dois vôos por | ATHÈNAS. 24 O presidente
semana de Florlanopolls a Sáo , nictaxas talando na A/sociação dc

————-— i Vnsenheiros Civis da Grécia. MM*
3^S55S5B^ | veron que existem vários indícios

"a favor ria pcz". Accrescentou,
ci.iretr.nto. nfto podri dar "garan-

, tias de paz" naquelle momento
! Disse que a nação tr-stou nove bi-

11 6es dc draclima:, t:os preparos
líc rieieia nos ultiiiio» ties annos.

NOMEADO ARCEBIS-

PO DF NEW YORK

O rev. Spellmann será

elevado au csrdinalato

VATICANO, 2* - O serviço de

noticia-s do Vatlc.mo annunclou
cue o reverendo c'rancls Spell-

11 an bispo de Boston, foi nomea-
do arcebispo de Nova York. Exis-
tem rumores que file poderá ser
f levado ao cardinaiüto.

MADRID. 24 — O governador
cWil da cidade, sr. Luís Alarcon,
iíi terminou qu» t)los os cartazes
c noticias do terrpo do regimen

; rpubllcano existentes nos edlfi-
I dos e em algumas ruas de Madríd.

: t .ain retirados num pi azo de trei

Checou á Ro.na o novo

embaixador do Brasil

ROMA. 24 — Pr veoente de Pa-
ris chegou hoje 4 esta capital o
novo embaixador do Brasil, sr.
Leão Velloso, qu» veio arompa-
nhado de sua cxma. esposa.

ESPIÕES!

- - wmnrf

Venderam ao estrangei-

ro doc«nen*os milita-

res francezes

PARIS. 24 — Ui- soldado parti-
ctilar. agindo como secretario do
ct.ronel oommandaiite do 4.° Re-
i; mento de Etiget .:nrla, na fron-
loira Italiana, fo' preso e será
rpresentado á Corte Marcial co-
n«o espião. E' clle accuaado de
ler. com a ajuda de uma moça
si lata. vendido documentos da
.roblllsação francez . á uma po-
tencla estrangeira

cilas. Os proprietários r porteiros
das casar, serão mpatisavels pelo
cumprimento oa .Tdtm.

DISFARÇ A R AM-SE

PARA ATACAR

Sol't^>tos stovenos a pai-

sana invadirjnn territo-

rio húngaro

BUDAPE8T. 24 — Notlcia-sc que
i<m bando <íe rlovi. o., vcitidos A

ana atravesso'! a nova fron-
leira com a Hunprla. tentando
desalojar os guard is maglares.

Estes resistiram sepulndo-se um
11 nhldo combate.

ôíTIntensa^ ACTIVI-

DADE DIPLOMATICA

Será a próxima semana

na Europa
LONDRES. 24 — Com o regrei-

to lio embaixador da Inglaterra
para Berlim, adlanta-se que o
embaixador allemto, por «ua vei,
regressará á esta capital, adian-
tando-se que a semana próxima
será em toda a Europa de grande
activldade dlplomatic».

A Grã-Bretanha não
LONDRE8, ?4 — Muüo embo-

ra, ao que se dls, a campanha de
recrutamento nfto tenha propor-
clonado a quantidade e qualidade
íe homens que seria para desejar.
• s círculos políticos consideram

8ue 
a pressão franceza sobre a

Irã Bretanha, para que esta es-
tabeleça o serviço fllltar obriga-
torlo não será um fnetor bastante
forte para modificar o ponto de
vista lnglez.

LONDRES. 24 — O sr. Cham-
berlaln está plenamente conven-
i do de que o serviço militar ohrl-
"atorlo na Grã Brrtanha sA lo-
frarla bom exlto se tivesse o apoio

A COMMUNIDADE DE

INTERESSES ENTRE

A LETHPMA E A

POLONIA

adoptara o serviço militar obrígàtorio
nas orr , do j zer em parte os írancew* • qiíp
respectivo partido. Entretanto, j ccnsLstlria no treinamento lnten-
acredita-.1 e que o governo cogita sivo de SOO tnll Jovena entre 18 •
de uma solução que possa satisfa .v annos.

í I I HE

OE ÜSa-PflTRI#!

BERLIM, 24 —
"Os casaes sem filhos devem

ser considerados como inúteis a
conectividade e. mais os biolo-
giatas do nazismo declaram, ter-
rrdrnntemcnte. que a Allemanha

-o

O que o Rat. Laidoner

concluiu de sua visita á

Vareovia
VARSOVIA, 24 — O Chefe dn

Kstado Maior da Fsthonla. gene-
ral Laidoner, que esteve alguns
tilss na Polonla, a < onvite do ma-
rcchal Rldz Smlgly regressou ho-
Je ao seu palz. Antes de partir de-
cifrou á Imprensa haver constata
do, em suas conversaçfles com as
personalidades polonezas. especial-
mente com o Ministro do Ex'e- ,
rlor, Beck. a commtmldade de ,n- I
teresses entre amlioi os palr- ¦
Entre elles náo existe tratado al-
gum. mas t possível que um perl- '
co poria ambos diame de questfi».- I
iaenticM. !

Resrressará a Berlim o

embaixador francez

BERLIM 24 ~ Segundo lnfor- •
raam o« circulca dtpt^maticoe der.- 1
t» capital, regressará á Berlim o
embaixador france» sr. Coulon- I
('te. actualmente em Paris, que i
f.il a chamado do seu governo pa-
ra informar sobre a ociMpagflo
pe'a Alleme.Tih». da toheirU e Mo-
«via.

A Noruega não se sento

ameaçada pilo Reich

OSLO. 24 — O ministro dos ne-
g< cias estrangeiros respondeu ne-
gatlVamente á pernunta 1 > gover-
no do Reich se a Nfrueg* se sen-
Ua ámeaçada pela Allemanha

Falleceu o cardeal Do

menico Mnriani

CIDADE DO VATICANO 24
falleceu aos 76 mno.-. de Idade
victlma de uma crise cardíaca, o
cardeal Domenloo Marianl.

Reassumiu o posto o

embaivador altcmão

em Londres

LONDRES, 24 - Annuncia-se

que o embaixador do Reich nesta
capital reassumirá o posto duran-
'a a próxima serrana.

'ARA DEPURAR 0 SANGUE,FAZENDO

DESAPPARECER FERIDAS, FURUNCULOS,

TUMORES, ANTRAZ.E^PINHAS, MANCHAS

NO CORPO E OUTRA? MANIFESTAÇÕES,

BASTANTE USAR 6 VIDROS DO 0EPUBATIVO

IPara 

Feridas, Ectemas. I 4-
ceras, Bbemaatlsmoa •

placas lyphllltlca* >6
|i • poderoso áe*

poratlro
' 

Elixir de Nogoeira

I

K'.;:: ^

VENDE-SE

IMA MOBÍLIA l)E SALA DE
JANTAR, UMA ESOREVANINHA
t ADEIRAS DR VlME K DIVEK-
SAS MIUDEZAS. — RUA CAM-
FOS NOVOS N.* 12 — proximn a
noa Vlaconde de Taunay.

Falleceu o engenheiro

Aguiar Moreira

RIO, 24 — Com a idade de 83
annos falleceu hontein nesta ca-
Tital o er.Renhelro Marciano ue
/guiar Moreira, airlgu Dlrector
ria Central do B.-nsii e ex-presl-
dente do Jockey Club Brasileiro.

NO RIO A MPSÂO

ECONOMICA BELGA

LIMPA O SANGUE, TONIFICA

UO ORGANISMO E FAZ ENGORDAR

Visita ao It:>maraty c

uma re"ep'*»c no Jockoy

Club
RIO, 24 — Chegou hontem a

of-ta capital a m'.l.sao cconomica
bel«?a chefiada pelo ministro Pier-
re Forthomae, que é uma das per-
sc nalldades de matoi destaque nj
seu paiz. Hoje A tarde a missão
visitou o Mlnlstr-i das Relaçfleu
Fxterioreí; A's 17 -íora* a Oama-
ia de Commercio Be'gn-Brnsllelra
•i Luxemburguens» offereeeu-lhe
uma reeepç&o noi salões do Jo
fkey Club.

A ura. Sholl HIIiir. diri«cntr rias
orfanhaçôes femininas da Alie-
manha, quando cheirava recen-

(emente a Londres

não deve permittir que 
"moças

em idade casadoura fiquem sol-
teirfls porque isto representa um
crime de lesa-patria".

O dr Paulo Danzer. technlcc
nazista em biologia acaba de fa-
zer um appelio ao governo para
que tome medidas destinadas a
incentivar um maior numero de
nascimentos, em toda a Allema-
nha.

A Patria precisa de filhos, frt-
ta clle.

Ainda agora, escrevendo no seu
"magazine" — "Queremoa «r«-
iinças". sugKere elle que o pro-
blemn dos "rapazes A busca de

iparigas" seja tomado em maior
onsideraçao pelas autoridades,

no Intuito de promover os casa-
tos em geral,

lrf-mbra tombem que a organi-
saçáo da "Força 

pela Allema-
nha" a famosa instituição em
pró! da fortaleza dos trabalhado-
res germânicos tome a sl larga
parte desse problema toacreven-

entre seus objectlvoe.
Frisa o conhecido biologLsta que

isso se faz necessário porque de
íbos os campos, isto è. tanto

nor parte dos homens oomo das
mulheres ha queixas quanto á
iiossibllldade de caaamentos.

'íendo os reclamantes que a^>
probabilidades de "tomar estado"

tão diminuindo continuamente
Nlío explica o dr. Danzer a

Mi/fto dessa diminuição, mas at-
I'ibuo o declínio das "pnobablll-
fiade," á vida rapida e movimen-
tada qtie a idade moderna está
proporcionando a todo mundo

Acha. porem, o dr. Danzer que.
mesmo tomando-se providencia.1,
c necessário pautar essas provi-
dendas de todos os requisitos
biologlcos pois nfto se pode dei-
xar que a escolha de companhel-

ti companheira, coisa de al-
tlaslma monta, seja deixada ao
sabor das "chances**.

"Rere por exemplo, que se
estabeleça uma coisa que Já exls-' -u ha multo fempo, isto é, a-io de agencias de casamen-

to. subvencionadas e controladas
~^lo governo para procurar nol-
vo vfios e fortes para noivas mo-¦'•se bem dispostas e vice-versa.

Também lembra que a "FVjtçíi
""'-1 Alegria" por exemplo, to-ando a sl, proporcionar a op-"ortunidade dos casamentos or-"anlsar alím dos festivaes des-

orflvos que oreronlsa agnra, dn:Míens Instructlvas e para for-
ileclmento do corpo, organiM¦hem. festivaes de outra na-

'nreza oomo bailes e retinlfi'
• 'undnnas onde os rapazes e n

 p^lo tarto pessoal, ae fl-
nem ronheeendo. abrindo assln"lortiinldades 

para maior nu
mero de enlaces matrimonial

•m o riue lucrará lmmeníamr'
te o psl*

Também poderia na oplnlUo d-
dr. Danzer. ficar grande pau
desses trabalhos de "approxlma
rio entre rapazes e "frnuleln.
n carrro das organisaçòes nazista,
rle mulheres que existem em to-
do o Rcich.

^aram seus annuncios

neste diário

Loja das Caiemirat

de

JOSÉ FIGUEIREDO DE C0RD0VA

Joinville — Rua 15 de Nov. 416 — Joinville

GRANDE OPPORTUNIDADE

oara fazer vossas compras de Casemiras para
invçrho. O mais variado sorlimento em

casemiras para senhoras c cavalheiros.

Padrões modernissimos

Grande c variado stock dc casemiras para

collegiaes
 Aviamentos para alfaiates

ÍUM 

Só PREÇO PARA TODOS SEM

TEMER CONCURRENCIA.

0 0

:zi

El

Previna-se...
II Mi-

O inverno vae chegar!...

E a afamada ALFA1ATARIA ELITE sempre

esmcrada nas elegantes roupas para homens,

esta habilitada para a confecfao de costumes

de senhora; sendo hoje a indumentaria mais

pratieff nas modas femininas.

Um costume a capricho feito na ELITE

t uma recommendagao de fino gosto.

Sempre um variado sortimento de casemiras

para todos os pre^os.

RUA DO PRINCIPE, 255 — TEL. — 484

•' I'i "| Hf' I m^wmmmmmrnrnrn ¦ 
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WASHINGTON, 24 - A escriptora Do-rthy Thorrps^n recmmendando a vtacâ

crianças 
refugiadas, alega 

que são darrelhrr perv^ A|'emarha e da

alo Congresso de um projecto 
vo^avel a instrucçfio c

u ria e que devido a dacíe, sao facilmente assimiláveis

mil

A educação sexual

• o Estedo Novo*

Pelo dr. José de Albuquerque
(Serviço especial da Circulo
llriiiijiro de Edurucáo Se-
ml|,

Uma das prlnelpnes cartet»rls*
tlcas do Estado Novo é «er .. .Es-
tado Porte.

Toda* as forças vivas da nado-
nalldade, até entfto desprezadas
Pilfl 'ncürla dos fluvernos e^tãn
«ende neste momento arretimen-
'adas par* sobre ellas -ri. r-i-jl-
do o novo regrir V IA lnaupnirsdo
00 eonjrraçftmervo de todas ellas
^em aproveitadas e ajustadas, de-
oenderA o trlumpho desta nova
Aaologla, que de ha mtilto vinha
send^ aer.tld.» pelos que estudam
•s p.oblema.s -ociaes com uma vi-
Ao ampla e sem rebuços romo n
'nica formula de salvamento da
ic i naüdsde.
Quem falia sem nacionalidade
'la eomo uma de iuu partef
tegrantes em povo qirrr. em
>vo. fali* lmp'lritamentr no ele
¦ento fundamental de sim cons-
'utaâo que é o Indivíduo SI ils-
m ê. rão pôde haver uma nrrio-
alidade forte «em um novo for-

t um povo forte se;ii Indlvl-
nas thrtes. 8vntlietl«ando se po-'e afflrmar que uma nacinnalida-
e paim aer forte t nreclso que

.« aueira B 8Noticia" Aeronáuticos

rada um dos indivíduo* que a
compõem também o sejam.

A doutrin: do Estado N«»v< Hra-
¦llelro, procurando fa. er do Bra-
sil um Er'ado Forte, râo de.ieuroí
deite Importante ponto do proble-
ma da construcçfto nacional que se jopera no paiz tendo os Inspirado-
rei da Conetituirto que ora nos |
r.ge. feito incluir na nova caita
constitucional, diversos "itens". 1
om que a valorizaçfto e fortaleci-
mtttfo do factor "homem" 

t
apresentam devidamente delinea-
dos.

A educaçfto sexrnl vindo con-
correr paru a defesa e salvagr.ar-
da de nd!vid'io que povóa n- »sa
terra, se acha por conseguinte
perfeitamente "nquadrada dentro
do espürto do Estado Novo, que é
um Fitado Forte e para cujo for-•aleetmento ella ro.irorre ^or for-
'alece: o indivíduo que habita o
•íólo de nossa pátria crinndo-lhe
condições espcclaes que lhe vão
nuirmentar sua res encia nfto só
'>hvcica cnmo moral outorffancto-
he ssilm o fortalecl-nento lnte-

"ral de sin personalidade e din-
rto^he a p< "'ibilida^e de st um
elemento d força, <*entrc do Fs-
taüo Forte.

consuenc; i nrdoria

& Padroeira do Parana'

Ave, Vfg in do Roco!
('« —

Paranaguá, a linda cldndc do il- , í S dn Luz A Uitellljencía avl-
toral paranaense, que serviu de vada e moça do novo bispo D
berço a Leonrlo Correm Marechal Atlco ila Rochn velo de encontro
Alberto de Abreu . Santa Rita, As aspirações dos filhos de Pa-
Fernando Ai* tro •» tantas outras ranaguA legendária e no mez de
celebridades. ;ba de ver satLs- Junho proximo N 3 do Ro"lo
feito um de mais lindos so- , sairá de .«eu sanUiarlo para ser
nhoa: — fa? r da Virgem do Ho- : levaria em proel^&o A Capital do
cio, a padroelrn do rico Catado B"tarto, onde -erA ronsigrada por
daa araucarlas e das mulheres for- J p SebastiAo Leme (4>mo a pa-

Frnn «o < ínlvflo

Uiua Ias resuUHiite* mais pra-
l ras c*a soiuçfio «ojíj' e poiltira

ue enent-amos con o n.'vnto
Io Fstado Novo. vem " st>r n cen-

'ralisaçfto das forra.-- imneratlvns
fr governo no r?n»J^f í^e etmlr
e agrupar os elemento? f!e trobn-
lhO j)arn me.-;ra fl^alids» ¦ O
Hrasl] de Au) a No» k dai ttttai
icar.tilnda." dos na/o. aor. ha-

pudões das planicirs verde.- da
Amazônia, unido e ccheso dentr
'« me-ma afflrmaç^o ecoar, nica

política
Explicandi o pheiiomcno cons-
uclonal de 37 snr Francisco

•:.mpca. Ministro -la Mutila mc>s-
a-noa que o seg« ncc po"-,o a

•ntar na phvsionomía bras leira
o caracter popular do Estado

onde i io cone t hrt:n d», des-
¦perança, mas o sal gue do jx)-
ier e da Justiça".

Os multado* vtrjutbêQ »*ntrs
de uma obra edlflcar e. como vem
sendo a que constr^e o pai? si-
»nciosamente. dentro > spas pos-
ibll! 'ades 

e com as propnus re-
nrvna entra nos ol.i.s rios rceptl-
cos. dos indifíerentes nuina lie-
<So dr pr-riotlsmo 1at. mali altas
e sensíveis. Sente-se, wrcfbr-re

'ustera rios valo-w. em e-uilt-
t.'»o, a sinceridade dn mostrai de
mthuslasmo peba rea; zaçà.» que
se vio fazendo.

< am. en
''tiers nr ''i

o c"
ffr
ra v»rK«"

t*»s rV nett
"'rai

' ' ^ a tei
,v" netra

">1} -nva

matando a
d."> cs "xnforado

através de uma
mais elevadas e

¦?*"rn ri"
res do
ras 1effLr1erA^«i
mais mov ruas

o phenorneno í^ue estar os a
afrir.tjr ao despertai* d», umu con-
ar enria naiional .nostra-nos cia
if.mente a verdade'ra siti a de
F tido Nove em fa: e íos desejov
drs maf i" TTa uma cohesâo ab-
s^lnta c(e .ulores, que estavam
perdidos e atrophlaaoB, .condi-
cios nac furnas nas provtntiua. ao
itdoi do Presicenv,e Oetullo Var-
i r s. o realizador üM maiores #\s-
Veranear das homrr.r tío interior,
btasileiros como as flemais. dignos
dc incentivos e de estimulas.

Acabantlo de uri.» vez "<or to-
t'us com preferencias políticas e
concersões que se luziam ar-a Es-
ta.ios mais fortes, 1e rxaioiCi bun-
cadas. de maiores ;otos eldtoreet,

governo resolveu a i.v.-gnltu
«nos problemas das lond» brasi-
lei;a.s, onde quer jue se r. anfes-
t«-sse a necessidade de um serviço
í*dt-ral. Foi ao encontro das as-' ' 

, , . I plraçfles dos co!Ui,. radores ano-
bia^.leira I „ mos l)a pnlllrteta racional, pno-se nhismar w»m »i raronr ¦ Hn . v . .......

mosae.

Aliás quando em vida de D
Joáo Braga, arcebispo diocesano
de Curityba, este assumpto foi
ventilado por uma commts*üo de
moçon militantes no jornalismo
pamanguara. não encontrando o
devido apoio de 8 Ex.. pois a sua
política reiiRlasa concentrada «
ronvlcçAo, que era a da maioria
4os ctnltybanos coaiervar no
oosto d* Padroeira do Kstado. a

droeijn do Paraná Sabemos que
muita*-, eatholicas e amigas do
Paraná so movimentam para or-
garisa* uma caravana a preço.v
modl.t» ir'* assistirem h tal con
sagração, sendo oosslvel que se
"xtenda a viagem at^ Paranaguá.

":^ip 
seus íiiD,,f,rinj

nr"tp (fiario

.mniiiKiiiiiiiiiiMitjiimiii-ntiimriiiiniiiiMiiiiM^M.iHiMiittJiimriiiüfji'"

Companhia Argentina de Na-

vegacion Mihancvlch Ltdp

SERVIÇO KL.ilIL \K K KAPIDO É-.NTKIC SAO FRANCISCO I»
SUL. iH0NTEVIDE'0. 111'FNOS AVRKS ItoSAHIO E DEM Al
PORTOS AKGENTINOS CO.l VAPORES DE CARGA DE PR1

MEIRA CLASSE.

"Norte", "Sud", "Este". "Oeste", "Toro", "Ins

Bencdeti", 
"S. 

Catharina", 
"Brasil" 

e
"Uruguay".

Proprlo para o transporte de hsjva-mate e de madeira que e--
alarfio regularmente em Sfto Francisco do 8u' de 10 em 10 ula

01' de acoòrdo com tut necossidades da exportação — Para ma:
informações com os agentes.

TRUPPEl * Cl4.

São Fr»i'cisco do Sul

.¦iiiimniiniiiiii»iiiiiii..iiuii, iiMiii;, .ii,i,:jiiiiiiiiiiiit3iiimiiii

«»ll«r"i:pifl!!li:. i: ..
s*

Inavegaçào paranà-sania catharina s \i
s

S bervlço ieru»i c rrpk'o no transporte de irtrradonuo =
=«B viagens dlrecta- sntre ITA.IAIIV - fiAO FHANCISCÒ^
= WO, «''L - IRANAOtTA - ANTONINA - SANTOS .§

IRIHI» Bíí?^. 
~ A:v(iKA 008 - V1CTORIA -£

«BAHIA - RECJF . e outros portos h Norte do Paiz comC
S*B «e*ulntw embarcaçfte*: w S

3 
'

I

rapoi 
nav|j-m 'or

chata 
tí>»t» 

 TLANTICO"
"MuARglil 

DE .MACEDO"
... "SAN1 t CAITIRINA"

 -»*ARANA-.
•••••••»

- Otiau^ -SANTA 
CATHARINA ' 

e "PARANA- aâoi
ma"Jmn e"!clincia • segurança pelo rebo-Euu um) mar. u

 UAYl.INK VEIOA» |

J?lüfílelmen'*i úup6' lemPr< <!• uma embarcac&o em^,anC 300 S° 6xú- ein carregamento^para m po^|

ItA M.1I
C^»C?loroBSEA?JET^PORTE °E!

Cana Postal. 291

End. íel. í

TROPPEL I

S. Franrisco dc Suli
''linmiiiiiHiitriiiiiHiiiirviiinimiitiiimiiiiiMtjiiiiiiiiiiiitJimimih

se plasmar sem a carência de
conclan.açòeô eedruculas, de dou-
trinas extranhas. T^dos escuta-
ram a^; vozes da Pat*ia, de onde
ertavani. nas paludes amazônicas,
nas socavões nordestinos, nas que-
renclu Rauchas. nai cordllliclras

ilnciras. ao momjnu em que o
^tado Novo desatava os taço6
Tiouxos da mentira crvernumen-
trJ, com uma serie de medidas,
desdobrada em actos conn-etos.
.¦ifficlentw para i™:inir cs novos
rumas da actividade Oo poder pu-
1 llco, infundido, cor.i isso. con-

•anca nos processa* de acçáo sa-
nfadora e reeonstrti^tiva. d»*arti-
culando as clani olignrenicas, aba-
tendo o rnandonisuio .'audi'hfsco:
dlíTolvcr 1o os partido* polacos;
fvtlng: Indo o mo* otoIío dos cm'regou i ubli^os; mo loteando a ef-
truetura dos orcain ntot e dccre-
trndo o ooi.trole do cambio. ;

O bra.cilei-o do h nterland, das |
caatingas e dos cafezaes acostu-
r? ara-se a descrer das promessa?
Hlauciosas que ('meavam nas en-
trelinhas das plataformas poltti-rs. Cada um do,, Presidentes da
Republica proinettta tarer e acon-
ticer, minorando ns angustias do
ranoramu social, iodo ao en con-
tro das relnvliidicaçfics dut mus-
;us. Mezes depois de assumir o•roverno. or. . rxblemas eram rele-•udas ao abanrlono completo, na

reoccupaçâo dejorien'ada dos
ssuinptos políticos das delapida-
jes orçamentarias dos emprestl-
•os leoninos.
Dahl a certeza da unidade bra •

si'eira em face do Estado Novo,
iue cumpre, sem »spa;hafatos. o
.ue o povo esperava, com leis sa-' ias e Jus.as .repressivas e mora-
sadoras. a respeito de todas as
atividades do pensamento naclo-•ial.

Em pouro tempo descobrlam-se
.»• falhas e curavpm-os os erros.

A therapeutlca governamental de-'.urtlculou-se com 06 seus '?cre-
tes, os dlssaclcadores da naclona-
i dade, que explora~am. ias Ca-
Ti aras, ern Ideologiat estreitas, e
contrabando das attitudes separa-
listas Todas as vezes em que, no
t!»bolelro das comietiçSes parti-
darias, soffrlam revrtaa partícula-
res, bréchas protrada-; das suas
aspirações, era de ver-se como cs
piofessoron de uma demagogia ba-
'ata, os e-Rrtmlatas do "onfuslo-
rJsmo político pr'.viaravair nta-'hos e curvas nas suas íeltorlas
IKiíltlcai, disposto* a obra impa-
trlotlca de dlssasoclaçfio da unida-
de brasileira.

O termo cautTlo do Estado r<o-
vo aplacou estas Iras, desprendeu
as amarras, e percebeu que havia,
ac revez dar conveniências e do6
rretltes do* repr.sentanua de
fancaria, dos mandarins dc ope-
reta de partidarismos facciosos,
um Brasil que espe-ava o milagre
das safras, o mllaitre da* colhei-
tae. através das pai abolas bombas-
t'ca* das promessa.' feitas ainda
lia província pelos oue se Julga-

dizindo e f< mentar.co os recursos
evonomlcos, na dlstr.Uuiçêo i!a il-
r.nera ( os nossas balanças com-
n rreiaca.

Ao se realizai a 'bra dc Esta-

Nove. 'ua? r 'cunar.vvs nei-
¦ rnm dr ser » tas — o Che-

dc Oovemo nrefetlu ser «. Ch"
nonuifir '"""ii som os rrf*

n-»»" .anicü i!o i
»• a. Np '*o ' "U'vi:» y f
'""•'i de sl mi: do eúi ** Cr

• rtMos e ds« r«!ra"las pusso"
rv o re^tabelee'm,nto Ha oií'^*"
•i unidade, ove foi semp*e n sua

predestinação, desde os sonhou
« ••irados dos Pnvicimles »|de su» •

^iram no confusior..'smo, .;a sal-
srgem das compe»>'óes pciit.cas
om acçfto Inutilizada p-n i me»a-

• hysl-a '!os apottte.i part.d.irkn.
jesé iionifaclo »m 18/J rfClr-

juava que no Brasil a 'jynmU)»

o ].oier ettava Invirtlri. nsíen-
l indo RObtc a bas»\ ao en: \>z de
r'pousr.r sobre o veiilce. E havia
i a rio na lnet i de seu arb'i'nen-
to, contrarJar-io Finimbú f.ra o
cue a istiomos, constrangidas, o
o.phacelamen^o do txecut!\r>. co-
criado pelas »rtlt.\unhas legisla-
uvas.

O Fstado Novo f orto.i a-, ca-
ceias que retardavam o d ^envol-
v4mento das iniciativas própria»
dc noèer publico. Repo-, «o de-
vido logar. a pyramloe qu.' !i' .vn-
la agora bobre o vértice, na l'eo-
r. etrla da organização do regime.

Nasce dahl o apo'o que vem re-
cebendo cm todas as deTon.;tra-

«* de solidariedade rfib.ii.as. e
admiração das camadas» popula-
rts. E o goveino uue se afastar
oar conveniências racionai, uem-
pre encarn-lM pelo povo, cc.mo de-
ílUtivaa, tara senpre divorcia-
ro da lo~ica pcUtlca, de tiro das
onlluodes do panirama tmsllel-
10.

A o o m mis

Bj
Por via atovn. do nosso ci
•nrlente especial « B"Mlr'

' rvico RDV. - Cor'o se S"be c
' 'ntTP-re «ctunlmente a corivit
'•o Releh uma eomn.lssíVo de * "i-

'a#»"* avl^Ho^eu r'o FJrasll m Alie-
vanha »m vi«if» insiul'."*o/w»>
"t ro^autlcau f»r »- «rns v dp in-
'itistrla de rorr*-<,'",,\'> d<* •viftes
r^«» i .,o«*ri'»r.nn *»H'. raHo pelo Mi-
rJ.rterio da Ae-o» ^utlce nllemft
c<f prebende-se o •••¦nn^e ncata-
». ento que os se* 'alio.srs avia
dores da marinha e do exercito
biasllelro encontran- em toda a
p.irte da Allemanh . que elles hen-
r:im com i ia Usiti; l)e c< to. so
oiz, que as nvlodorc;» semelhanteb
nos marinheiras resem-se jxjr um
cidigo que a c( wUo r.ancn ter
sido ledigldo em letras, estabelece
Unmediatameníe. unia sincera ca-
meradagem entre tocos os piloto».
I • "n dlstlncçSo de nacionalidade
*ía ca'orosa recepç&o que os mem-
h'os da commLv,ftc de offlciaes
aviadores brasilelrus encontram
r.u AUemanha deatica-se, porém
n>als ainda, a pro;ii:a naç&o ger-
nanlca deseja festejar naquelles
dijnos representantes da naçílo
trari'civa amiga, i.m povo com
«,ue «ti vinculada por lnnume-
101 la "> de verdadeira amizade.

No dia 25 dê Janeiro checaram
rs oftlc'ies aviadoies brasileiros
im Hamburgo a bordo do tmque-
te allomâo "General 8ai\ Mar-
tir". Ellns foram recebido* por
rerreeentantes diu autoridades
civis e militares que seguiram
cera os Ulustre* hospedes ao Ho-
lei "Atlântico". W:t hora do al'
r.ioço reuniram-se num do* re*-

"f 
ria©

\llem

'w

n *m'
Mm
ouaT

rltorngcos de
tos da Unlfto

au'.ca allemA e
'o e-ercito com os
¦íum isfo brasilelre

lauto banoue4e durante o
for»m trocados cnlorow

O Instituto de Puericultura

O Ministério di • Saúda promova o estudo dos

|
A reforma do Ministério da

1 Educação e Saúde reallsada em
| 1937 pelo sr. Oustavo Capancnia

j não foi meramente admlnL :ratl-

I Va .Com efeito, creou novos or-
. gãos téc :os e Imprimiu maior

j 
eficlencia « "nidade á obra sa-
nitaria e educacional a ca-go da

t UnUo. C Instituto de PuerlcuI-
turi cuja denor lnaç&o foi n prin-
cipio Instituto Nacional de Pue-
rlcultura, foi creado com a dupla
finalidade de: 1) reallsar estudos
e investigações tobre todos <3
p:obi?mas que Interessam & hl-
glene e & saúde da creança 2)
dif mdir e propagar as nações ba-
clcas de higiene Infantil. Assim
cabia-lhe colaborar na solução dos
pontos obscuros da fisiologia. da
higiene e da patologia Infantil,
bem eomo esfo. çar-se pelo prepa-

•¦nas da cr«ait(a no

ro das futuras m&es e pela for-
maçáo de técnloos cm puuricultu-
ra, visando o combate á mortall-
dade infantil. Oracas As pesqui-
•as 

que reallsarla, o Instituto Co-
'-arli os poderes públicos de so-
Iuç6e* praticas e adequadas ao
melo nacional para os vários pro-
niemaí relacionado* com a vida
la creança.

Embora constituísse uma fina-
lldade d. lvada. também se en
' uadrava nas atividades do Ins-
tltuto a padroulzaçflo das obras de
assister.cia á infancla a serem le-
vaUas a e. .to no Brasil pela Inl-
claliva oficial ou particular. Desse
modo, acabariam desaparecendo
multas nhras que se revelam lne-
flclentes * mesmo contraprodu-

Somente o 
"SAB0NT1D

PEJAS" reúne em si to-

das as qualidades que
caracterisam um BOM

sabonete: Suavidade —

pureza — 
perfnme.

[^pinhas? Feridas?

ManchaN da Pelle?

cure com

POMADA ANGEUCA

LLOYD BRASILEIRO

(Fatnmonio \ictonal)
it«ncl« Sõí franclsci. do aui Endereço relegraphlco Agendur NAVUUilU .

Endereço leiegraptUco Ulrectorla. -DVOIX" - «to.
OS NAVIOS KLCbBEM UIHKCTAMENTK IXIS VAGÕES PELO rKAflCIU. "PONIA OA
CBUZ* ACUENDADO fKLA l.áTUAI A IIE CKRRO \0 "LIOV" SBASILEIBO"

SEHVIÇO ^ nAS^r-»-'ROlN 
F CAíTiAS

NAVIOS ESPERADOS lan 
r

"ALMIRANTE JACEOTJAY" (Paque:. luxuoso) a 27 do corrente para Montevldéo e Buenos Al-
*• aam traiisbc.do para Muito Grosso e Rosário — Recebe cargas e passage ro».

"ASPIRANTE 
NASCrMFNTO" íCargueiro), a 26 do corrente para Aiigra doe Rei*. Nlcthero» *

Rio de Janeiro — Recebe cargas.

"PAP.NAHYBA" 
.(C^rifueiro), carregar* para K.strdof tJnldoe — a 6 de Maio.

"TOTOYA" (Cargueiro), a 2Í do corrente or.ra Anr.ra d s Re's, Niítheroy a Rio de Janeiro. —
Raoab* carga*.

Agente: BRAUI.IO UMA

OS MELHORES dOTElS DO SUi 1)0 tíiUSli KSTÀO üM CCRU KBI

flotei Jolinscher Grande 
Hotel Moderno

•DA BAKAO ÜO K10 littANOO
no centro artéria uais oommerclai
ooi Unha de boujer t orno,bus oars to-

do* os ponto* da ciüada
<0 quarto* modernamente nii blUaaoc
PErn-n proprio para hotel

kuiBi eo'i'orto «em liuu
... COM UIAR1AB A 1'AKIIK üt lBJtKK,

TODOS COM AGUA CORRKNTK E LUZ
DUtE<lTA

tf i* «rtameoto» com UMielru particular»
Op*'ma* li»t»lla«Ae* sanitarias 'um t iunda-

te ervt«o v. agna quente
uapkH e rnnfortavMr dr Kecep«an He:

taoranU FonoIí, ta' eu— Elevadot.
- 8alas para mcstruarlof |>ara ob «rs. repre-er.

tante» commercfte* -- HM.R (ONlI Kíü
•/osin?" de I ordem <ob a dlreeçlo de

ae> Grande* rritoitrin» - Lavanterla |>ro
* vapor M* • e maça esteriúsada.

M dlreovao muuouiauí ie seu
fnuidaoo johnwilwir c

MIA U Dl NOVEMBRO

:0 QUARTO' fODOS COM AGUA CORRENTi

QUENTE E FRIA. TILEPBONE

COM iilGACAO A RCI>B

aapartaiaento* <wm oanhelro particular - «a
lòe» proprio* uara furta», banqaete* • pequena

ll—llM

SRANl>E SALAO Ki.ST' « UANTE - ASWiÇI

CAM-MAR - ELEVADO* — DlNWl-CONCErt

TU — SALAS i'AUA MOSTRUARIOS

AOS SENB0RR8 VVIANTES

ALIG OMMIBUS NA ESTAÇÃO

Adoler Scliwarz

Endereço Telegranliiro DÓLAR -

Caixa Postal 32

S. FRANCISCO DO SUL - STA. CATHARINA

AGEI IF DAS SEGUINTES CIAI.

Companhia Salina* Perynas - Rio,
Prlng rorre* n Cia Ltda - Rio.
NavegaçUc Brasileira Ltda. — Ria
NaveRugâo ,'ahofrlcnse Md* Cabo-PrIO.
Vandenbrand A Ola — Siuitoa

VIAGENS Oito JTAS PARA O PORTO DO RIO DÉ JANtI
RO Naveraçio entre BIICAREIN (Joinville) ai SANTOS
ANGRA DOS REIS a RIO ItE JANEIRO, dlrectamento. **c

Tem eapre vapore. em porto, carraganda

ünoarr*ga-': da olaiüiAcaçAo, nsdlçào • EtaBARQUK «a to
da« as espedee de adel> a* serrada*, benefldadar c am téros
etc.: cereaes e o rcadonaa em gerai, para qunlquer poric i

norte oo do «a1 dr Palz bem como nn- i o Errterípr

.M-'be argu Je Ir portaoAo 4o Pa * aa
desembaraço • redespaebo para aa

•an

UESVIG DA DA FERRO — - ARMAZÉM PROr«!u
Serviço Garantido a Rápido — "rate* Medleoa.

Brasil
rentes, passando a encontrar aa
Instituições particulares modelos
das varias obras de amparo à era-
nnça, verdade Los padrões no ga-
nero.

Um decreto lei Incorporou A
Universidade do Brasil o Instituto
Nacional de Puericultura, que
passou a ser denominado Instl-
tuto de Puericultura, tornando-se
a sua finalidade essencial i rea-
ilzaç&o de Investigações sobre o
problema da saúde da creança,
bem como organlaar o ensino de
Puericultura a ser ministrado pa-
la Faculdade Nacional de Mediei-
na, assim a tendendo-se á mal*
moderna orientacto do ensino
universitário, que associa estreita-
mente o ensino á pesquisa clen-
tlflca.

Os diverso* serviço* consulto-
rio* do Initltuto de Puericultura
es tio em regular funocionamento,
sendo que ja foi publicado o pri-
melro numero do "Boletim", cuja
finalidade é reunir oa trabalhos
cientifico* sobre a creança.

Resumo* em francês e Inglês
destinam-** a permitir ao* eatu-
dloaoa desconhecedores da nossa
língua tomar conhecimento das
pesquisa* promovida* no Brasil,
pelo Instituto. Impresso nas oflcl-
na* do Serviço Grafico do Mini*-
terio, recebeu essa publicação
uma condigna apresentação ma-
tertal.

biimles O Inptar offereeett nos
o.Moines braiHictroc o oooiranhlt
i> vapores Hamhfrgueza Sul
A'n'-ica;ia. No dK seuniiite fo-
ram recebidos os se's offlciaes nu-
ma aurtlenOa es|**!ul pelo gover-
iador da cl ladi de Hambui^o que

offereceu-os um aln.oço A's 18,28
cie* seguiram aco'n;.anhanos ror
collegat all°má( s n«in trem ex-ra-
rs pldo especial posta & dlsposlcllo
relas Estradas de ferro allemíl*
á Berlim, onde na gare estavam
a sua espera Já os representai*t e daa autoridades clvia e mlli'o
res da capital.

No primeiro dia em Berlim, o 31
le Janeiro, a comrilssao foi rece-

Hda pelo Marechal do Ar da Al-
iemanha. marechal do campo Her-
mann Ooerlnp oue convidou o*
b? a.Mlelroe para o almoço, entre-

Ti »dores ao

nha

l triido-w ccn elles em longa «
mjda conversa. A tarde estav
dedicada à visita do serrrt-oin
rte Tempelhof e A titaçlo de ra
d'o-Konometrla. Uma tocante <
p.,ilto anreclada honenncem ren-
deram os aviadores brasileiros no
dia 30 de Janeiro, aos mortaa da
Cirande Outrra depositando uma
ri-a corõa de flõrea deinte do
monumento Uma compnnlil.i rle
honra fia força aércn allemR pru-
tara a"; honras do tstylo aos offl-
»laen brasileiro» Uma segurda
coiôa deitaram os aviadoies do
Brasil 'l»ante o tuo-ulo do maior
avlad')»- v ou»»i -a ilo Relch, o Im
mort:' narr.-n d» R chthofen Noa
dias ^«"M«lnlen " am visitadas dl-
verahf fktnim dc r.vlAee, sendo
sempre riado • <g hospedes brasl-
liriros eiiHt^o pam voai com
aviões de re hejlmento ' Hens-
d.el 124" a\ '>¦' de bombardeio e
r»conhe«lir» fo a grandes dlstan»
cias "Doriiler 17", aviões de eeco-
la e outn s Verdadeira admira-
câo entre os oííiclaes e technlcoé
a'lemff#»^ provocou a grande perl-
cia n" -' ida r»elo* brasileiros. O

K -.nclue na 7.* pa^na)

•imimi:
#• m"é""
Companhia Hoi urguosa

Americana H. 8. D. O.

HiiiHinnminnm1"" iiiiuih'

Para o Norte:

Proxlmaa sanlda* de FLOBIANOPOLIS para HAMBURUO

i V.
N/U
N/M
N/M

Aviso

Por melo deste, peco ao legltl
mo proprietário da madeira que
/'ha-se depositada em mea terra-
no, que retire a mesma atê 15 da
Maio prnlmo, pagando as de*-
peaa* de atmaaeiiagem. Nta mm
do procurada até a data acima —
considero-me *en legitimo proprie-
tario — M. A. ROSA - BANANAL I

"Antonlo 
Delflnu"

"Monte Roea""Monte Ollvla"
'Monte Rosa"

17 de Abril de 193U
b de Maio de 193!'n

13 dc Julho te 193fls
IA de Julho rte 19353

Sabidas d* SANTOS um dls e de RIO DF IANEIRO dois dlssf;

mais tarda. |

Para o Sul: |

Próximas sahldas de FLORIANOPOLIS para BUENOS AYKEsf
ria RIO GRANDE a M0NTFVII>K'0 5

N/M
N/M
N/M
ÍN/M

"Monte Rosa"
"Monte Ollvla"
"Monte Rosa"'
"Monte Ollvla"

Jl de Abril de 193'JS
3C de Maio rte 193US
7 de Julho de 19393

II de Agosto de 193»=

|Sabidas da RIO PE JANEIRO dou dia* e de SANTOS um diiS

mais rido.

Próximas sabidas de SANTOS para

HAMBURGO

sv.
=v.

Sv.
sv.
=N/M
SN/M
=V.
«v.

sv.
SN/M
1

"Cap. Arcona"
"Antonlo Delflno"
"Oap Norte"
"Madrld"
"General Oaorlo"
"Monte Rosa"
"Monte Sarmlento"
"Oeneral San Martin"
"Cap. Arcona"
"Cap. Norte"
"Monte Ollvla"

'õ de Abril de 19à ,i
19 de Abril de 193c!

28 de Marco dt 1939
de Abril de 193<>

3 de Maio de 1939
10 de Maio de li

10 de Maio dc 1939
23 de Maio de 1939

6 de Junho de 1939
8 de Junno dr 19*9!

«4 da Junho de 19JU:

Para uma bôa digestão

um calix de BITTER

AGUIA antes da

fefeição!

Companhia HacianaI

de Navegação Costeira

Séde — Rio de Janeiro — End. teleg. COSTEIRA, Caixa 1032 — AGEN
CIA EM S. FRANCISCO - MOVIMENTO MARÍTIMO

Para o N orte

ITATINGA
— Paquete —

Sahlrá no dia 25 de Abril. Para PARANAC7
SANTOS, RIO DE wANEIRO, VICTOHIA, LLHÊOR

BAHIA e ARACAJO.

CARGAS — Recebem-se cariai, com debala-
ç» no Rl ode Janeiro para NATAL. FOHTALE-
ZA AREIA IRANCA. SAO LUIZ e PARA'.

Eirlttliros conhecimento para CAMPOS E
1> Pio, em trafego mutuo com a Leopoidlna Rall-
way, descarregando no Rio. dlrectament» par*
wagõea

Em. tlmoa .oaheelmento para todos aa porte*
Comp. Braallelra de Navegavio Rio Amasonaa —
Air.eeon Rlver.

*í«. RIO AMAZONAS, en» trafefe mntoc eom a

Para o Sul

Passagens e informações com os agentes:

Tiuppel 

"i& 

Cia.

São Francisco do Sul

END. TELEGR. 
"TRUPPEL" 

—

Caixa Postal, 29

i Carlus Hocpcke S|A

FLORIANOPOLIS

| 

ITABERA'
— Paquete —

Sahlrá no dia M d* Abril. Para ITA 'AHY, IMBI
TUBA, RIO GRANDE, PELOTA*! a PORTO

ALEGRE

PASSAGENS — Até doas horaa anta da n;
hlda doa paquetes. Sob nenhom pretexto ser:
fornecidas paesa(ea<> pess as n-o posse
itte?t*do da vaeetca.

Para mais lnlorma«6es dlririr-w aos

CARLOS HOFí»' 1» < A

?rrntei

CliSO iRANCO

DESPACHANTE ADUANEIRO NA

Alfandega de São Francisco do Sul

Trata com a maxlma promptld&o os serviços de despachas de•urtaç&o, reexportaç&o e cabotagem: exportação e Importação
incarrega-se ds classificação, medição e embarques de madeiras
Atttnde-se com presteza consultas sobre taxas de meroadorlv

emals lnformaçAea.

São Francisco do Sul

UA BABTONGA, 23 — CAIV \ POSTAL 85
ll»lllilllllHHIIIIIIIIIIIimHMIIIIIIIHIIIIIIIIIIIII{Il lllllClIllllllllllKJIIÍIIIIIIIt
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HORÁRIO DE FECRAMENTt
DAh MALAS EM JOINVILLE

NORTE - Sextas-feiras ta 1<
horas na Agencia e no CoTelc
paia o NORTi DO BK^SIL EU
ropa, APRIOA. ABIA e OCEA
NI A.

SUL: — Uruguay, Argentina
Chile, Perü e Bolívia - ás segun
das-felras ás 18 horas na Agen
da e no Correio.

Aurnie: i «• *

Vende-se
wi-

1 terreno sito nesta ci-

dade á Rua São Paulo.

Tratar cora o Dr. Paulo

Modeiros,

Carlos Hoeptòe S. L

São Francisco do Sul

Secçii imm i i Despiciiis

M' IS 01 )l IMIi DE u limitt

"CARL 
H'»F,PCKEW

— Paquete —

Sahlrá dia 38 de Abril para
1 AJAHY e l" (.JIllAN» ,-oLIt

M A X"

— ('aijrutlro —

Sshlr« n s 1» A 'l dlreot

para RIO DF JANEIRO

MRA

MTI 
* A G V"

Imperado no 41i 37 de Abril
Jahlrá no ala 24 para PARA-
VAGUA, ANTONINA, RIO DE
ANEIRO, BAHIA, REOIPE
ABEDELLO » MACAU —

fíeceb'- carga ,iara o* demal«
Dor^'<& do norte até BELBM
"'¦m tianshorda no porto do

Rio d< Janeiro.

"LAGUNA"

— Cargueiro —

Psperado no dia 36 e sahlrá no
dia 87 de Abri' Dlrecto oars

RIO DE ;ANEIRO

6UA
a 26 carre'. ua x os rx: tos d<
Piranacuí \ntonlnn Santor.
Rio, rtiéo* Bal in e Aracalú.
Chegs a 25 de \bril oorr
la em rtajatiy e Imbltuha.

"N 
ORTE"

(Argen.ino)
Fim porto, sahlrá no dia 33 da
Abril. Recebendo carga ngra
Rtwnos Aires e Rosnrlo de Sta.
i í e demais porro* Argenftnoa.

"GUARANÁ"

— Cargueiro —

Esperado no dia 38 a sahtrá

nu dia 37 de Abril ás 18 horas.

Para SANTOS e RIO DE JA-

NEIP.O.
"A 

NATOLI A"

(AHeinto)
— Mlxto

Esperado nj dia 31 de Abril
Recebe "arga rnra os portos

de APRICA DO SUO.

"DOROTE 
A"

t8u6"0)
Em porto sal-' o ,10 dia W de
Abril. Receoen^o rarga i era os
portos de í,a •• -.ta e Buenos

. Aires.
-«

"LIGURIA"

(Su.:ro)

— Cargueira —

Psperado no dia 30 de AbriL
Rícebe carga ot.ra os portoa
d' LA Pt VIM e BUENOS

AIRI8.

Para os portos do Chile com
impores da Companhia Chile-

>a de Navegadon Interoceanl-
ca.

Para i África d« Sul ooir
^apore!« d« Norddei'stschr
Llovd Bremen.

a

RECF.BE. DESEMBARAÇA
tunto á Alfandega e EXPEDE
ar~n* importadas do Interior

do Pais e do estnftigeiro
FNCARREOA-SF DE EU-
BA^OtTES PARA A EUROPA

E AMERICA DO NORTF

A^mVkadÃ'ÍS®?FttEr«T'írAr»C?.E.?»niH»,íOIií OUALt("ER ISPEtlE DE ÇARGA. - AKM«.ZFNSA t.S JRADA DE FERLO E NA CIDADE P'RA O UECEmMF TO > GR 'DF.AMLNIO DE MA 'MltAS t
EM QF.KAL '

Endereço 
"H«>EPCIilá" 

— São Franfcisco do Sul

f PATEOS «1'NTO
OUTUAS CA ROA

jL

Hi

ANNO
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DO INTERVEHT08 HEREU RflMC j

â&

FL OMANOPOLIS

A (i»ma H Fett & Cia. vai iniciar a

industrialização do assucar

FLORIANOPOLIS. 14 - C«B-'ftrme 
(Ivemoi nfct*i£o á? noll-

lar, a firma H. Fett A Cia. re-
•niereq, h* (lias, ao Intrcm tui»
V Direito fia Comam dr 8. Jo-
* n»rmi»«áo para poder l»T»r a
rffeito a fndu«tr4alhac*A do «*-
>urar, havendo tal requerimento

Secretaria do Interior e

Justua

-o-

Requerimeníes despa-

..hados

FLORIANOPOLIS. 24 - Na
Secretaria do Interior e Justiça
fnram despachados os seguinte'
requerimento»;

Oltâ Carneiro: Ao Departa-
m»nto de Educaçdo.

Enedino Bnntlsta Ribeiro: In-
(orai* o 1.» officlal.

Affonso Araiilc Tdem
PVanHacn Fi«cher: Idem
Henrique Joio MnHler: Idem
Lnuro^fartlm- Tdem

T.aboratorior, RpmI T «Ite: Ao
C* partamento d' Saúde Publl-

í narn informi"
Fduardo Sinto* Idem.
Elsa Marelloi Moura: Idem

Associação MIrmfto Joaquim":
ld^m.

o mesmo: Idem. ,
Pedro Xavier As Cia : Idem
O mesmo: Encamlnhe-se í Pe-

niterciarJa.
Rottllo Modestlno do N«*e!-

mpritO: Volte á Pfnitenrinri*.
Domingo* José Nune*: Volte A

Pn-tarla.
Tré Sr ÜIlMéa: ídem
Cia Brasileira Carboulfera de

A^ranauA: Idem.
Euc'vdes Queiro? Mesquita: De

accordo.
Manoel Barbosa de Lacerda:

idem.
' ">nardn A^tonlo rnbatrr Idem

Mc«nltal de Azamhuia Idrm
"refeltura Municipal de .Tnln-

!"e- Idem.
''i-tor Busch * Cl» ' Idem
*1 A B Carvalho: Tdem.
ir. Sa^^nlnn Von KersMn?:
'?e ao The^ouro.
^more^a Rr»«neira de
-ctrVMade 8 A Tdem

• Tdem.
^n-nlt*! de R1^ Rnnlto- Tderi
^rrlllo Joaryilm de Oliveira-

*Yied' yj- De accordo
Trenlo Volte ao The-«Mvfe

^'irn.
r*~*r,,rir Nnbrpçw• Informe fi !."

p^q.-,r.oi nrç-nardfno de Andra-
vn'*r * portar In

por um

"F^inrada

rtvro

FTORIANOPOLI8. 24 - Um»
mieixa gravíssima foi apresenta-
d • r.o commlssnrlo Patrício Bor-
' 

i. d» serviço, hnntem. na Poli-
Central.

\<s!m é qm\ a 111 compareceu o
J^o Pcd:o Truppel. natural

ri s!r> Fitado, casario com 56 an-
rw d^ idade. residente no l"«nr
ripr>« : iin°do Varglnha. no muni-
c'-lf> c> Santo Amaro, que se fa-

" omranhar de sua filha An-
nn Trunpel. com 30 annos. a oual.
p éri rie opilada. ê também sur-
d^-rfiuria.

Segundo declarou o sr. João
1 -uripel a referida sua filha,
arhava-se trabalhando na roca
rumo 6 de seu aso costumeiro.
P'"ndo foi Inopinadamente aear-
> 

" 
la nelo Indivíduo Antônio Bel-

r^o. lavrador, no mc.cmo lutrar. o
rual; d^rd^ largas aos seius ins-
n-icfps bésMaes a estuprou, sem
"lie S Vctlma lhe fosse dado uri-
ta- nor soccorro. devido ó sua

O facto foi immedíatamyDte
r mm^i^^cado ao Delegado der i-
llcia ^e Santo Amaro o qtial nfio
""(""it-endo possibilidade de re-
dM7<r a dermos *<? rieclaracftes da

feitas oor mpio de gestas
Pr^r,r»]b'»ii *eu nrn?^!!!^ a vir
r-rr«*»nr»'«ar a crorrroria ao De-
l="»do da Canltal. que mandou
phrlr Inquérito » rcnelto

lido beneplarlto
errdore». Inclusive I

de todos to
do proprlo ayn-

dlco.
Cm douto despacho proferido,

vem aquelle llluntre m«rl»lr*(ln
de deferir a nellcáo pelo que. em
fie» rlreum«ti«nrlaa. a firma H.
Fett &ria.. iniciirá dentro de
breves dia» o* trabalhos sttinen»
tea A indu«(rínli«aráo que vem
de ser attendlda

AB°IL
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A competição, no Rio,

poiicias 
militares

das

n.ORIANOPOLlS 24 - A bor
do do "Anna", seguiu para o Rio

de Janeiro, a turma da Força Pu-
hllra destinada » tomar parte nas
grandes compeflçfles desportivas

0 Dia de Mentes

em Floriaiopelis

——cy
FT OPIANOPOM8, 24 - Com

extraordinaria pompa r-.illia-
ram-se no Estádio da Fotca Pu-
bilra. as commenioraçftf^ ao
"Kfirtyr da In^epend^nrla

Foi uma c«rimonia em a qual
vibrou o sentimento narionai em
arroubos de patriotismo, valendo
como uma demonstração do bra-
silismo acendrado que empolga a
alma da nossa gente

O vasto recinto via-se coalhado
de militares escolares, operaria
e grande massa popular, nu 11
apotheose impressionante dc ei-
vismo.

Em pi Ianque resen-a^o alem
du sr. Intenen'or Federal, com
todo o seu secretariada \iam-se
teda* as alias autoridades civis
e mllita-es

A brilhante cerimonia foi lni-
ciada com hasfenmr:i»o di Ban-
ri»»ira Nacional. pe'o sr dr Ivo
de Aailino. respondendo pelo ex-
pediente da Intet ventorla Ferie-

Tre" hombeitoí frrHos

num Hesa^tri: do auto-

movei

opfenda o seu orcanis-

mo, tomsndo o ouro.
' 

om, e fff1""" BITTKR

AGUIA

FI.ORIANOPOLIS. '.'4 — At-
tendendo a um chamado urgente
sahiu do Quartel da Força Pu-
hPrsi um rarro do Corpo de Bom-
h«1ros. afim de attender a um
n^incinlo de incêndio que se ha-
via manifestado pm uns harrotes
da norte Hercilio Luz

Ao chegar A alameda Adolnho
Konder o chauffeur do carro de
soccorro fez a curva, na sua mfio.
«enrio que n*o obstante os vários
toaues da .«drene, surgiu lnespe-
raramente na sua frente contra-
mfio. um rios omnibus que fazem
a l'nha dos Coqueiros.

Afim rie evitar o choque, o sol-
diul-v-motoris'» viu-se ohrluado
a 'anenr o vehieulo na valeta, re-
sultnndo chocal-o violentamente
ri° eneontro ao barranco.

Em cor«eouenca. ficaram feri-
dos os sold»dos Antônio de Mou-
ra com lesfl^s inte-nas de natu-
reza crave: Ascenrlíno de Oüvel-
r?. com fractur» rio tvrnozello: e
Mtrtlns Jofio Pa"'-<eoo. com va-
riu escor1acfte« natureza leve

A» vlctlmas f- /1 Internadas
n" PJnferma^a ria Forca Publiça
onde receberam os necessários
—--tivos.

Todos os que assistiram ao de-
-istre sío unanimes em attrl-
h«*r a culna ao «-hauífeu*- do om-
"""i* dos C^ouelros por haver
fe-hT*n a curva, na sua marcha
ccotra-mfto.

Foi aberto Inquérito

ral, havendo, no momento, a
Banda de Musica do 14° Batalhão
de Caçadores tocado o Hyititjo
Nacional, seguindo-se o Hvmno
da Independencia. cantado por
todos os presentes e acompanha-
do pela Banris de Mu«ir» da Frr-
da nreodada .«enh^rit e aMnrí
ça Publica

Usou da palavra b<-forisndo o
sacrifício de Tiredenter. pronun-
ciando suggestlvo e pntrio?ien d'*-
curso, o actual c?mmnndante do
14 " B C . o lllir.trs majer Olym-
pio MourAo, que. ao terminar, rc-
cebeu freneticcs c enthusiasticas
ovaçôes de teria assistência.

Terminaria a «'.'miravel oraçAo
do dlstir.cto ofílcfil, ír»i dado lni-
cio ao desfi!" que r"»'hardamen-
te, percorreu ns ruM prlnclpaes.
tendo sido p.s.rlstido das saccadas
rio Palaclo rio Governo pelo ar.
Interven">r Federal, rito. Idades
e pessoas d* d es'da nossa
sociedade

Criado um cur.-o nor-

mal ann^o ro Gvmna-

sio Lagu .enso

FLORIANOPOLIB. 24 PpIo
sr. dr. Ivo de Aqulno, lllustre Se-
eretarlo do Interior e Justiça, foi
dessachado favoravelmente o re-
ntierimento em que o sr Glocon-
do Tasso. oneroso prefeito do mu-
niripio de Laguna solicitou per-
missAo para fazer funccionar um
curso normal annexo ao Oymna-
sio Lagunense.

Cur^o complementar no

Grupo 
"H< 

nrique

LagoH

FLORIANOPOLIS. 24 — Por
determlnaç&o do sr. Interventor
Federal, foi creado um curso
complementar annexo ao Grupo
Escolar "Henrique Lage", da vil-
la de Imbituba.

que alll s» realizarão e na qual
tomarto parte quaal Iodas as po-
liciaes militares dos Estados bra-
slleiros A turma vae constituída
das seguintes elementos:

Tenente Ruy Storkler de Souza;
2" Sgt. Joio Francisco da Rosa

e 3." 8*t Lauro de Almeida Al-
ves i Monitores - prova de Ba*-
quet i;

3 • Pgt. Osmir Mongullhot —
basquet;

3" Sgt. Hugo Alves Oarcla —
basouet:

3." ?7t Edmundo Torrea —
b" nnrt :

5" Armando Frrmlnlo Car-
d" " be*quet.~ " r."\. Antmno ¦-ges - ha»-
q —;

i" Cibo Abelardo Garcia —
b ¦' ur*.

10 Cabo Oswaldo Silveira
ba.' - u*í — salto - altura - dardo.

5 " Ca lio Osmar Delavte - sal-
to eti altu~a;

Soldado M&rcllio Ullva — arre-
me. -.o do peso e disco;

Soldado Olavo Amancio de
Carrpos — corrida» 100 e 300 me-
tros;

Soldado Osmar de Oliveira
basquet - salto em altura e cor-

rida 40n metros;
Soldadi Narctio Oonç»lv«» dc

Um» basquet:
Soldado Joio Ferreira — baa-

quet;
8oldado Nestor Saturnino de

Oliveira — Reveumento (11.400
metro»»:

Soldado Jnsí Natallnlo Ramos
— Revesamento (17.400 metro»);

Soldado .Tos* Alves Carrlço —
corridas 100 metros:

Soldado Ponciano Martins —
basquet;

SoMado Lldlo Oeraldlno P»-
checo — Revesamento (17 410 me-
trns>:

Soldado lort Athansalo Oov*a
basquet;

Soldado Luiz Domingo» Ramos
Revesamento (17.400 metrosi;

Soldado Osmar Alisteu da 811-•a Ríveíamento (17400 ms >
e - -idt de 3.000 metro»:

'""o Delortno A. d» Oliveira-—rnenfo 
17.400 m».);

r- • Anlceto Esplndo.
1» — " -yi"''

Bo^"'-) Jfi Mongullhot —
ba-ontt:

Eo^dado p- s *?-»Tolino Pe-
coclf'1 <"» l"i metro»,

l • Quadro Basquet de sar-

gênios. 1 quadro de Basquet da
prsças (cabos e soldados); I equl-
pe de » soldadoi. para a corrld\
rustiea < 17 400). Os demais ele-
mentos tomarão parte nas provas
de aililetismo (Corridas de 100,
200. 400. i.noo e 3 000 metros, sal-
tos distancia e altura, «rremessos
do peso. disco e dardo).

PARA ORGANISAR

NO URUGUAY A CUL-

TtJRA DO ALGOPAQ

Cheirou a Montevldéo o

technico hraM!e'rn sr

José Fern»nt!c^

ASSirMPCAO 24 Procedente
do Rio de Janeiro rhesrou A esta
capital o sr José Marin Feman-
r es. technico algv'reiro brasileiro
rontrs.ctado pelo Ministério da
fconomia para reailz»r \arios tra-
balhos de natureza agrícola, espo-
c almente o cultivo do algodflo.
«¦¦rientando, rie rorffrmíriade com
r.s últimos procesv.v emnrefjados
n m pleno rxlto no Brasil

FAÇAM

NBi
X*.
resTA F<

ANNTNCIOS
FOLHA

FLORIANOPOLIS, 24 — Con-
forme havíamos noticiado, re-
(Testou no preterllo sahbado a

pia 
capital. acompjnhaHo de Sua

r.ama. Espoia. o v. dr Nereu
Rama». Illoatre Interventor Fe-

ÍT ..tev* »m» recepção hrl*
Inanllsslma. vendo-se na Capita-
nla dos Porloa ride desembarcou.
Ilida quanto FinHannnolla lem de
dia tf neto em (a das aa radas so-
ela «a.

8u* ®*cl«. foi a mar dado no
aeroporto da "Panair" 

peloa ara.
drs. Ivo dr Aqulno. SrrreUrlo do
Vnlerfor e .Inatlça, respondendo
pelo expediente da Inlervenlorís
Federal; Iven» de Aranlo, Serre-
Urlo da Segurança PuMIea: Al-
Umlro Oulmaráes. s- -elarle da
Farenda e Obras Puhlicas; Jor-
nallsla Jáu Guedes. Se^rp(ar|o da
Intervenlorla e ca pi lio Asterol-
de Arantes, aeu ajudante de or-
dana.

fondurldo em lancha especial
!»ara a Capitania, ondp ao cimo
da escadaria do traplrh» daquel-
le eatabeleclmento de Marinha,
era esperado pelo lllustre Ca pi-
tán doa PoHoa, foi Soa Rxcla.,
alll. cumprimentado pelo grande
numero de peaaoas que o aguar-
duram dlrlclndo-se. após para o
Palaclo. onde recebeu novos rum-
prlmenlos.

No cáes Rdulino llorti, formou
um» Companhia de Guerra da
I orça Publica, sob o commando

capitão Demerval Cordeiro,
°'ie lhe preaton as honraa de es-
t.Vlo.

Além do ar. C&piUo dos Por-
•os. Icmbra-noa ter visto no U.
cal, as seguintes pessoas:

Desembargador Frlco Torre»,
presidente do Tribunal de Ap-
pellaçào; Mauro Ramo», prefeito
municipal e senhora; Capltio de
C orveta ChHstlano Aranha, com-
mandante da Rase de Avlaçfto
Naval e senhora; tencVe roronel

baldas, comn^ndante do
14. B r. e senhora: dr. Ferreira
Bastos, Direclor rio Dcnartamen-
10 " Administrarão ^tunlclpal;
tenente-coronel (pRegia,
com mandante da Forca Publica

e sua offlclalldade: dr. Ferreira
Mma. Mafnr Octavio de Oliveira,
Dlrertor do Thr«*ouro: dr. Rena-
to Barbosa auditor dn Trlbanal
Militar: dr Msnnel Pedro da Sll-
velra, Proritrador Geral do Ks-
tado: dr. Tolentlno d» Csrvalho.
Dlrertor do f.eprosaHo: dr. Al-
eusto de Psula e senhora: dr.
•toío B-»vrr Filho. Otrcclor da
Faculdade de Direito; dr. Adher-
hal Ramo. silva: Costa Parei-
ra. Dlrertor di Hihllnlhera fu-
bllca: dr. Oswalrto Rodrigues C»-
bral. Dlrector do nepsrlame^
de Sande da Prereitnra: Mario
Couto, presidenta da FedriacSo
de Pe«a; Alcides de Araújo. Fia-
cal Geral do Departamento de
rtrmaa e Muniròes; Roverio VI-
elra, Olreclor do Msnteplo dos
1 uncrlonai los Publlr os; Frei Eva-
rjstft Scburmann. representante
do «r. Arrehlsnn Meironolltano;
ir. H -roldo Pederneiras. Dlrector
das EV.radas de Rodaram; Ro-
herto de Oliveira. e*-deputado es-
Udual; tanente ThlmoU-o Ura*
Moreira, Delegado ds Capital;
Aprislo silva, encarregado do
r.ipedlente d.i Secretaria da Se-
ttiranea Publira; Severo SI mor*
capitão Ernesto Nunes, et-pre.
fello de Sio Bento; Eduardo. anto«: toaqulm Arantes, Pedro
de Alrantsra. .Io«é de Dlnlr, dr.Madeira Neves. Cuido Botl. drlllm ro Souclnl. Fugenln Joséde Souta, Commlssarlo .foio

dr- Faria,
Marl" Lacombe, íosé Cândido da«Uva dr. Franclaco Salles doa

1'Smeii Ta-
Wlllv offmann, dr. Heitor

_ , . 
Orlando Rrasll, FvaMo

AntZ:r\S""^V" csnltio
sh° v.í b™"«
ri.,?.., *"r'>- 

ir r<,fclio
l agiindM, Clementlno de Brltto.lullo Voljt .folio Romário Mo-relra, André Wendhnisen JúniorGlnrnndo Tas'o. Slfi.a. cu_.

1el«
vares.

Io», u JV" 
Alfredo Silvai

R^. £rn 
"' 

,<>K" n',m-s. dr.

w . 
Jorn*'lkt» H aldlr

Jah^rill.^'' «r Y>n*hauaen.Jairn Tallado. Plavlo Ferrari »Mimoso Rui», além de multis otl.
^ ""

a 
a&ssM 

WMt 

'iceitiiõSHBAitâ 

neeo

"Peréreca" A ¦ novo ás

voltas com p no'ici«

FI.OPTANOPOLTR 24 - Este-
v<» na **oMei« Central o sub-te-
n«nte I Forro PiibUca sr Alvim
P'ement" rie Souza, ressente A
rua Ma^or Costa R2. com-
mtmlcardo ferem fumdo da sua
reaM«*»Ha relo^to de abrlbeí-
ra com rie m«t,»l
r^rrmado e bem ass'm um dc-

e«m thermometro. do
rr",*mo metal.

O oueiyos^ declarou ao com-
m1r^r.«*iQ Patrício Porba. susce'-
tsr do nronae"»ndut^ rnn^^rio
np!n alcunha de "pe-eréca" o
oral. secundo info^ma^fte* andou
^''«recendo A venria os referidos
obleeto» no Mercado Publico.

Serviço de Registro de

Estransreiro»
FLORIANOPOLIS. 24 — Pelo

Serviço de Registro de Estrangel-
ros foram despachados os se-
gulnte.s requerimentos:

Klly Hundellst: Como requer.
Walt-i Buerzel: Idem.
Ida Stlhle: Idem.
Klara Deballn: Idem.
Helnrlch A*; Idem.
Karl Kring: Idem.
Therese 81eber: Idem.
Magdalen» Roedl: Idem.
Álvaro Campos da Fonscca Lo-

bo: Inscreva-se.
Fellx Klement Rlnk: Como re*

quer.
Bruno Bock: Idom.
Hermann Mueller: Idem.
Karl Psmmer: Idem.
Crlstlan Keldel: Idem.
Michael Keldel: Idem
OerR Keldel: Idem
Hermann Wilhelm Karl Oro-

ervvnld: Idem.
Crlstin Dehmer: Idem.
VValte' Becker: Sim.
Batll'0 Constantlm dl Ohanldl:

Inscreva-se.
Franco Ugo Levl: Idem.
Remo Corstni: Idem.
Wlllv Keller: Idem.
Alfredo Hablltzel: Idem.
Franco Ugo Levl: Remetta-se

ao Departamento Nacional de
EmlgraçKo para emlttlr parecer.

¦ ¦ -

''aoam 
seu,0 mnuncios

mmrm

TVUNCA houve carro pequeno como egte n»
vo e luxuoso Opel — o Capitan! Com

aeu possante motor de 6 cylindros é uma
"pçào novíssima de conforto, belleza •

Tem vidros de segurança em todas as
"nellas, freiot hydraulicos, carrosseria

iço integral com o chassis, acçâo
espiral, um moderno relogio e

l dc rarabrisa. Vá vêr este carra
*vo hoje mesmoI

mm

i um paoeucTO o* gcnirai. mo.*ori

Agente# m» Joir^lflr

ALTO DO

— Elegitne

Í^ASÍL
Conforto - Economia -

bíaiimi 
opei Cam^ü 1$

jm-- 
m PU brasil -

o

%

Mi Í!LU.

Colíeg o Coração de

- 
Jesus

FLORIANOPOLIS. 34 — Nas
rrlm-lrai provas parcls^s do Cur-
¦o Fundamental, obtiveram os
rimeiros lugares a» seguintes
alumnas:

5.° anno: — Altalr Amorlm,
Maria Thereia Oliveira. Laura
Leal Nunes. Oda Palma Moreira,
Ulcldéa Barbl e Maria Lucy

O-

OR. fAiJl»<r) epsiffl€f

 MEDICO OPERADOR 

Especialista :.n PARTOS. MOLÉSTIAS de SE

\HORAS - UROLOGIA TRAUM^TOIOCL'

Apparelhos de Gesso —

ex-Interna e Cx-assisiente do Prof Brandão Filho —
Rio de Janeira

ESPECIAIJSTA em Partos. mo'estlas dc senhoras - Urologia
TRAI'MATOl.OGlA: Apparelhos de gesso

CONSULTO RIO: Rua Jo*o Pinto n." 1 - Telephune n." 1B4I
RESIDENCIA: - P.ua Visconde de Ouro Preto n " 11 - Tel 1731

FLORIANOPOLIS

SEM LAVAGENS

SEM VACCINAS

SEM DOR

3onor'hea e $m ciip-ic^ôes

(GOTTA MATUTINA, orchites, prostatilt-

cistitcs)
recentes realizações da CH1M loTLRAPIA moderna no ex'e-

i> deste fiagello interessam a todos ps que soffrtm dífcte r.
•Uam-sc A Caixa Postal 2.139 - 8 Paulo (Juntando este i

• t.e> e receber?o de um esoeciallata rv orientação sclentlllc»
*io livrar-se deste rnal. SEM LAVAGENS, SEM VACOIN'

SEM DOR.
PARA REhPOKTA AÉREA JI \TAR KNVELOPPE SELLAOO

m

Schaeffer.
4 " anno: — Maria Olympla

Silveira, Aracy Borb, Enid Mund,
Maria de Lourdes Rogério, Zalra
Teixeira e Olga Cruz.

J.° anno — Carmen Oliveira,
Heltete Alves, Léa Lima Lenz.
Claurlnlce Caldeira, Marllza de
Andrade Carvalho e Maria da
Gloria Vlrisslma.

2° anno: - Aleth Alves. Ione
Maria da C. Mellm. Thetls Mu-
>lz, Palmira Palmeira Fontoura,' 

: í Ernestina Campos e Adé-- Souza.
1 » anno: — Silvia Neve», He-
Pin to. Lygla Gonçalves, Célia
'dredo, Ruth Buechele, Ivo-
Christoval, Maria Eloy Nevea

M. de Lourdes Brueggemann.

' 
hdas as conferen-

ias entre o- srs. Ga«

fencu e Halifax

Escola Barão do

Branco

t ONDRES, 24 - O sr. Gafencu
:«;.'tro do Fxler:nr da Rumanla
lord Halüa". inltf.:iram as suas

'•> 1 iinfercncle3 ás 11 horas.

IIGA PRO' LÍNGUA NACIONAL
FLORIANOPOLIS, 24 — Rea-

lisou-se na escola "Barão 
do Rio

Branco", desta Capital, a instai-
laçío da Liga Prd Língua Naclo-
nal, organUad» pelos alumno»
daquelle estabelecimento de en-
sino, conforme orientação dada
pelo Inspector Oeral da Naclona-
lizaçáo do Ensino.

Após o hasteamento da Ban-
deira, com as solennldades de es-
tylo. falou aos alumnos o Inspec-
tor Geral das Escolas Partícula-
res explicando os motivos ds rs-
uniío.

O núcleo da Liga tem como pa-
trono, o ascriptor José de Alen-
car.

Em seguida, procedeu-se á col-
locaçlo das placas que denoml-
"aram as salas de aulaa do cita-
do educandario:

1." anno — Campos Salles; 2.»
anno - Florlano Peixoto; 3 • e 4.»
anno - General Osorio; Curso
Médio — Marechal Deodoro; 8a-
lio de Festas —_Rio Branco.

"SABONETE 
PEJAS~r

um produeto que rivali-

sa em qualidade e preço
com os de outras pro-

cedencias

SUBMETTIDO A 28.'

OPEI>\t AO !

Soffreu mais uma inter-

vencão cirúrgica um tio

do ex-governador Euri-

co VaMe
BELEM. 24 — O f.el da Port of

rará. sr. Llbanio ViJle, novamen-
to recolhendo-se ao Hospital"Dom Luiz", soit>eu honíem a
-ba operação que tem soffrido no
Cecurso de sua existência Llbanio
Valle é tio do ex-governador Eu-••'co Valle.

\

O 118." anniversario da

Escola Militar
RIO, 24 —• Com brilhantes so-

lemnidades a Escola Militar com-
memorou, hontem. o 118 ° annlver-
s. rio de sua fundai:io.

A apr-si i ao do orça-

mento bi annico

LONDRES, 24 - A seeslo quej gabinete reallzoi' noje foi dedl-
cada ao estudo dj orçamento que
1 Ministro da iV;enda deverá
apresentar amanhn a Gamara das
Communs. •

Conforenciou com

Chamberlain o chan-

c ller rumeno

LONDRES 24 - O Ministro do
Fxterlor da Rumanla conferen-
ciou hoje com o primeiro mlnls-
tro Chamberlain.

•. -canargmMg» i ¦¦ juíulrjl.

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS
Fc.° MILTON DA COSTA CARVALHO

"jlt-assistente do Prof. Dr Erasmo Lima - Rio —Curso de es'fclallsaç&o co o o Dr. Abdon Lins — Rio Pratica no Lahn-• atorlo Central da Marinha - Rio.

xames de Urina. feie». llquor, escarro, pú». química de aantureacçôes de Waaeraiarn, Kahn, Klein, Hrlstow fcacterloscopi»«•ajíe d» Aschelm. Zondeck idlagnostlcn precoce da gravidez)
Rua Felippe Schmidt, 8 — FLORIANOPOLIS

Aguardem — OS 2 GIGANTES PO MEZ

Mysterio* dj» In^l» 
- "J»'
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E MOCA 
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-~Zir 
H o I E — 3." FEIRA  A'S 8,30 H ORAS —-
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Sessão Popular 

j l.UDB 
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CIN EREXI

Aguardem

O film que revive nm episodio horroroso da cs-

pionapfm nn'versal!

Lawceiro EiPiáo

5.* FEIRA

Um film para arrebatar!

miNi

lima

OUVINDO

E strella s

— fa;lrtHn em nlIcinnc  letr>'iriis em porliifítiP/ 
— UFA

mffttmtÊKmÊm^ÊKKÊiKmimtmÊmÊ^KmtmÊÊÊmÊKm

PKTER LOK'iE em

l>!

e todos

os astros da

T '>His

A volta De Pimpinela

i 
lEscarlatel

rPoMiHflô I

UM FILM QI K SKHVE DE

advertencia aos povos incautos con-

tra a infiltração do communisiro 
^

no seio das sociedades

HENRY GARAT — DANIELLE DARRIEUX

Um film alegre e romântico• P • ^ Um film alegre e romântico

upremo 
^Bcrificio^ 

Oupla Baralho
UM DRAMA VIGOROSO E SENSACIONAL! C0MPIEM1 JSENHOS ,

organizadas!

CAMILA HO RN

e um cast vigoroso

Um episodio traeico

QUE MOSTRA OS

HORRORES DA PRA-

TICA VERMELHA.

MUTILADO

E

0

Ei

11

D

E£
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Tí «rrdtrla da Fazenda Municipal está arrecadando no corrente mês, os

««¦¦finnlcs impostos e taxa:

IMPOSTO PREDIAL ( I. s. mestre) até M de Abril corrente.-

TAXA DÁGUA CANAI.I8ADA (1.» trimestre» nte 30 de Abril corrente
'MPOSTO DB INDUSTRIAS E PROFISSrtF.x r i M SIVE IWTKN
IE POR VENDA DE Fl MO I. BRINDAS) trm W% de mera.

MfllIMIM» s>\ I MU DO PIA 11 Dt ABRlt PE 193»

Sildo anterior  _¦... 
RFCKITA oltcAMINTU.IA

lnr-tn Pr.dU".

Recbl.iironfc.riur t»"»" n i. n 11» 

I»|wtii de l.lrrni;is — Veirulns

Idem. tdem MTS r, ••T,l\

imiv»U> dr Inliistria ' rrnfl"*"

Idem 78S a 
"R8 

• n trn d» A|Ur> m
rdem S38 i 

*-r« 
- - -•-" ¦¦

- ,xa de 8rrvi<ns FnMlm. Munli I" "

'htlMment" "''" '••>¦ illnhaiuml- 'tr-

rd»m 131 : 

IMlilf. |l|(ern» '•'<" I o** tnada»

rdem W e 70
nl,,,,, AHv. .ret.rinei)

Idem 477 e 476 

m- tamento*
rdem 10»a a 105B 

idem 5ÍW t tOtl 1SS* * 751» 
•"' Ii7e 471 ....

m Oo iMtrt Plllialtt ''uhMeae

Idem 7» 

II 11911*5"

A 447-.ÍP»'

14»iTO

S37». ro

1 11S$">0

M'100

I2tt-Í!i0

lilrVOCS

umet

irmncn

aoiPí o t *.i ;hc i

U:«Mt(M

DECRETO-LEI N." 826
Modifin dl»e"'iii'(<« d" itett
to n 31. d' M de m.in de

Mi
cn Doi'or h" ti Aqnlnn Berre-

rio* Negor >•. tir

ror r .llr
rpedlent

eu» lhe forem eon'-

ligo 131. ria COIU >l

imhllrt.

31.

iitnbulcA»»
Ií peio rt-

r dei

"Ilm

1001. de 11'
• nnr«di''e« <v1

gurivrie» 'o, -«I

.• do Trtuiiritl:

p.li rfo''!---*» n tvrt tíe II
li rnrrtPtr fíirtíH >-n** •*¦*• 'tm ,)S

, e:r-rt f(l''>-et .1 t-:n r*rl«ie»

le Oliveira BibllrHlwiilo (lo Tri- ,
ungi òe Apr»''ic« '

portarit p 14

!,».•_ VrtA,, q„. .ali,'.-
i exigência •'¦» Stíatíe tf.sr.Sne-

no trt. -I - e provem hn

podem itm'o-m Inacreter-
iro roptrlMiln er-

cctonari™ etta-

i Intei
i Mm í-tlos r\: . ntt

¦MTT*" OW «O VI XFM

linldi lumnlididj

«orte.rin n" 11 da Revlaillaeili
forno apouei rwn

S9 de 3-10-921

MM DÍTIDA C0N8OUDADA
rago tevulntet eoupcmi '"ie J"r,,N

n coupon-- (ia Resclncao rv' 
^J'1 

»

1 coupon
•IIHF.Mf

,r,rill de ei
P«(fO •I^V'1

Prefelturi me-. Marco

jjjígi 22«ofl0

DMPUÂI nnitf i1-

umn e óe expediente et

r refei

leder

0 rnm RH' 1 do I

mento p n O
v m.nn e obr>» ri "tu '-

Beeon'-lru'r»o r Flep.mi da^ '

Munlrlpil.
Paço NUdoi Augiiito;lle

•ttr. Plrahi A e B 1." tri

Pago na I.*e Rlrhlitr

Ma, . Mar

-1. tubos rte cl-

inhliia*

ii iiniiieiurli

j., p.drel.i dii

1,-Mir

, m«< de Mar-

:37«*M"i

I2fl$000

EniTÀÇAO, I IT.TIRA -

I enrimenlo» pr,-fev«nrr> n

Pag" N.l; Feitharh.

HH.IIST f" ASBISTFNtlA"sói I V

\mparo a Maternidade e . Inftnr 
•¦

Pito Provei]- Hospital rontrlhnii^o p. IWpa-

roa Maternldtde i a Infanen mit de M«r-

- TRIBI 11. Ot S' E AÜmtÓH

. notnbniçio P Ho^ítal de I ar.d.it.- Municipal

Pago Hovedor Hospital eontüouiçlo m' cie

Março ca 

liFSPLSAS INIHSTRIAI-
rrviço Matadnor 

"

Pago Wanci
rryviir-vxr-r nnti

ntatttAt riHiriu*. r iimiriA^us
llinapoderi i Mrtiat (le-peaaa. ti"

Pago Maurllio fjonealvtl da I m »erM

p. a Delegada de poliria ¦ orr. mfs ..

BAI ANCO.

Saldo para o dia 12-4-939 

fornecimento! di.crrot.

An 2." - A per

nosnnoi .

ininhentr*
] ^ootnnoi

' 
ti. Fevereiro de

Art. S" - Este r

d.i P-tado trh.u i :

pji» tratamento rie -

tpi'n tn ordfMflóo i

irmiii data.

de 17 do
ce-tlrii* i
;)fe O-..:
rte Itcetiç»

rs-.'!, ivirtarta n U. de 17 dr

irrente foi rteMgnado Flordoal-
, Nohreua. fllflclnl (le r.«t>mri(

. Rerveiarla ria F-erda e Agri-

rltnrn para sem prrinlrro ra-

meçoM de .--u eann, suh.str

irlfe

n lei

ado i
ente

1«.
i ,ldn* í

rlp-i

Pela portaria
nrrite. foram r
• ries Fernandes.
, Tliesouro rin F.stirin Irl
- llcenra para na

Ide. om direito nr

rontflr de 2a deste

lr ...BOCtoii

|U" '«mrtell-
li ecretarla

I. io ¦• ,-, r.o uso de
Ul rhti» '-•a

••t no» termi.' do art Pi' I

KtMtutn rio». FiriM'loiiiilii.
"s e r: > a ^rila de lei Ias
*otrtim*ntn 'f Haorip Pu-

IMnrtttl dn smii-o n Pt'
. d» t erra. Hani rievarnl a

• ¦ -rriniie-re

.-•Ia de Brado d"s N"6ii
r 

'"lerln e .li.-tlc» em fv-
¦*""n Ií de Aorll de IM
IVUM DF. ARADJO

PORTaMA N" 
~<l

Joutor Ivens de Arauln Se
io de F-taio inv. Nem» |o>
«mama Pub' -a icpoirrien-
'o e.peiliente i:a Seceiarle

ittrlbutçAea,
•ra nns lermo~ dn art K8 s

Fstat.ilo rio". Fnnidonniliis
¦os CIvLs a scala de tena-
eiiariameiiin de Saude Pn-

quanto ao grr ,io-. maamai
¦Ir .toannlm iladeira Ne\es
entr-leilinlco. para o mer
lho vindouro,

íniiin-qnese
rftsri» rip-F-trirln rlo.t Heg^

•Htlla tl*, Am Am. mil ri. I 0'JflAbri' de toirl

• Falado do« Nego-

i:iii;<'.i..'iiiiii(3iiiiiiiiiiiit]iiiiiiiiiiiitii:::iliil*m

tiiiiiiiijiiinii,;;i,ijiiii:i:iiiii{jiitiiiiiiitititiiitiiiiiiiiiiiiiiinuiitimiiiiii

re a Procuradoria Pltetl

Ignez Oritewtki Plrneprmer

filTl rie-ldametde nos lernin. n

,,rr 4" da lei n ta de IM

Fiirhriei Fernanil.^.s - Comn rr

oi.er.

SEÍRFTARIA DA SI,

GURANÇA PUBLICA
R,»querlmenln« l>T»rh«d««

Miii Santos Scha aaOatte rte-
lador Crtal rio F.'tado "idamente .

Bmpretl Auto-Vlic»n fatliail- nM, viacío ParanA-Sta
paaariienlii Pa- „ „..„,, A'Secrr

• I tmm. desenM

nto Bantea - Idei

uno ivimeiiii,
nria Família"

nn inuniripio

Pariitm-Bta r<

Cai Ios Bla«fc
le Poli. ia em 1

Prtderleo tM

Ft-

Ao neleg.ido

de (

Peia |«irl de

•|.( 
RETAJUA DO IN-

TERIOR f JUSTIÇA
mr r^RIA tt* 7n

rVZttt PF ARAI'

POtllAniA N" 72

refei

(ipln (
¦lulr

¦ nin-
ia rin-

Ai Thesotii-o
,ell _ pai-ue-se, A vis-

mrtçnp.s a quai-tia n>

ndo a.s despesas peU

Ml A vista ila. m-

I evpeoi-n

trihirlçfirs

escola

profeíssora rom•trilha ¦ Km vlita ca latem

SECRETARIA DA FA-
ZK.NDA E AQR1CUL-

TIRA
Rrqm'1 itn^lUns t * ípu hnfln«*

Morri/ Wrr-ner SatUfaea a
"Mceiirin da Procu-ariorra Fi-.cnl
I.-uIb Finei - Pfue-sc.

Ahplprrlo df rVaBNMpçto Rupp
(riinique a Prnruir.dorln Fi.ial

|xii nilermedln rto Tiiesouro.
Honorata Mana rie .Je.su.s Fa

Cl reial),!ac8o do s,'in. coniu exi

iiague-se a nn""!!
tirrenrin af 4^MM

h vprhn r\2W , Rtn1

H 7.
Romeu Corrêa Ve

rvin rlcilrtaineftr
'HÇflí. ilo fvmn. m
¦m Federal, cooi ...
rei A vista do laudo
-ln

i-llgn

de inasoon.
limjnon pi

rn pela de n

• á vis-
niia d'

verba
r n «.=.7.
ouirln rartel-
fiim

,'(iludo paaaa-

Pedindo cai-
- Sim.

I tri" pR.-.-apn]-

(|>olls 19 de Abril d"
ivo D'Aecmo

imrntst

46.u?$7O0

i de Olr/eirri de
r. siipplfrri ¦ ti-,

Poliria do dis

NOTA. — A d.,<linirnt...a„ dn

VISTO:
JOAQUIM Wiil.l t

Preleito Municipal

kak irete «upn. bem t i nt lln
"rVí 

i. iaitjf tou
Diretor ria FomeS* Muntclpa

De São Francisco

¦ 
Far-píSo-

. Iiüçân. Martinho

| Prla rp^oliicno :
I (irrente. foi exon
Iri-eta rin cargo rr
i dt Poliria (Io di

cio.

¦ue ado rabeiei
¦ rta fn i Zat-to. de pronmi

tar. vem de passar
reformas nas suai ImtaJlaçAM e

no seu stock. que foi inteiramen-

te renovado t aucm^ntido estan-

do por Isso atitntiinrio gTanrie fre-

gue?li. que alli e hrni -criria p«-
'oa dignnc proprietários, oi snra

Seme e JBgge /altar A Casa Ver-

de tnrnou-se as.sim, uma loja de

primeira classe.

NOVO BAR

IWarnoc Informado-, de que o

l-r-Tíio tmlgo e mnrrltuario com-

marrlante snr Av-ari Drud pre-
'•nde, d«ntro em breve rran. lor-

mar o seu-aetual pequeno estahe-

Kwlmeoln em um luxuoso bar Se.

r* nm povo e Importante estahr-

"SABONETE PEJAS" í

dcllradamcnfc perfuma-
Ho, amaria e embeltau
a pellp e rvorro sua ar-

ção drtprjíeiifo som of-

fpnsa a mais delicada e

senulvel riitis.

Edital 
"de 

Jury
O IVmlnr Nelson Mmev i

reHo dt Tomarra de .lolnvll

le. na forma da Irl.

— Fa? anher que. havendo de

lignado o dia 19 do próximo mé'

de Maio, as II hora.-, na sal» dar

audiência* dttrte luiro. nn edifl

do do Fonim rieata cidade A Rur-

Prlnrera tsbtl, para abrir n 2

lessAo orriltiariii do Trlhunal ri-

Jlirl deat.a Comarca foram, na

to Schlemm Sobrinho. 2." — I.au

m nim ria cunha l.« - Alfrcn-

Tlmm, 4" -- Nairmlel Pires I
— Or. Albano Schnltí. tfi — Cai-

,'os Wlllv nonhm. t — rir Ma

rtnfin de snii^a Lobo tfi — Pre-

derten Huriier. 9." - Dr. 17"• <

tmersto rie Oliveira 10" _ nr

Joio Srhiemm. II l.eopot,'.

Schmidt. 12." - Wnlriema- • '

•ho Moreira. 13" nr. Norherti

Bachmann, 14r - Arnnldn We'

?el, 15." — Kdgarri Klein, lfi"

Ademar Oarcia. 17" — Vllor Kma

noel Miranda. IS" - Ouitav,
flrossenharher .'iinlor. 19"

Etmtdo Rosa. 20" - nr Oawa<d<

Oorl». 21" - Oito A Parurki-i

A tortos os quais e a cada um rt.

rer si, os rnnvlda a compareceren

no dia. hora e toe»'" aHma rtc-t •

nados, tanto no referido dia cn

mo nos demais serruinlat etnquai

to durar a sesjrSo e forem lulga

dos os réos a qne nela forem snr.

metidos F. para nue chegue .*<

crnbeclmento tir tnrtns mai, :•

paesar o preetntt edital qi

afixado i*s pon
Wlrarto pela Impren

passado nesta c.lrlartr ne minou

ade 10 dia* do mis cie Abril I

197P Eu, .losé lulio limiro

crlváo o mbscrevl i Assinado. Nl

sou Nunes rie Souza Otiimarr,.

Est* conforme coro o orliilniil

que dou fé.

lmmento pa'a f=So Francisco I

rinim nin ima jararaca

Ao ae dirigir á sua residência

o loven ttelio dos Santas, lavn-

rio.- mn Horin (irande. íol picado

po- uma cobra NSn tendo riesde

loto procurado o medico, por pre-
tender riuat-.-e com remédios ra-

f>it'*r ac(rravn'i-sp-lhp o r.slann

lirnnrio o moço lavTador As por-

ta.s rta mori-r Felizmente ainda

.ni trmpo alcndeu-o o dr. Ubira-

|an Carvalho, qne lhe injectnu

um pontrnvpnrnr», ponflo-o íórn dp

peripo.

Mil AS KI-SPORTIVAS

.-.. i . n.-«,n-feira ultima. Dia de.
•Iirarientes. o encontrn rie tutrbol

entre a.s equipes rio Amazonai e

rio 8Ao Lourenço. pm disputa di

nm bronze. O jogo, que teve logar

no p.stadln Otto Selinkc transiror-

reu bastante animado, tendo com-

carecido uma erande a-sslstencia

0 placarrt linal rcglslrnu a sírio-

ra do SSo Lourenço por 4x2 F..s-

tava aí.sim constituído o quadre.

..-nrrrior: Octavlo; Coelho e Be-

rto; Francisquinho, Jofco I Ri-

iar; Carvalhinho. .lurandyr, C,er-

laslo, Valvo e. Araújo.

DR. AI.VARO A. RECO

Do Rio de Janeiro, onde fon

a sprviçn regrcviou n dr Alvar-

A rteg". digno Promotor Public

rta Cornar™.

no Martcns.

Pela rcsoiuçao n. fi 002. de 1R rio
roírcntr, loi abonado i Svlvlno-ris.0 

Meatra da rr.iclna Ue Mm-
marla dn Pcnitcntlarla ria Pe-
'ra Cirande, o Rddictonal rip 10'.
«obre seus vpnrünentos. nn con-
rin-inidarie do dlapoito no art. 123.

2." rio d"creto-lcl n. 2R.I. de U
ÍI Janeiro do com nte anno.

Pela . Mtt, de
ronrerilrins
or Alcebh

A grande proeura do
.iITTEKA<;riAéa ttt

melhor rerommendi

ção

% mtmmumammtmmmm

. Forutr
Ila rin

.In.
O p

- e.

5' Ofy/tMJpííT e»

a maquino aperfeiçoadissima

mundialmente conhecida

a vista e a praze
Peçam offertas ou demonstra

ção das múltiplas vaniügcns

6

ÜOTICIAS DE PERDIZES
i ONU f^o nr KLLSZA

Com exrepriopal brilhantismo
intmaçfin. ictlizon-se riomlng
ultimo, dia l« de Abril ne Salão
d" Haili

ta Vilt». o conenrM
lllilldo pela tepiesi

NOTICIA" liesla
ca isto rin 8ftfOfÇ*di
Xnner de Oliveira

¦fnrços |>nr

¦ Tabni
n dc hrSSrri l
srnlaçftn (ia '

localidade,
rppnrtP! BI

que não

•enharei:
Apra?-me, e

- rie rtnigii-lli"
ias pxpressne;, i

al. iiini

» da t

ntor

•olha

a Inte
liidc ricrperti

nn liragem e
ni>'r.spiitaçào

in da.s princl-
rin Paiz — o

A NOTICIA 
".

CAMPEONATO Ilt SNOOCKER
Pelo Club Tabalara foi organl- |

irado nm torneio de Snoocker. r

lati Intuo no dia 27 dn corre

nos salões do Club. sendo pela |
ido os seguint-.

pnmj* 2i) hora.5- p

replplo e correndo an
h;iilp. iniclou-sp a *

Jo nnmondTv rom o 
'

a a Mesa de Votaçlc

Rplhnrh.

desta iocaliriad'
Piolh Illgnlxim

CSo ferroviária

Usou dr
abrindo o

.im/, DUtrictai
¦ p pelo sr Josá
o chefe dn mm*.
local.

pnla
eneune com magnifi-
i sr. Xavier rip Olivel-

ra. no.ssn esforçado representante
naquella praça, cujo sr. discorreu
hrilhantementp sobre o concurso

qup havia instituído em nome da"A 
NOTICIA", e exaltando o ni-

»tí social cie Perdizes, lanieeoil
laria naquella reunião pelo alto
romnirrcio p industria, bera como
polas n!ta.<; autoridade locara.

Tcrn ) diac aprr
rcáo ria "A 

NOTICIA", dc-
claroir cm jmblico o sr. Xavier de
Oliveira qur depositava 40 votas
rm nnnip rio jornal qup FtpffW*
lava, linpara a srta. Wllma Santl
e 20 votos par» a srta. Tatalia
Baatl, iriicianrin-se entílo formida-
vr| Eiirrrílha Pm lorno das com-
menlarios de queni seria a MISS
PKRniSTFS P.ARA 1933?

Prolongou -ie a reunião ate. al-
tas horas da noite, e caria ver/,
mm maúí afrpntua*riis.sima anima-
ção. tendo Mdo m seguintes, os
resultados da apuração do CON-
CURSO, cujo foi encerrado offi-
cialmente pelo represenlante da

A NOTICIA" e pelo Conselho
Fiscal bem como pelo sr. Presl-
dente do Club. Dr. André Klra-
Irhegv. As ü-UO horas:

Pen Perrilie» de

Chapa victorinr
III.S SEI.BACH

, Spgundo logar
íi i Selbach 779 vt

lSMr

i. LY-

Suely

"Irr
liada Cai içlo

W.l

ire ar. Lo-
Dlatrlctal
arln pelo

Alpgre e
lando as

CollP-

dp.sla

GMÂ ÂaW
únicos lepresentantes no Estad

mteat*Aim*itmmmtmimm*m*m*am^

Vüla

Segundo logri". srta. Suelv Srl-
liach, egualmenle filha do ar. L

I Selbach, é profanam Normalisia
n.nlOliiarii neln Collpgio "Saliros

Anjos", de Porto UniSo. e acturil-

] mpntc ejrerce o cargo de professo-
ra no Ompo BteeUr desta loca-
lidade. r.\ ainda, a srata. Suely,
eximia flori ta, tendo feito cur-

legar. sita. Wtl

Santí. iTMflrnte

i Pon;

praça

Boi

na noi Ia rta rio

rrtande concurio. o conhecido mu-
rico anui rriidpn!r Cnrlos p>rrn-
ri, tendo dedicado uma pp<;a qu8
foi errerrntada esncrialniptilp para
o reorefentante da "A noticia"

"O ne tino npsfolhou". leva-

BUM 
'cnila 

aplanaria".
"A NOTICIA" agradece mire-

ramenie ao sr. Carlos Ferrari a
Ir"io hon-o-.a altençán.

Tranr.cievcnios aqui. a integra
dn discurso proferido pelo repre-
sentante da "A 

NOTICIA", «nr.
Xavier dp Oliveira, cujo orador
tol grandemente applaudido:

¦F>forçarlo 
e Digno Presldenle

Dr. André Kiralyhegy. e demais
Membros ria Directoria do Club

PCI

I (iesto Fitado, r

I paae ioihas do
conceituado dia

: dc Joinville!

Inhinido, embora de hoje aqui
estai- comvosco. por motivos inti-
mos. entretanto aqui estou docu-
iiiontadanientp para representar
ile maneira digna 

"A NOTICIA".

pm mjo .(ornai estou incumbido
rie incrementar em nossas pagl-
Raa reportagens referenlcs A vi-
ria i-nmmerrial. industrial e cul-
lu rni riesta presper» rjnna catha-
iinen.se, onde vivemos

Fmbora ainda a MOMMi de
lempo com que lucto. reservei a.s-
rim mesmo alguns momentos para
rollabomr activamente com o

progresso desta agradável Perdi-
?,r*n\ <Apoiado!)

Suggeri, a.ssiin. lia dias atra7r,
ao Digno Presidente deste Club.

para que se organizasse um Con-
curso Feminino de Belleza. entre
as innumeras e formosas Jovens
desta sociedade cuja suggestáo íoi
ttim em merecer o apoio ria ga-
lb*"«la Directoria do Tabajara!
si V rrio. Muito bem!)

.•ii.-. brm, meus Amigos e Pa-

.Julgo humildemente de minha

Part*. ser este gesto da 
"A NO-

TICIA'", bastante honrosa pata ta
esperançosas e gentis lenhnrinlins
rin Perdizes, bem como directa-
inenre || famílias a que perten-
tan as futuras eleitas, que sem
duvida aqui comn&sco estão hoje.
e alevantando bastante, assim, o
conceito de Perdizes desta labo-
rios» terra pelas columnas do nos-
so diário, salientando esta terra
entre as principaes communas do
nosso grande Estado! (Apoiado!i

Desfarte. meus senhores: en-
rontra-se francamente aberta a
votação para o presente Cortem-
ko de Belleza. ficando, logicamen-
te pelo que pensamos, em cheque
o affecto reciproco nos namora-
dos. que aqui sabemos qup são
muitos!...

A livre offertn da "A 
NOTI-

CIA'' tem dupla vantagem —

CUL.T1IHAL. elevando o nível do
nosso conceito fora de nossas dl-
virra-s. e em segundo plano, a van-
lacrem de sel-o em beneficio deste
Club a que pertenceis! iMuito

bem !!! i

O saudoso imperador romano
Numa Ponipilío. mandou edlficar
em sua ípoca um Templo A 

"Ves-

ta". a deusa do Fogo, e da vlrgin-
dade. cujo Templo Roma antiga
reputava como o aaldio do Esta-
do!

Hoje, o jornal 
"A 

NOTI-
CIA", com 11.000 exemplares tie
irrngem diários, vem ediflear mal»
um Templo & no.ssa Venus. cuja
e'eiç.õo creio firmemente será mo-
tivo de honroso commentario en-

tre o.s habitantes dos demais mu-
nicipiis rio Estado bem como do
nosso mais longínquo leitor, cujoa ,
patrícios comprehenderâo o nosso

moralista, rlno.ero e destacado

CUltO A belleza!!!
iMuilo bem! Palmas 1

Veinrs é a deusa da belleza. fl-

lha do mar, e. contam que a.s.slm

que nasceu, foi arrebatada para
o nem!

Deixo ao livre arbítrio doa

mitos namorados e rmltelrSea

esta terra, e que aqui est&oül...

i Disse i
iCírandes aplausos e vivai ao

radori.

rem Ios
1 " logar
I." logar
r logar

Ha grnn
wrpponal

Medalha dp cmrr
¦ledatha 

de Prata
Medalha de Htonr-c

- anlmaçfio paia este
. sendo ji grande o
nmartore.s deste Sporl.

Dispõe

Bhetroa

sports rio Cl'ih Taha.n-
mmpn. pplo^ mriiiora-
e.táse ve. seráo melhn:
linha rio Rln dn Peixe.

) novo gramado rie opri-

danço Agrícola e Conimeciai i.
 Blumenau 

CAIA A MAIRIZr HI I Mh.NAll

mm em I01NV1LLE. IflKAGIiA e HAMMON^Í
capltn autoruado  l.000:OOOKKI«
Capital leallsatío e reaurvtt  1 BBS mlll r,r

Total dua ileoasltos . ...  I« ino - io-'-''
VAI. lOUAl A8 «ll tllAl.(>Kr. H.AM AHIAS Ml f.A17.. eo

¦ t (irsrnntni e ciucâo de tltaloi ei I •! criação e -miras (ipiua-
nea de credito, pause* para ai r.r 

'uri, 
te: praça, do palz, uu

l ante laia. modlcts f
Alwna em cont». corrente». -*\ «ecuinleu jurmr
A' dlstuistcSo nem aviso, cum cetlradai nara quaea-

quci linpi.rtanolat «V

Com aviso p-.-e.vln (retiraria* -or- uvtvtu -onforme a
impoitanciB a retirar)  <i%

Deposito! Pupuiatei Limitado» late It' 'ur.ioj. Jem,-
sltus tnteraes a parlti de 2C> >nii'-cqi:ente« t nar-
tir 1e .>»  |i..%

i'iii/o fixo de i mezea e depois oe J ne?es M jvho
para reilradai <t

l'r-A?o lixo rie 1 anno a depois '1 
ne/es rir arist oa-

ra retirada» tr%
Sucursal cm .loinville — Rua do 1'rineipe V 711

faixa P„«lai N." 113 - Pm! leleei r r-\.\e

mtmm

fPe'Je fina sedosa e bel-1
Dia conspgue-se íacill
í irente com o uso do I
ülixir MEIA - MASSAl

1 I w^Ki*J^P^ Í'T
t lll ^mtWW&^km
1- -iii J/yyy^ p i* I

' IJ mat^mmW&tr&m, í I í'? 
H'% X Jmm^V^^At4'*^ l fk I

mimWÍ^B»/f^ jyít'í -rt l

^*®S^^ ntn 
idades cn chapéos finos

C IJ R ¥
acha de lançar virios modelos cm lormas modcrnissiinas e cores para Iodosi os_ftoslns.

Procure, pois vêr as ultimas creações CURY, o chapéo dos quarenta milhões na

CALÇADOS
melhor sortimonto da praça, nas formas mais modernas e elegantes.

Procure conhecer os nossos trtf-goi. Verifique qualidade e preço.
Calçados a começar de 23$. Venha admirar nas nossas Vitrines os ultimos modelos de Calçados re-l

cebidos e o super Calçailo com Sola êt 
'ortiça

CA/HI$4RI4 PRÍNCIPE
A MELHOR CASA DE ARTIGOS PARA HOMENS NO ESTADO. - VISITE NOSSAS EXPOSIÇÕES. - RUA UO PRÍNCIPE.

a, **
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[BlJDAPfit T, 24 - No ti o a-se que oceorreu um n«vo onfltcto • ntre forçn» Iiungo^s e slDvero» ma ai-
íl d« Herndt hanry, perto de Kas«a, du »nte w noite de hontem

a VII!
©UI
Confeiencia Mundio

SERÁ'
" 

I de Educaçã

Objectivos d» Federação Mundial — A Grande Commissão Organiza-
dom — Tópicos sobre os «iiaes versjirá a Conferência — Como ne ex-

pressa o Prevderte Paul Monroe — Os trabalhos dn Comtnisspo Or-

panizadora — 0 local da Conferenrii» — A rollaboração do Districto

Federal e dos Estados — A propaganda da Conferência no Sxt"rior

clnada pelo Clov»n

ilUirats de modo que o Ura-íllelro e por lnlrlaM'

riiçHo Miiiidinl das Associações de

Filucnçan. renllrar-se-a de f) a 11

de «gosto nróxlmo nesta Capital.

B Vin nONFFRFNCIA M1JN-

DIAL DE EDUCAÇÃO cujo

prlnclnal nbtetlvn e anrnximar os
educadores de todo o murdo. com
o fim de sne-feteoni- os processos
educacional» e cultivar, através
do» sistema» educativos, 1 BMalBS
cirpreensfio Irternaclnnnl assim
eomo oa Ideais de pae. de Justiça
e de boa vontade.

Desnecessário seria realçar a
slünlflcacío de tal acontecimento
uma vez que a nrrtpiia ílnalids-
de dos congressos mundlaes de
educaçSo, promovido» pela Fe-
dersçao Mundial atesta rie modo
InflutBvel «vf benefícios dessas enr-
rentes de Interrnmbln oara o con-
praesmentn e fnr'alec'trentn das
relações entre o» povo»

Entretanto se no plano inter-
nacional sao múltiplas as vantn-
gen. desses movimentos de »nro-
ximaçâo espiritual • cultural
maiores e melhores sertin ns fru-
to» colhidos pelo Brasil como
onranirador do próximo certame

N* verdade, se apenas cnnslrte-
ras»emo» ¦ pronauandn qur se fa-
ra do nosso pala. e Já satá sendo
feita pel. FederaçSo Mundial Jun-
to aa «ua» filiada» e multn espe-
clalmente em todo o território
norte-americano, de ver que a en-
tid*de lnternarinnnl nmmnvcé
um cruzeiro de verSi, d AmCrlca
do Sul. fretando parn Isso dois
navio», entre os quais o "S 

8
ROTTERDAM", - Lsto bnstarla

por si sô para Justificar o acerto
do Governo dn Republica, dlri-
Rindo* "World 

Ferierntíon" nnós
¦ntendlmentos cnm a A*Mríae*j

sll possa tira

¦aaaa ormrlr.ia, df / min Mi
nossa. Ilustres visitantes uma lm-

pressão bem viva da nossa tradl-
cional hospitalidade e do nosso
amor pelas coisas espirituais.

FTNOAÇAO _ (IIIIK1IMIS DA
( FDERACAO MINIIIAI. OE AS-

SOCIAVOFS DE EDICACAO

A "World 
Federatlon of A«">-

rlatlons" fnl fundada em S
Francisco, ria OBlfflkTBn Brt.*»
Unidos, no ano de 1923 trans>
iinrio-.se posteriormente para
Washington onde tem siVe ntinl-

lente.

SSo o - nutrr

- Cultivar, através dos sts-
temas educativos, mutua compre-
ensão internacional assim como
os Ideais de Justiça, boa vontn-
rir amizade *• cooperaç&o

- Fomentar o prestigio du
profpíssur como recur™) [>ara me-
lhorar a qualidade do ensino no
mundo.

— Conseguir que o* progres-
sos e Iniciativas de ordem educa-
tiva sejam ao alcance do magis-
tério em todos os pal.es

— Facilitar, por melo de con-
feróncta e contados pessoais «
eooperaçfto entre os representan-
te* oficiais das sociedades . 'ura-

Mva?: de todos ü povos
Desde su ¦ fimdnçAo em 1923 a

Federação Mundial das Asssen-
ções de Educa-an realizou ns se-
gulntes congressos:

Erilnburgo.. Escória- 11">5: To-

'onto Canadá: 1927: Or bra,
Pra-sMelr» de Educação o comitê j 

Sulçn- 1929; Denv
•flclal para Jtie a VIII Cnnfe-

formações relacionada» com o» as-
aiinto» e problem»» lntern»clo-
nals d» educação.

o roNlíRESKo no rio de ja-
NEIRO

O convite do nosso governo a
*• World Fcdprntlon" par» que a
VIII Conferência se rrnll74is.se
ne.'ti e-- '•-' 'r,| fpito pelos canais
dlnln-Ha' -u s«'a p-la noas»
re"--- - Washtni

As conimemoraçõesdojlde Abril em
A n tavel oração do tenente rtuy Alencar Nogueira
mu» illciili . i.w.i niii iwua* I __a __________ _ _...i...  _ ¦ i ..... ... ......

Sinenau

i adesln
¦iblln baixn

i Oo-

S (le-
I M rie 2.1 de in

• dn «obre *s revoou-
¦- financeiras oue ih» ra-'' "'ndo * AíTwtnrí,^ B-a-

• r-ioencSo a IncumhAn-

n ComK^n Fxe-
'-l-n 1* I

sim Prsf Fern-indn rie Arevedo
a*fMH(!frQ*P r!n Associação Brasi-
l»lra de fH,,o?c1n e presidente ria
Comlssan: dr A R de Cerquelrn
Uma nrpOHínte dn Departamen-
tn dn PJ-i ri» .I»ne|rn da Associ»-
cílo Brnailpirr» df Kduraçilo Rp-
eretartn Oeral: PYnf Ix>urenço Fl-
lho renrc»ntn-,te rio MlnisWin
da BdueseSei; dr Ruenn dn Pra-
do. pelo Mlnlste-ln rias Relacf.es
Exteriores: rirs Ml"nn Rodrigues

e Rui Carnal ra da Cunha, pela
Prefeitura do rvs.rlm Fcdernl

A Presidem)» de Honra da Vil
Conferência MunrPal rie Educa-
çiin cabe nn exn sr Oetullo Var-
liai chefe dn *^vArv*n *p»idr> seu»

Conforme dlvuU.i
i.illm* erilcç&o. em corresponden-
clr de Blumenau, llvcrom Brande
Irllhantlsmo ¦ solennldade ns
ei mmemorncAej do 21 dr Abril,
'uqiiella cidade, promovida» p"lo
:i2" nntslli.^o de Caçadores

Alem das cerimonia» r\i'i'.aaa«

,.el« rumhã com » participação
da tropn, tiro de cuerra. en-otil-
ro». assoclaçne» esportivas c povo
»in neral. p do procranim:* ffpjf-
tl/n rea'1'.'dn a tntee. teve logar
S l.olte MM ses.s«n ilvlca nos »n-
HlBI do Club Nailt.co America. B
qual concorreram innuni r.-« pes-
i-ias de tnda» .s r'a.s.ses locln,-.
Nessa solennidade o tenente Ruv
A.encnr Nogueira, dlstlncto olü-
rial do 32.» Batai.iao de Oiçr.rto-
tes l«u notável orarão allusiva *

i-i.nde d.ta que sc celebrava, u
'i.al «íamos a seguir:

"Snr. 
Commuidanl*

Senhoras
Autnridnrtea
Jovens escolares

' nze horas ri» ,i
21 de abril de 1792

. enebmsa manh i
I argo da Lanipndo
do Rio de Janeiro, .c
aspecto letrlcn
an centro um enonr." ih
crrrul»-»e Imnavldo e sn
onte o desenrolar da lui.vr-

dentre * multidão curiós* .
i. tendarme-. Impl.c.veli.

Na décima primeira tadalada
dn relógio subia os degráo» rio ter-
rlvel patlbulo. a figura serena d»
um liomen. que. vestindo « alva
caminhava cercado pelos rncerdo-

. passo vaga.oso po-
n titubear, olhar nl-
n.üanle. Sua» nltl-
nao afto pedidos d*
i sai luppllras cc-

i Bala
.mino

rem firme,
tive e pest-
mas pnlnv

tertora'i'e.-

• atr 1 1 nltlu - !'¦

Ullt'
!,.. r»rr:t|clo da
aneiie rierrr.niou-se e tlimlu o

li da Pntrla. nin.-, lez «ernili
brotar e florescer as nrils su
BUH Idéias |xir elle lançadas

Joaquim José da Silva Xavier | j

1 patrlotLsm i 8 leva

Portugal. Seus d
no a conceber um arriscado iiol-
po que consistia n mia NfBM
completa e nb«.lut.i com.a n |u-
So lusitano Justam» nte n.i érxxa
•1a -ob-anca Coa psa.dls.lmcs lm-

poalflS que tanto níflirdnui rs ml-
r.i-lro». plano este arelutaotado
(om o principal oojectiv. de an-
parlar maior iiianan Ba adeptos.

A legendária cl lade ti Ouro
l''eto. i-aquelle te n|» SídUBada•'..Ia 

Rica foi o :.:ço ¦„,:¦ nrn-

i; lidei

«lulnss l

o da Ia
i hrnv-i > do

r inidei

Plll fa

cio de ter e-e-ei!n em nlgcnni
¦anna » ptuitlata de iiniijlls

rntlrta. era ainda alf*'e.s posto
"¦;l«'ente antlRamente r. i Rsteer'-

'.v-in e inre i., ide exnenír »

prop ..r a -rari'e n-pir.-:o na
(.onal: — a etnanclpeci' . |iollt'cri
Si Pntrla. Moço Idenllst.: exalta-
'!.. e sobretudo Intr.-.-idn, n alteres
Xavier sonhava —-i qu.-Var os
1'lihóe-, que prendir'ii o Brasil á
(«Ta ('as SBfSVSn.a nrmia-ias —

¦^a-,?

-encla Mundial de Eduraçfto
•eali7ns.se 

no Rio de 'anelro con-' -me dese|o geral

Alem disso consideramos as
intatrens que o connre.«so btcrni

rará ao navo naí.s nnqnllo qup se
efere «o turismo bem como a
"lortunldade 

que se anresentarti
aos nos.«ns r-ofes.sn-es nam »e po-
-em em enntacto cnm centenas
de ¦ÉaneJoiai cV 'odo a mundo
'U»cuitandn-lh».s o per-amentn e
••nfndn of ornurc.ssns da cl*ncla
editeaclnnal em todns n» seus ra-
mo' loim se ennelulr» nue a gran-
rtp r-tin^n de ntroste ^rArlmo i^e-
r» o evento maxlmr do ano de
inif exl-tndn pnr We mesmo umn
ostrelif -ilnhorac'" com a Asso
elacPn Brasileira de ErhraçSo

quer nos poderei públicos quer
dn imp-ensa e das Instituições »ó-

1931: liufilin Irlanda ÜI33. Ox-
ford. tr-hterra: 1935: Tóquio Ja-
pio- 1937

A todas essa» conferências BOM
pareceram milhares de educado
res de numeroso» países Inclusl
ve da África do Sul. da Austrália
e do mnglnquo oriente As atlvl-
dades dessa» reuniões edurnetn-
nals cstfio publicadas em volu-
mes que contem abundantes In-

)s anemicos n*o con''
em o niTTER Aílli

i/.lf O AHI
fSNRS. VIAJANTES!...|

"...o 
para Joinville? Procurem o novo i

h 
'T::!. 

KIí.MIWHVí) unieo onrle se passa j
\ bem. Acceitam-se comensaes e serv<

refeições nvulsas.

RUA PRINCESA ISABEL N. 0
"ai* :'^4H__B-M!W

imani ;n isnrnssnla•'I,ibe*.liidi- 
qutu» será

) dtaUeo du si.i ban-

-s consplcuns junta.
;-m-»e an o* Tltudenles. consti-
•indo uma nli iad? viKoi-.ia e dis-
osta S lucta pela emnirclpaçflo
nlltlca: rinudio Manoel ria Cot-
», Thomri7 Antônio (lon-ai-a u

ven ixieta que vivia an" :do a
ua InesiHiecivel Mullla. e outro»
antos -.•nróes lihisttes nas letrns

naa sclenrla.s for «in proUf.onls-
II da hei.if.siiT

Mo faltni
nfldei i Mil.,

) Ia'
i rta intrenine
icrlll • .i de Plradtn-
Mipn iheiior,, a por-

Vende-se
BM S I Il\N(IS(<)

Um optino terreno com 28x5U
metro, toda murarlu de pedra
com um caprichoso pomar, senon
todas as arvores de enxerto e em
franca producçáo. tendo uma pe-
quena e linda ctusa de mar1loira,
¦MnHJnl a oleo, com ooa nnnn,
Inatailaçáo sanltaiia, luz. etc Si-
lo á Travessa da Acoraliv perto
do Estádio Otto Selincke. perlme-
tro urbano. 10 minutos (a:Han:o
a pei distante ria sUada Trattl
com seu proprietário Juvenal l'll
huelra» em São Froncisro

i trahiçno. Ur
i ildal

íldla
| anlirlií
ria vae un próprio "Ice ''..

dj aouclln nvalniiche ('e ,
',^>ev iTenlaes torna-*o phnu
iiorua, ln*xpr*nlv(l ooli" r
Ifl e «lesnppnrece .lelxan-lo

tria
isawaraasea a scenn
on !.nri;o dn Lfaipi •(

e do degredo pei-p-.-li

n.lencla rio Brasil <
'l-o ixils, no dia ds li
b BS OlitrOS 1)01! ')— .

Tin

roaun Palna

dente» personifica
amar o o mais «rdant. •¦ i
IrlotUmo, Indo no maior i
0. ',-criflrlos 

pelo bem ds
tria — á morte som •

lime cie
Independei
linis

Mc

da
s de lé i
Patrsl .,'réde i

nde-

do Brasil
arrsdttarsm os ni «n «ntapaaa-
nrs. Aprendei a Historia PbüIi a
veieis qtc jamais rodercTloa re-
rifar a nona quaJdade d* boni
btsalWros, filho, dtste brito paiz
d« Ubardade, rio liisilç* e (le paz,
ta nujar.ca e d-; Irai -mlriude. a«-

reinos
llelra: "m torr.o 1„ PavM-ão lm-
iinrulado da Pátria P.tendo-
iiol-o com .. ardor de bons brasi-
ilros o Ini como mlrorri loi elle
li le "•',> nnln» nasso» Irmftp» cm
or'ai ns guerra», oue .ostenta-
, cs t-mbein «uorn aalbtmo* JUial-0 dn roblçn e na Imcn, n-
'¦•no-, este coo do Cruzeiro do Hidl
¦i lal» outro pavimãn mrítrá aos
éos rara n-ceber os bifcjos es-
itílartc» desta brtei fagurlrs que
ii recrie o pniz de um extremo no
litro o ,i'.o ser o Aurl-Vert .. pen-'So 

que conhe-emo»
Mies que me ei ntae.,! A vós

.-•mlirm a inlnliu lial.n.-a rim-
ilt-s e deppretencloia de soldado s' 

Ws que Uo suhll-
-heis (

i baibuel&r

onriade. que desfl

.-Ir.n r ri iiilmri.
UM» fililnhi*.
l.blent» de \r.,n
elicldidc e «le
letiies di t.orin.s

>sn. pcntOn-i Pa-

KAÇA.M SEIS a* NUM.

CIOS NESTA FOLHA

defender

PS* o Brasil |
i-ni-a dn tlnlvei
Urasil pnrn si

mntei

Noticias nronanticas

"SABONETliT.M^-v.
'ellradamen^e 

nerffmn
do, amacia e cmbeM^zp
a pelle e exerc sun ac-
cão detersrente sem of-
fensa a mais delicada e
sensível cutis.

JOR. TIBOR HELLERj
Advogado |

| Acoila o pnliocinio de causas nesfa e nr>si

| nmíircas > izmhas. Legislação referente a ns-f

|'í:iiiki'íios. I
1 Hua (Ho Uoehm, 'iftll - Caixa Postal. 19 5

Telc me, 128-JOINVILLE J
riiiiiiiiiirj;iii:'ii,i[]iiiiiiiitiiit]iiiiuiiiiit[]iiiiiiiiiiii[]iniiiiiiiiiciiiiiiiiiiiiiniiiiin7

(Conrlusio d* 4.* paginai
l uehrer e nha BS llll hol ¦«.
r.ommlsKâo brasllein no ,Pa i üe
Fevereiro nela cfferla do seu pro-
l.rlo canimote na 'jpern Nnrionti!
i < Berlim: sendo r,o rila 4 de Fe
vereiro rea.izario .m «ua honra
nelo marechal Goei.r^ um irran-

o> baile oue etimi" n m)', fina
flor da soclt>rin('( l Tllnenss e
íTuiitns roprrTMpf m *- r** rV))on.P
brasileira radirn''o- '• • Ewltrfl

E' natural oue rs frio í-ai ne
i-viòe» e partlculan: nte rs n f
dlaliuente conhecidas marres ou».
n :ndvstiln per.-nat.ita const-oe es.
tio de especial Intuesse di rom-
ii.issfto brasileiras. Multas usinas
'eram vislti das coco as de Jnn-
kirs em Dessau. Ascherslel en e
MaRdeburg onde loram opresen-
tado» os typos Ju-i't itransportei.
lu-87 (ataque a picada). Ju 00
transporte) e outros. Mais com

iriuol interesse percorreram os M-
sltantes brasileiros também as ins-

iiilac^cs dos rampas do ati:rrtsn-
-cm e suns instaliações perten-
entes tanto ti» aitorldades civis

quanto As militar.'». Aísim. tive-
r.-.m elles onixirtunidnde rie assis
t'.r a demnnsfacõe« de metvalha-
dr.i.is para r.vlr.-s, i.ttllhiirla anti-
nereu c cnrhucs d;i 2 e 3.5 centl-
metros.

Per emana da v'!lta de IVar-
ni-niuende. onde foi tnp.bem ms-
pccclonnda o Escola de Guerra ria
Aviação Na-, ai e fstrM demonstra-

de catapultas a commLsj-,.\o
de dffclaes aviadores do Brasil foi

iriadn leio prjlcssor Helnltel

Ãav .suas fabri^ps. O coronel
^rarigboia. em sur. qualidade d.-

chefe da c.immlssâo. ajjprovel'.
¦^te taseio para silllaJBI ao pro-
.'esasr Helnkel a» ?nslgnlas di
nfflctal do oxercito trasileiro. r
r.ieando-o aviador honorário do

plirloso exercito do seu poiz.

Tcrmlnanio nosra rcpo-iagem
rie hoje queremos ulnda aceres-
ciitar de que o afemado ^ajoí
Francisco Assis Correia de Mello
teve de fneto .'á iccuelao de voar
i.o avião n^ais rápido do muniu,
em poder do exercito allemão.

Pw radio diffn ora aII'mu
em sei viço «specisl pira o

. Brasil
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Ir. Mend s Qrauji
ESPECIALISTA em

MOltRHOIDAS sua cura sem operação

processo próprio.
IENCAS \NO-RECTAES - DIARRHÉAh
10NICAS - VARIZES - ULCERA IV
,RNA sua cura ESTÔMAGO — INTES

TINOS.
com mais de dez annos de pratica só na

especialidade.
Av. João Pessoa, fi'

CÜRITYB
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Hotel Wiirges
•{113 Sâr Yvw i ''í
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>\\!im Cnsmba Banhos quente? p frios -

Feríeiti Senici de 8a.» Salão jara

Cbu-THscaoas.

Punío de tortiüa lp Ap*'-ti-wís para

CilUTYB» e SAí' PAULO

ProDrvdadp e frftH <\° ^ UKüES & CIA

UM! I

EOSCU
m^ojtm*

f mgt

^_*£tt*55_,£/

r
£

í;

Serviço Especial i',i HDV —

Uma citação de ondas cultas que
se dirige em especial aos radio-
ouvintes no Brasil installou de
1." de Março em dcanie a Emm.s-
sora Allemá d.» Ondas Cúrias de
Berlim. O plano aasata SS no de-
sejo de attender aos múltiplos pe-
dldos que foram recebida, de ou-
vintes do Brasil por aquella ra-
dlo-transmlssora no sentido que
nas trr.n.:mis;ões diárias sejam
incluídas em numero maior ainda
textos falados em portuguez. Gra-
ças á promettlda collaboração de
diversos brasileiros radicados no
Allemanha tornar-se-á possível a
realização daquelle desejo. A es-
taçao UJQ na onda de 19,63 m.,
15.20 ks. começou no primeiro
dia do mez de março, diariamente
das 1.S0 até 23.00, hora do Rio de
Janeiro, com programmas espe-
ciac» para o Brasil. Sendo que
na primeira parte do program-
ma, quer dizer das 23,00 ás 24 ho-

ras, o locutou fala lnda em

portuguez e allemão, é a se-

uunda e maior parle exclusiva-
mente falada em portuguez.

O3 themas escolhidos são

brasileiras, assim por exemplo vi-
rá diariamente ás 20 horas um
.sempre de interesse das ouvintes
serviço noticioso e ás 22 horas o
"Echo 

da Allemanha" que rafar-
ma acerca das mais recentes con-

quistos da slcencia e technica. As
21,45 horas será «empre feita uma
conferência em portuguez .sobre
themas Interessantes, sendo no
resto a parte musical cuidado.5:!-

mente escolhida e executada por
orchestras de fama. collaborandi
tanto quanto possível músicos pa-
trlcios. como por exemplo a co-
nhecida cantora Chrlstlna Maris-
t»ny, Spartaco Rossl e outras
Particular lugar fica reservado á
muflca brasileira nos programma!,
da nova radin-difíusora allemS de
serviço especial para o Brasil.
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Ouviaos, Naris e G«rganlo

R cha Lou es
¦i nos p, innpaes Hosnli-ics daquella Capital.
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hua do 1'Hincipis Phone: :i3-t
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fiaoco no Brasil loiofille
Scgijrae

ÂUiança da Bahia
VÜSS«JS ww na

"undadoem 1870

MA1UK JüM

PANH1A NA(.K)

NAL üf SKG»
Con _<enct» » suo «genci*. em todo o bra.li • a. Argentiru,

* reguladora, ti avarlst ao di_n na America a*

JBBBHB c na .»fnce

CAPITAI REALIZADO ,

I a»» :«i:»W44 t0.ttlf.0»3*tf.

Agentes em loinviile:

ti I0RÜAN & CIA
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DEPÓSITOS POPULARES - Limita I
Deposito ii.iclal lt.s lUtiSOUO
sitos subsequente:- niininius i
-:as 

mínimas H? ^)$U()U Náo
saldos inferiores a ¦Oliiuo e l
excedei Io 'mlt. ¦ u ciint*.
Ce 6b dia»
KOTA IMPOlíirtiMi
ta náo estân suteltiis _

'JFPOt-Tflií- 
LIMITADOS üllllllt Jt u» jU «JUJfUUL .

Deposito inicia, ii» .'iiusiiiio Deposito» subse-

quentts- mínimo: rte Ks lOntDUU Ratlraaat ml-
ntmaf -ts ÜBOUl Demais eiinnicçfies irtentteaj-
ao» UBBoattta Populares Cli»i|tie.' sellnrtns

UBjauBirrjB COM JOROS - itíem ümlte) 
Deposito ü.icta: Rs l-ouu$ouo Retiradas livrei'.
Náo BMMB '"ru^ .- uluo. interiores » ns.
.:OUu50ii(i iie.r, ,it cooist ilirnlnadas nntes de de-
cuiTldos '0 -íia da uat.ii :ín ahprturn ria conta

iiEPowitm ül wiso .'revk:
Meuliintr -.vi:., neva i. , |*| 
Mediam» vu prcrti jr m .nas 
liledlanK irjsd irevlo de

tAí. PTXO

Relatividade
RIO, 18 de abril. cciro — um dos n.ttts razoáveis

•Os jornaes commcntam, lauda- homem nada ganancioso, sem que-
tortamente, o caso do portuguez rei tirar o couro f o cabello aas

4je ha trinta annos tinha come- «SUS clientes — .-obrai a «lez ;x>r

çado sua vida como «arrocelro, gft- cento oo mez. aats a Informarão

hando 4S500 por dia e acaba de Pcis foi com esses miseráveis dez

r.orrer deix«ndo uma fortun» cal- per cento — que .o.'respondem a

utatia em dez mil contos. 48'% ao anno — oue elle conse-

Ve;aml — dizem os articulistas pulu, no espaço de trinta annos.
— o frueto da p«r!everança no fazer uma fortun: de dez mil

.labalho! c. ntos.

Assim convidado, comecei, como A moralidade do caso, porém.
iiiitas outra, pessôns. a vêr. E fiz nao est* na phllos-.ptila de;rotls-

j seguinte -acioclnlo: ta de que. com der n.ll ríls no boi

Do» quatro e Quinhentos oue ga- no ou com Uei mil contos na bur

iihava o carroceiro, vivendo mlse- r», todo. vao para a cova.

O Refrigerador
SIMPLES - ECONÔMICO

4 ANNOS DE GARANTIA

CARLOS HOEPCKE S. A.
i ri ii-f i —a v

I
I
i

f
f
í
9

! i cvelmente. gastaria mil e qui
nhcntos rtl8. Guaroava 3SJ00 Em

i um mez elle teria ":í000, 
porqui

i to trabalhava aos domlnsros — olnhelro a

ixlidade está na reiatividadu ._
cot»*» terrenas.

O carroceiro arrtoti. emprestavn

Jio qnii
rer íirohlbido. Ore, des
"crr,everanteeeco".'nl(

I r cunla no fim rio amo a

bomrfla <ie ^esooo.
Acontcreu pBNm, que n

de trinta ar.r.os oe trabalho
nceiro -ntii-<roso, cm vez ¦

.juntado a modesta flUBW
38:317|0Q0, que the daria

Jlorizonte onde pud
cr. mnrre. deiyando
i. fpbulíva ."-.omnrx ( .

CONTOS CE RF,'fv Digo fabu
¦WS im leie.çilo :'. eirrliçSo de ear-

roceiro que ganha •!';.r>n.i por dia.

Mo::, a cyplicncã. acaba de aji-

y recer em ultlm . despacho ria

t: nltel m'n»lra E' que o carro-

celro — de appftrorcla tâo mo-

dista — nfto se limitava a puxar

queixo de birro. Com cs primei-
ro» capitães accumulados, começou

,i rendosa profissão clandestina de

emprestar dinheiro. M de si o
rrgocio é de primei- :¦ ordem. Os
Bancos, com um tr-ui ds funcclo-
r.amento enorme, empresando a
:urn legal, tím as burras abana:
taria».

O particu'ar, se"i c ônus do im-

posto e das taxas, sem o risco dar
fjllenclns. rrannn"! menos porque
cnnhpm seiíiindo o vultr. do» ne-
goclos. Ma», que Juro cobra o

:U»r? O carro-

niío sob mr.lrilrôes. sob n
l n.odo n irnnla dos denennRdcs que n&r
i te-!a de i'eixaram q.ie o homem re enter-
1 a belie. ras.se trrnriulllamer.te como quíl-

enmf pohref.^o liro r.o boa? acrõrr,.

> fim Maí"- ha os ine emorestam dinhel-

, CJl. PU a M a semana - e Isto cor-

,, inr I isponde a 2P% ao mez, ou a

% O. ?¦ 0-„ «o ar.no

„ara Deant» destes usurarios que in-

Pello festam o Rio — e talvfz muitas

e e-r lhe- oiitrpa cidades mal» eu menus nin-

herdeiro» lavllhoaes — o flnr.do carroc.-lro

DEZ MIL Je Min».» poderia n;"i ter .-.trlr vr.i
;i:nto, m»s fora. sen. duvida u

ressoa •wleüamoiiis estimave
commedido em «UM asnireç e:

J. C.
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O tIANIA. D. fa..A«li laí rurm.s as operações" bar
.JfüSCUNlOü , vliltlt.ilMo.S i;M CONTA CORHENTF UA
-tANTIUA 'lOBKANÇAS IHANSI-KIt. .'(.TAS DK FUNDO:-
ustodia DE TI ofc ¦ VALUR-t etc.

Tem ugencl.i: biii oda. as :amtae. e cidades mal! impor
entes dt pai? e ,n-psp<>n.-enies nus nemals cidades Mnnt.r,
•urrPRpuTin.MUfi.'- n . .iin« »* QftlfM li rnundn

emprestador parUcul
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Moléstia;* da pelle?
Sypbilis?

use o
Klíxif MKIA MASSA

façam seu? animucios
neste mario
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AGENTES «e 8 pelo Estado

GekífH â Cia. Ltda.j ]
Florianópolis, Caixa Postal 114
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O 
prelio que 

irá empolgar Joinville
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'/S5AKZáP° 
EM N0SSA CIDADE UM INÉDITO PRELIO DE FUTEBOL ENTRE DOIS TEAMS, SENDO UM CONSTI-

POk ELEMENTOS DE CÔR BRANCA L OUTRp DE ELEMENTOS DE CÔR PRETA. -O JOGO BRANCOS CONTRA PRETOS, IRA' DESPERTAR GR.4NDE IN-

 TERESSE 
E ENTIlUSIASMO EM JOINVILLE, POR SER INÉDITO.

Actuando com 
grande 

accerto

ii erv abateu o Caxias 
pelo 

«placard» 

de 1 a 0

• iJ« pritdenclw rio majfitoiio'•Híi.m 
da ro* Cél. Franclaro

^lomca, perarain ante-hontem.
uui.i issKtenria qur ha multo náo
K Ri.Htravamos «m nossos grama-
loa.

De fado, o grande matrh qne j
IfAenroioa-w, era o motivo do

cimento da gTande aiwfs-

Na prellainar vencer» es Gremislas por 210 -1:0125000, 
i renii • Feí

boa a ichsçh dos árbitros - 
Bodinho, autor li único feio

losn" r rabrndo portanto ao.
visitantes, iniciarem o Inter-ma-
nlrlp.1.

i omparerli
lriM'la

Cajdas e Pery, dois optimos «•*-

qnadròw do "mcerr" Imrrlt*-
verde, apresentaram á aMiteencla i
qtM tom a felicidade d* aulatir.
um matrh disputado renhidanien-
t« a ponteado por optlinaa e ms-
thematlea* jogadas. principal-
mente pelos peryen*rv rodemos
dlnr (pn o parir*" dr |ofo do
r>rr i de rlaw, e este foi o mo-
tiro da derrota que impuseram
aos seus valentes Adversário*.

O "placard" náo foi Jiuitlrriro
para o Pery, poli o "fonvard"

Tedro Urbano »o rohrar uma pt -
nalldade nrixlnia, chuta rorn
mnfta violência e Oetavio rebate
para eeean#elo.

Todos m integrantes do esqua-
drfta vencedor, estiveram num
grande dia, porém, Bóde ainda
nfto # elemento para firurar numa
linha de ataque como a do Pery
y\o t mal Jogador, porém. ainda
nfto pode Ignalar-se aos seus dc-
mais companheiros.

Wa equipe raxlense, todos em
pregaram os seus recursos par;»
ronsegvlrem os louros da tardo,
porém, esta por fatalidade não
Um po4fta pertencer. O "onze"

alrl-nep-o empregou-se a fnndo
para desfaxer o "placard".

A vlctoria alcançada pelos pc-
rvenaes foi mal* do que justa.

COMMENTARIOS

Sob as ordem do ar. Adalberto
Manasses, Juiz da partida, os dois
teaim pizam no gramado com a
«efuinte ronstltolçio:

PERY: — Ricardo; Tnm e Al-
fredo; Juvencio, Rosalvo e To-
nleo; Bodinho, Pedro ITrtmno,
Abrea. Mde e Cana.

CAXIAS: — Oetavio: Lauro.c
BAdlnho; Marinheiro. Kmlllo e
Onfa: Meyer. Juvenal. Crio. Pa-
ruekar o Rad.

0 CLÁSSICO 
"TOOS"

Oa Iomm tio favorecido. pelo

INICIAM BEM

MATCH

O

Os peryenscs iniciam o ma teta
com vontade ferrea de vencer e
logo constroem um perigoso ata-
qur, pondo em polvorosa a defesa
cazlense.

HOMENAGí M A* UM
"PLAVER" 

PERY-

ENSE

1 O jtur do match trila o apito
-• ou vinte e dois Jogadores, per-
inanecem Immovel* durante o es-
paço de um minuto, rimo hotne-
narein a um amador peryense
vilmente assassinado em Mafra,
i a noite de «exta-feira ultima.

REINICIA O PRELIO

K' reiniciado o prelio. Os ata-
ues sào revezados.

Escanteio ccifra Onça

O médio esquerdo do Caxias ao
interceptar num lance perigoso
los adversa rins. concede escan-
telo. Ródlnho cobra a falta, nada
resultando.

Escanteio conlra o Pery

Ha perigosa carga contra a ei-
dadella pèryense e é condenado
um escanteio. Raul cobra e a de-
feia alivia.

Que defesa d" Oetavio!

Periga o redueto final caxlen-
se. Bóde escapa perigosamente
pelo seu campo e desfere violen-
to chute em goal. obrigando a
Oetavio praticar bellissima defesa.

Lauro ?ge
Atacam oa peryen.es e o ia-

Kueiro Lauro entra na Jogada, re-
batendo o couro para a frente.

Bodinho, único goal

Controlam os peryenses e váo
ao ataque. Bóde de poaat do ba-
lio corre pela sua ala e serva
multo bem a Bóde e este sem
perda de tempo chata violenta-

nam ao gramado e loto é reinicia-
do o grande match, por interme-
dlo do Caxias.

Abreu prejudicou os

seus

Oa vlaltantes reanlmadou, orca-
nizam logo no Inicio do segando
tempo pertgoa* Invcetlda por ln-

Io, apr,lenta ijmptomaa de abor-
reelmento devido a marcaçio que
eati aoffrendo.

Perigosa carga caxiense

Oi atacante* do Caxlaa Tio ao
ataque e obrigam a Ricardo pra-
tlcar lifflcll defesa.

Corner peryense

Ha ura escanteio contra os vi-
aitantet, Raul cobra, nada reanl-
tando.

MThWrlm
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O "onze" triclor que venceu o Vasco

Pela contagem de 2 a 0

o Fluminense sobrepujou o Vasco

—o-
Conforme noticiamos anterior-

inente, foi levado effeito ca noi-
te <le aabbado ultimo, o grande
baile organizado pelo sympatiiico
Affon.so Penna F Clube.

Approveitando a realizado da
noltaite dançante, os directoref <io
Affonao Penna F. Clube, pruci-de-
um a entrega rias trophéob u que
fizeram Jús oa vencedore» do tor-
neto realizado por occasiío do |
aolo Inaugural do "ground" dos ;
alrl-«ele»tes. |

O ar. José de Carvalho Ramas

0 allucinante Baile

do Affomo Penna f. Clube

me desta, felicitou aos dirigentes
da grande festividade pelo «ran-
de brilhantiamo que a mesma des-

peitou.
O sr. .lusé de Carvalho Ramos

(oi feliz no improviso.

As danças que duraram até al-
ta madrugada foram impulsiona-
das pelo lazz-band 

"7 batutas"

O chronlsta desjjortlvo de "A

NOTICIA" compareceu ái le.sli-
v idades onde foi acolhido com

 grande dlstincçAo pelos governan-
viee-preúdente da A.C.D., em no- 

' tes do sympathico Afforu>o Penna.

CREDITO MUTUO PREDIAL

0MAIOREMAIS ACIIKDITADO CLUB DE

SORTEIOS do HK.VSIL

PLOR AN OPOLi S

Rua Visconde clt Our Preto n. 13

Resultado do 346" sorteio reali/.ado no dia

18 de Abril de 193»

CADERNETA N." 5.497

Prêmio em mercadorias, no valor de Rs. 6:000$

Foi contemplada com mercadorias, moveis e teci !oi» no valor de

•ela contoa de réli (6:000*000), « caderneta n.* 5.41)7, pertencente ao

prestamUta OLIVAR FRANCISCO residente em IMMTCBA.

Prêmios em Mercadorias

No valor de Rs. 30$000
Maria Sachlkl
Curt e Prledda Claveltat
Elll Nunes
Bolívia Orjjues
Nelso e Curt Heysen
Rosalina Alves de Oliveira
Lourdee Mario Ferrei.
José Corrêa Machado
Walmor Serráo Vieira
José de Almeida

No valor de lis 20$000
Kpamironc!u^ Izabel Santos
Zancy Selemc
Edmar Brantel
Bertho da Silva
Santa Fr&nclaca Gr cia
Maria Oonçalws Pereira
Vicente Santos
Fabla Vieira
J. B. b. A.
Maria de Lourdes Hueise

No valor de Rs. 10$000
14.801 tenlra Cregen 8ão José
16 .457 Odette a. Caprejeanl Porto Uni&o
17.889 Rodolpho Predlnk SAo Bento
2.780 Paulo Gknçalvea doa Santo* Caraborlú
8.871 Antonlo Manoel Femandea Laguna
6.800 Maria do Carmo e Ivo. Eduardo domes Florianópolis

17.342 Reynaldo Brltto Florianópolis
11.204 Júlio A. Agostinho Imbltuba
19.uai Dalma Thereza Ermeill Lages
12.868 Joaqulna Plrmlann Fiortanopolls

Isenções dc pagamentos por cln cg sorteios

O ESQUADRAO DO PERV QUE DERROTOU O CAXIAS

tarmedlo de Cana. Abraa ao In- BÓdinho
mente, balanceando a rede sob a
vlgllancla de Oetavio. O tento
conquistado peloa peryense* foi
em bello estylo.

Carga perigosa

Animados com o feito de Bodi-
nho, os vlaltantes organizam no-
va Investida, porém, Béde Intsr-
vem na Jogada com grande Infe-
licldade, perdendo nma grande
oportunidade para angmentar a
contagem.

Cylo. . Cylo

Agora rabe a ver para o Casias
atacar, e Cylo após dominar mui-
to bem o baJào, escapa pela dl-
reita e quando procurava aninhar
e balão nas malhas da réde d*
Pery, a soa Jogada é Interceptada.
\ ass rtencla do Caxias elama Cy-
Io! Cf In!

terceptar no lance, prejudica a*

1.693
18.947
12.583
1.187

18.083
19.398
6.004

11.859
8.287

19.008

18.55
tf.296
11.480
3.367

19.069
2.846

14.378
8 308

12.496
15.891

Iiapocuzinho
Nova Dantzig

São Bento
Florianopolia

Joinville
São Francis-3

Trindade
Tubarfto

Florlanopolis
Porto Uni&o

Sào Francisco
Canoinhas
Rio Negro

Moura
Lageado

llacoroby
Itajahy

Coqueiros
Joio Pessoa

Tubar&o

11.355 Frederico Ervln Hcysep Moema
8.472 Jo&o Rodrigues Moreira Laguna
5.089 Corina Vidal de Sim aí, Sio José
4.721 Cantidio F. Domlifos Corrego Grande

10.204 VHÃoPal Bovim. Jaraguá
0.211 Maria S. Bayer Ti jucá?
7.817 Elio de Oliveira Palhoça

16.312 7,enllda leda Olmanri Joinville
18.622 Salomão Sim&o Itajahy
2.414 Antônio Branco Wenceslau Bra?
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VISTO:

ro de Oliveira Carvalho
Fiscal do Oovernc Federal

PROPRIETÁRIOS

l MOREIRA & CIA.

Bôa defesa

Novo ataque dos locaes que 4
interrompido pela intervenção se-
gura de Ricardo.

Corner poryense

K' registrado um escanteio con-
tia' os visitantes. Meyer cobra e 

'

Tum ao defender, chuta nova-
mente pela linha de foal, conce-
dendo novo escanteio. Meyer co- I
bra novamente e cabe a defesa
aliviar.

Que defesa dc Ricardo!

O substituto do veterano Caroço
pratica bellissima defesa de uma
farra violenta e perigosa de Ps-
raeker.

Marinheiro salva

Os "forwards" do Pery organl-
eam perigoso ataque e obrigam
a Marinheiro praticar Ma defesa
A jogada do média direito do Ca-
lias, foi bellissims.

Cylo perde novamente

O "cenler-forward" Cylo vas
novamente ao ataque e pòe em
polvorosa a defesa do Pery, por*m
no arremate final, chuta por elma
da trave superior.

Novamente em accão o

goleiro do Pery

O goleiro do Pery que está fa-
sendo bellissima partida, In ter-
vem multo bem numa perigosa
Investida do "Dynamitador" ca-
klense.

Corner contra o Pery

E* registrado mais um escanteio
contra o* visitantes. Raul cobra
esta falta e Cylo cabeceia, porém,
multo fraco e o goleiro neryense
defende com grande facilidade s
segurança.

Raul perdeu

O veterano Raul está se empre-
gando com grande denodo para
empatar e venoer. O couro está
em pode* de Raul que desperdi-
ra a legada, perdendo a maior
opport unidade qne apnrnvpifar.
chutando pela linha de goal.

1 8 l)

Com o registrador assfmando
1 tento a 0 n Perv termina o prl-
meiro tempo r*a grande lueta.

SEGUNHA PTTASF DA

LUCTA

Terminado o tempo destinado
no descanço, os "players" retor-

Oetavio é chamado a

intervir

O "pivot" caxiense pratica vlo-
lento -foul" em Abreu que o ar-
bltro pune. Rosalvo cobra a faN
ta e Oetavio Intervem, encalzan-
do muito bem.

Tum contunde-se

O saguelro pery ente é eontun-
dldo no momento que Interrtnhs
num lance perigoso dos eaxlen-
ses.

Onça chuta o balão para

fóVa do gramado

O médio esquerdo eaxiense. de
posse do couro, ao envez dc re-
bater o couro para os seus, chu-
ta para fira da cerca.

Escanteio de Marinheiro

O médio direito Marinheiro ao
Intervir numa jogada, chuta a
bola para escanteio. Cana cobra
a falta e sabe a Marinheiro ali-
vlar, servindo aos seus.

Defesa eivpoigLnte dc,

Octav?o
A linha dianteira do Pery é In-

cansavel e procura a todo o tran-
se augmentar o score. Vão nova-
mente os peryense* ao ataque s
obriga ao goleiro do Caxias, pra-
tlcar difflcll defesa.

Cylo esmoreceu
O excellente center forward Cf-

entra mesmo

O saguelro oaxi*nse Bédtnho,
entra de faoto num adversado,^^Heste 

dente-* com faeili-

RIO, 24 — O optlmo team do
Fluminense derrotou na tarde de
hontem o "orne" do Vasco da I

Oama, pela contagem de dois
tentos a sero.

Com a vlotorla alcançada hon-

tem, o 1'luininen.se é um sério
concorrente para conquistar mais
lima ves o sceptro do "socccr"

| carioca.

ESPOBTE-JURNAL

Sifldri naressou no

B8MSUCCFSS0
RIO, 24 — Sandro, o ex-player

do Fluminense, apãs ser experl-
mentado em vaiios clubes acabou
de firmar contracto com o Bom-
successo.

Negado i passe do

pliyer Orsi
RIO, 24 — De Buenos Aires ta-

formam que o Clube Sio Lorenro
de Almargo negou o passe ao
player Orsi para actuar no 71a-
mengo.

Só 2.000 pesos pelo pas-
se de Villa é quanto pé-

de o Racing
RIO, 24 — O Racing de Buenos

Aires exigiu 2.000 pesos pelo pas-
s* do Vllla. O ex-companheiro d*
Domingos na zaga do Flamengo,
pede ao Botafogo a lmportancla
de 30 contos por 3 annos de con-
tracto.

Corner de Onça

O médio caxiense proeora mais
um recurso', praticando eaeantelo.
Bodinho sobra * Rowlve entra
na Jogada .peno, com malta In-
felicidade, chutando * bailo para
féra.

Ricardo salva muito

bem

Cylo vae novamente ao ataque
e põe em polvorosa o redueto fl-
nsl do Pery. Ricardo é chamado
a intervir na carga organlaada
por Cylo, o qur* fiz com muita
felicidade e acerto.

Corner contra o Pery

O arbitro con<i"-na ui
contra o Pery. M V^r cobra esta
falta e Rosalvo <;¦- está famda
uma brilhante partida, intervem
na Jogada, rebatendo para frente.

Goal anntillado
O arbitro annullou um tento do

Perv. por ter Já apitado um im-
pedimento de um dianteiro dos
visitantes.

Penalidade m»\ima con-

tra o Caxias

Carregam perigosamente os vi-
sitantes. Abreu de posse do bailo
é calçado dentro di área perigo-
aa pelo zsTueim "ndinho, cuja

falta o Jois asslgnala. Pedro Ur-
bano cobra a falta, chutando for-
te, porem pala alto e Oetavio en-
tra, rebatendo para cima. E' con-
signado um corner e Cana cobra,
nada resultando.

1 a 0
Com mais algumas jogadas de

ambos os lados, termina o grande
prello, cem a justa e merecida
vlctoria do Pery, pela aperU^a
contagem de um tento a nlhll.

A ARBITRAGEM
Dirigiu o embate o Sr. A dal

berto Manassés, que amarrou
muito o jogo de impedimento.
Evitou multo bem que o Jogo
cambe asse para o lado violento,
e o goal que annullou. nada po-
demos dizer, porque nfto ouvimos
o apito quando marcava o impe-
dlmento de um peryense.

A PRELIMINAR
Na preliminar, o Grêmio Es-

portivo Joinville derrotou o Ca-
xias, pela contagem de 2 a 0.

Os rapar.es do Grêmio aetuan-
do com mais acerto e cohesáo,
ciíncgulram mais uma ve» Impor-
se ao rcu valente adversário.

.V* dgai equipes, no inicio da
peJr.Ií obedeceram a seguinte
constituição:

C*RrM!0: — Domingos; Egon
e n!a!ma: Pereira, Cezalpino e
Vieira: Ribeiro. Virtor. Gauden-
elo. Geraldino e Klug.

CAXIAS: — Hermann; Irineu
e Salfer; Lopes, Domingos e Ma-
nequlnho; Mira, Dougas. Gon-
çalves, Francisco e I.ulu'.

Este match foi dirigido pelo sr.
Affonro Pabst, que agiu com mui-
to acerto.

>lga Esportiva fatbarioensr

Aos dezesote dia.1, do mez de
Abril de 1939, a Dlrectorla da L.
E. C., resolveu:

1.° — Approvar a acta da ses-
sio anterior.

II — Dar entrada dos officlos:
n.° 50, do America F. C., cuja pra-
(a esportiva offlclalisal-a depois
de devidamente regulamentada;
n.° 20. do Tres Barras S. C.. pe-
(lindo inseripçio para o campeo-
nato de 1939, o qual teve as se-
gulntej soluçfies: a) oonsidera-lo
inscripto para o campeonato do
corrente anno; conceder a llcen-
cs para a disputa de Jogos nmis-
tosos com o C. A. Canoinhensc e
C. Athletlco Sfto PrancLico* am-
bos ficam dependendo das ríspec-
tivas datas depois de elaborada a
tsbella de campeonato: n." 77, do
C. A. Canhoinhense, conceder a

(ZONA SERRINA)

o-

Continuam invicto

i «onze» ii C. R.

flamenga

RIO, 24 — Em proseguimento
ao campeonato carioca dc fute-
boi, prellaram hontem, os esqua-

licença pedida pira u disputa de
unia partida amistosa com o Tres
Barras S. C., no campo do prl-
meiro, mediante o pagamento da
taxa regulamentar; s/n.° do"Grêmio 

Esportivo Rlonugrense"
communicando a criarAo do refe-
rido Club na cidade dc Rio Ne-
(?ro. p empossada a Direciona no
dia *3 

do corrente, agradecendo-
se a communlcaçSo em ofticlo;
n.° 214, do Pery Ferroviário F.s-
porte Club, concefler as licença»
pedidas no referido officlo, me-
diante o pagamento da devida ta-
XR.

S° — Dar entrada do officlo s/
n.° da "A NOTICIA", attendendo
a sollcitaçfto feita por aquella re-
dacçào, fnzendo esta Liga, a res-
peotlva remessa.

4.® — Exonerar dos seus cargot
na Dlrectorla desta L. E C, por
falta de comparecimento, os stk.
Salvio Nobrcsa João Vicente de
Oarvalho e Carlas Walte, Lopes.

8° — Levar ao conhecimento
dos Clubes filiados a esta Liga
que, os ledldos de licenças para
Jogos amistosos e bem assim da
Juizes para actuaçío de partidas
fóra desta séde sejam feitos em
tempo que possam ser attendldos.

Secretaria da L.E.C., em 18 d<
Abril de 1939

Israel da Silva Calda»
Presidente

Pedro Gaspar Ribeiro
1.° Secretario em exercício

EM^URITYBA

CURITYBA. 24 — Em contl-
nuaç&o a disputa dn campeonato
curitybano dc futebol prellaram.
na tarde de hontem os feams do
Athletlco Paranaense x Pa!cura
e Corltiba x Juventus.

O^^hlestrinas, jogando um fu-
tebol de classe, conseguiram rirr-
rotar o Athletlco pela contagem
de 3 a 1.

O Coritiba derrotou o Juventus
pela elevada contagem de 4 ten-
tos a 0.

Caxambu', que Jogou contra ò
seu antigo clube

drôes do C. R. Flamengo e Sio
Christov&o.

Os rubro-negros actuando com
mais acerto, conseguiram brl-
lhante vlctoria, S a 1, foi a con-
tagem final deste grande prello.

A 
população 

do Estado

A popuiaçao do Estado, por municípios, era, em 31 de Dezembro de 1938, consoante cal-
mios cf lectuados pelo Departamento dc Estatística e Publicidade, a seguinte:

Municípios

Superfície

Araranguá
Blguas^u' 
Blumenau 
Bom Retiro ...
Brusque 
Caçador 
Camborlu' 
Campo Alegre .
Campos Novos
Canoinhas 
Concordia 
Cresduma 
Cruaeiro 
Curltybanos ..
Florlanopolis .
Gaspar 
Hammonla ...
Imaruhy 
Indayal .......
Itayopolls 
Itajahy 
Jaguaruna ....
.laiagu* 
Joinville 
Lages 
Laguna 
Mafra 
Nova Trento ..
Orleans 
Palhoça 
Paraty 
Porto Bello ...
Porto Unlâo ..
Rio do Sul ....
Rodeio 
SSo Bento ....
Sfto Francisco
Sfto Joaquim .
Sfto José 
TI Jucás 
Timbó 
Tubar&o 
Urussanga ....
Chapecó ......
Estado 

Absolu'i 
| 

ltelativa i do

Km. Eiiado

190
ore

l.io
3." 4,01
1 1,6*
l."" ; ?.iu
30"i 0.12
Ml O.tP

4.P:I4 5.19
4.375 4,80
2.943 3,10

(185 *0.93
4.125 "4.34
4.?88 4 40

:>52 0,37
397 0 42

1 807 1,90
871 0,71
914 0,98

1 774 1.87
1.135 1,20

it*. 8,41
778 0.82

1.527 1,81
10.561 11,12

1.268 1,33
1.818 1,91

519 0,55
1.209 1.27
3.145 3,31

550 0M
197 031

2.90.1 3.06
3.639 3.83

769 0,81
1.342 1,41
1.195 1.26
3.898 4,10

814 0.86 <
877 0,92
513 0,54

1.292 1.36 •'
903 0,95

II '(19 14.44
7— 0.42 

"
1 94 998 100.00

Absoluta

45.400
30.553
43.028
18.073
21.062
II 857
13.212
7.322

27.9^8
33.116
20.665
18.548
15.110
10.303
52.132
9.659

15.864
18.603
14.551
10.649
39.938
10 715
23.109
40.683
51.445
49.024
17.404
10.306
24.209
43.434
21.973
10.942
17.779
21.962
11.120
12.869
22 947
20JM7
29.782
33.339
11. Ht
§9.880*
17.803
18.007

) 065 632

População

Kelatlra i do

4,28
2,88
4.03
1,70
1.9&
1J1
1.23
0,69
2.62
3.10
1,93
1.74
1.41
1.81
4*1
0 91
1,49
1.75
1,37
0,99
3,74
1,00
2,17

,3,8t
4.82
4.60
1.63
0,97

' 2,28
4,08
2.1)7
1,02
1.67
3.07
1.04
1.20
2.16
1.88
2.7D
3,12
1.05
5",1
1.68

Densidade

16.50
54,55
41,05
4.74

13,22
6,95

43.31
13,78
5,66
7.56
7.02

20.95
3.66
4,52

148,10
24.32

8,77
27,72
35.92
6,00

35,15
27,26
23,611
26.64
4.87

38,66
9.57

19,85
20.02
13J1
3935
55.54
6.12
8.03

14.46
9.58

19.20
5,14

36,58
38,01
21.87
44,02'
19 71

1 31

11.31

BAQUEOU 0 MMEIM

RIO. 24 — o Bomsuci :esso con-
trarlando todos os prog nos ticos,
derrotou na tarde dc hontem. o
f»eu temível advírsario, qur foi o

Ç. 
A. Madtireira. Os puplllas de

Pimenta, nfto conseguiram um
unlco tento.

Sr. Roberto Por-

to

Joinville hospeda desde ha diaj
o sr. Roberto Porto, alto funccio-
nario do Banco do Brasil e ex-
Juiz profissional da Liga dc Fu-
tebol do Rio de Janeiro.

Com a inclusão do .sr. Roberto
Porto no desporto Jolnvillense, es-
te soffrerá por certo grandes mo-
dlficaçôes. E' bem possível que o
e:;-nrbilro carioca seja convidado
para Integrar a Com. de Futebol
da A C D.

A NOTICIA formula ao sr. Ro-
. berto Porto feliz permanencia na
| terra.

Notas ligeiras do

America F. C. de

Mafra

O OPKRAKIO DA LAPA NAO
SB MANIFESTOU

Conforme toi noticiado, o em-
bate que o America devia ter com
o Opernrio S. C., da cidade da
Lapa, nâo foi realizado por motl-
vo daquelle Clube não ter se mt-
nlfcstado a respeito, com devi#»•interecendia.

Mafra. 21 de Abril de 193H

GRÁTIS I
tstá doente? Quer saber ( *
<|ue tem? Man"e nome, eda-

íloppe sellado paia a rea-
de, profimfio. reaid^ncla. en-
posta. Endereço: CAIXA \
POSTAL. 50 9 — RIO. »

fAÇAJ# SEUS ANNÜN.
CIOS NESTA FOLHA

?

O
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Mas nSo podia sahlr * rua Ha
Oi lll ItWI do.» vendedores d-
loniaes. Malditos' Nâo e posslve
resistir á tenttçán de os ler. 1

ia estaaa sempre a terrível notí

dl 
"Srnsariorm!" Kutii Fui pn-

va a Scandinavla PÀtt* um frli
rle radiar e -- o povo iwrece mai:

-le todas a.s conversações Ia ge-
'ando Fi-gi A'rBvr.scl a Allema-

Nchãdo num cninpartimrn-
"Ias 

assim mesmo me chei-

a Ruerra Na» pares as pas-
dadas pelo pessoal ferro-

arins 

'e 
rii

iitam*m 4o 
"boc

Suissa. um horini O p-.esi-
rlenie dlteuna, os alto-falantes
ennunclam mobilizações Appella-

¦tfi n HtttfttMsmo rios hoiiirn.i

I para a Provideniiri de Deus. O

r?lor das discuijifies c tanto que
ríriTPtp a rvv_v .. Fui para Frim-
ca. Uma loucura? Que Importa
Or. americana» 
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ros e de fazer
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i DR. H. PETERLE
Medico Cirurgião

ILi>jicLÍ;ilisla 

cm rnolcslias dc senhoras c vias
urinarias

DOCNÇAS DO CORAÇÃO

| l?aios ultra violeta, infra azul e infra vcrmclhc
, Mua l"i dc Novembro n.° !)(i7 — Phoiic 022

{ «.oiisullas das !) ás 11 c ."I ás ."> — JOINVILLE
iiiiiiiiiuciiiiiiiiiMiitiiiiiiiiiiiiiciiiiiiiiiiiiiciiiiiiiiiiiiiciiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiciniii,

Dr Albano Schulz
CLINICA MEDICA . VIAS URINARIAS

PARTOS.

CONSULTAS: 10 ás 12 c 15 ás 18 horas
CONSULTÓRIO c RESIDÊNCIA

Rua .leronymo Coelho, 66, vizinho ao HOTEI
WEISS. Tclcphone, 633
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NOTICIAS BE PERDIZES
que 1
Rem de neuro-
I rie Detenção
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a Directoria Mfuradot i
o rieteflado iendido p

: Porto comprem..
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t IA. N stfil ROS -I.IVONIl 

S
S. A."

Erteve entre nv. o sr. nanottOO
Jo.sc Reutcr. Intpecto- cia ronlie-
cida Cia. 

"Livonius 
S. A.", com

matriz em. Blumenau para esta
¦zona. e Porto Alegre para a zona
Sul do Paiz.

A 
"Livonius 

S A" vem ope-
rando ha mais de 10 annos no
Oeste Catharinen_e nutaiido-te

grande acceitacão na industria c

pelas ga-

SWATOlll.) SWTA < VIHARI
NA

F.stiv

de.stn
rantia. que offrre:e.
solida. E' já grande o

l ha dia» em visita á
t te conceituado MUbtleclmento,
i*- proprledadt t sob a dlraccio do
I.,v. André Kiralyliegy, medico
•umi residente, dispondo o Sana-
lono ,1c muitíssimas dependeu-
Ciai, secçóes de Radiologia. Dia-
thtrmla, Onrlas Curtr.s c Ultra-
Violeta, localisando-se o estabe-
loelmento num rios 

pontot 
mais

-.audaveis drsla Vil-

¦ tmmmmamam

BBH^tMBtft_>_Ltii'--*iMMMteM^^ÍLMBIí^A^-ialiMBli

Br1'1*m>.^-'' •^^e-' '-^**imm~ '-'•'• 
fcfei^fc^. 'v,' -3

Ia.

O .,inato™ Santa Catliarina
vem de tempos recebendo doen-
tM de diversos pontos rio E.stado,
e dlspóem rie optima apparelha-
gem rie cirurgia sob , ornpctente
direcção.

"A 
NOTICIA" leve dc facto a

impiesoão que e um estabeleci-
mento que bastante honra este
logar. . ob os diversos aspectos em
quc seja encarado.

Com matriz ncsla localidade, e
com a competente admlnlttraçfto
dos srs. Pedro Andrcazza e Lcvino
Horn, este eslabelcciniento c um
tios principaes do paiz, girando

ipilal de 1 .0 i
) longo do Rio
entrepostos dc

actualmente
contos, contando
do Peixe com noi
viniíicaçáo.

A matriz ria Vinícola nesta Vil-
Ia dispõe ria maior canlina do
btldo, pois somente nesta, fora
os seus entrepostos, dispõe de
uma capacidade para 1.200.000 li-
tn:,. sendo que nesta safra este
rvtí.beleclmenlo com suas fllia"s
¦ p.cscntarana uma producção rie
1 .00 000 litros de excellentes vi-

do pn-

nia.-- rio

A nossa reportagem leve optima.
Imprtttto do dttenvolvlmento que•e \c.n notando ntttt rirma, cuja
i,;.,.i bastante honra Perdizes quer
ptia technica que appllcam ao ra-
mo, e quer pelo vulto dos seus
negocio, que bastante litnUlcado

Perdizes. A sua produção é cousu-
mlda na» principaes praça:, do
paiz, e possue o estabeleci!ntnlo
uma urande e bem montada ta-
iioai-ia, tllspondo de vasilhame no-
vo e rie primeira qualidade para
o h condicionamento do.s ,spu„
acreditados produetos. Pomos
ohttqnltdot com um cono do ui
afam.idn vinho "Bnbalxador",

tie exccllente palad.ir, por cuja
llntn agradecemo..

IM PIIENOMENO

Perto ria Egre.ia rie São finque,
lia doze kilometros desta Villa,
nasceu um tarneiro com treis per-
uas. cujo já ettá creado, com a
erlarie rie dois annos. e é rie pro-
mvedade do sr. João Kene, agn-
cultor residente neste dlstrirto. O
referido bolsinho está se criando
" ptsa* reqularmentc Opportuna-
mentt iremos expor na lerinceão
fia "A 

NOTICIA", a photogra-
plaia tio rarlsslmo animal.

FALI.ECIMENTO

Falleceu nesta Villa. secunria-

fthl uliiira. com avançada iria-
de, o sr. S.into Rossoni, roncei-
luario cldadüO residente em Via-
duetos, no Rin Grande rio Sul O
í.pu pfl.>s:\mcnto íoi bastantp srn-
ttrio, dftdai a." innunipras rtíft^Cl
nue riisfrnclava o finado, no selo
desta sociedade. O sr ROMtnl ale-
ra aqui a passeio, vindo a adnr-
cer repentinamente.

svnlhonia que d.-..-
Ido entre os tynthm..a»
da neuro-eyphlUa. eom

ictertaadt pela ho

,ií4'

dade.
Sylvio Moura, em artigo tell

para a Imprtnn Mediei a rr.
-- • —¦ -.*?-•«»-¦-..• -
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Casa _as Casentira
De CAMILO niSATIS

IMIAIIA KM IM
JA IOB NUMERO 25.M1 

» — spriprt:«;lr I
•ara l.irlus. -

allaialr. lon

>< lil ut.
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¦t qui |irct<ni.'e ser.
rir \< \ nu ClINMOMI \i..nt»l l-.s

ClllintlA i.ST no PAIIANA —

Pervu-

7I9PPPEIL S CIA.
os «nbtratdores e fiesidictic. en WH

»l'IMIa "AS t.Uf» ut NAVUiAVMI

tOM^AMHIi ri/tM imum "i;l 
AMLRJ *N* n\ qif,)

Het/iço regi,lar I -aplrio de nassnrelros • cargi. entre o Brasil e a fiirnpa

CM AKG-.NTINÜ i'. MAVIWHW MIH^-invirH I PA
Serviço Regular e raplrto de earcn entre o Hra. il Uniguav e Argentina

TOLMAE' SOCIEDADK km^k RKASI1.K1HA ÜE EMPRE-

i reinlnr e i_plrto rte na-meetro» t narre »,,- r o Hra<M. ttata l porto» rto Meriltet-rr

N,V-','--^^M'ANA'-SANTA CATHftRINl» S K
0 Ull i'n; aznt atlP"
lt rio Paiz DI-po'if"o tem

erviço
Hlo 1e

pre A

r.AVKC.ÇH! UlIVIAL - m

outro» portos do I

Normalistas Primários
e Comnlementaristas

A Eicela "Qum/.c de Outubro" acaba <lc
organisar um CURSO DE APERFEIÇOA*
MENTO para osquf lenhani DIPLOMAS dc
Kormalisias Priin.nios ou de Complementa-
risl;is.

I>ili CURSO segue o programa e Iodos
os detalhes das ESCOLAS NORMAES SE-
CUNDARIAS, destinando-se ;i ampliar os co-
nhecímenlos adquiridos n;is Escolas Normais
Primárias e (.omplementares.

Dão-se outras Informações que muito
Interessam aos diplomados nas condiçôeaaci-
ma, das <S horas da inanlv. fc ° da "~:*

Direção do ProfesAor JOÃO MARTINS
VIRAS

Rua Engenheiro Niemeyer n. 236

ENCA1.7EÍ-A SE -

RECEBE e iecuisbe-se -

Jgf> 
" «TIBT»

MIN T F H *

passaeelias e cri- e,,ire Sfto IfanetM, • ¦'"'¦
«Tra-eu» e ete.» proprtot em loinviile. rtt.»:•¦

tt rte alto mai e lancliaa taa
mitev.

«I, recebimento e rteseninariieo uinfn a Mtanfe-a . 3t_
*S*** Estariiial. de todas a- «taectes de merca,''irlaa pru

ncelro providenciando

eom
tln t.Rrnh-»m * *em**i*

caren» e desc.rita de

arslflcj **t __p i-no e embarque de ouae»-
fpeclea rte martelrt» d, Intrin- anf nortoa rto Non»

i.,, «ui íl> :>at» i-em cnm„ -,„,.,, „ ctfrtor r„mn por »\»m-

***LXn kl,)MtA*m* - AMERICA IX) NORTE -

nímÇlL» 
AH°ENTIN» MELOICA - HOLLANDA -

INr.i a nUUM _ ITAMA - UKdOi av •• outTo pal/rs

^itpnndo 
''ura e.ssa fim oe nessoal com lontra pratica e af-

tenrilrln com nntfma aonarelhemcntn portando aaslm offe-
re.-ei servlc, carantlrto e raplrio a preço» mortlena

Nao cominercla com mercarionas ,1. *»oe,-!e OiM de-
rtlcando-se . xcinslvamente ris »e»ul'iie» ram* -- ac»ivl-
riade: AOENCIAS MARÍTIMAS TRANSPCRTES. EM-
BAROUEr P |lFS»'.-,rH«.EM OERAI.

a. spesaa, elo.

ianen n¦„ , „ *„ (.ommprrto
Rance in Rrasii
Ran,, virrlcolp e Commerciai dt Ul,
Hanei Allemío ITantatiarMeo
Banco Allemfto Transatlântico
Bank of Ijonrton Sc South America

JlMD*UI«
JetjrtOl*
)olp»UI«

Rio je laneiro

Rio i* Janeiro

Kndereço telegraphico: -1 R U P PIL faixa Pos*; J3

MP1'11)) SUL — SANTA CITHâlil BRASIL

•



cai A NOTICIA

35 a 50 milhões de dollares para
f* ___iibi J_____ _____________________________ ______JI_____0_!-4_lH^__n'________i
_3 t_B_flí__________fc__-M--___e______a-__^

a exploracãoHy produetos brasileiros
NOVA YORK, 24 (UNIAÒ) — O SR, VAI.ENTI M BOUÇA8 DECLAROUQUE A SU.v MISSÃO AOS ESTADOS INIDOS TEM CARACTER SUPPLEMENTAR \U ACCORDO OSW U-DO ARA-

NHA. JA' ENTROl EM ENTENDIMENTOS COM OS EXPORTADORES AFIM DE CONVENCEI. OS SOPRE AS VANTAGENS DA Al PLICACÃO DOS SEUS CAPITÃES NA EXIVORAí.aO

DOS PROIHJCTOS BRASILEIROS QUE OS ES i ADOS UNIDOS NECESSITAM. PRINCIPALMENTE A BORRACHA, MANOANEZ E MADEIRAS. O SR. VALENTIM BOUÇAS ESPERA

OBTER PARA ISSO UM AUXILIO DE 35 A :.(» Mil HflES DE DOLLARES.

OluYPTO HlClüERA considerada? Insalubres A Hespanha não se ligará ao
com satisfação
Qualquer garantia de não aggréssão que lhe íôr cfferecida

LONDRKS '4

u Cairo * Agencia Heutei
iirnsl "Al Ahrnm" Informa o

lc Bei 1! ii submettrii

tvpclo

«Io» k respett,
irslrlente llonscw
rn»l, o ü"\

O GOVERNO BRITAN-
NICO PROTESTOl

Contra a ameaça do cx

nulsão (lc tres cidadãos
inglczes dc Hamburilo

l.ONDRKS
I.enter publi
•m segundo

'nlt»nnlco 
proti

imesc» ,1'

residi
i brtti

o tu «ia mensacam J«pola le com- nha partuntou no ItnM si tan-
i, | municada ao Rrirli e .nc, rc:,((_- ( a-.se ameaçado ,-ela.s mwt lor-

<„ *¦ r:.». O Mlnlslr-io .10 E: rior e n

11.11 niipstlon»,'". —__._« l,iii(,'.in germânica nute haviam

no Kavplo I ir_t__.'^iÍÍ In o 
íilleinão. íÜssp quo rs-

__T> 
^^~~|^M 

' 
<l:spo»*u a pro-

_H_H__F 
^^^W '"it, sim indep-iirirnría e rpil

m^^Utawm ai ki" bin liem a.s mar.lfpslaçftr! co-

j^^^^^^H* mo dn presidente Rooscwrll

notldas de Ber- 
I^B^^Gp^. v(»f_B __T
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AOC—TOV \ II .AOKRANCA
r:mrJr» i|i',|ip,'r de !ir- ' -n que o K«'.p'" !r,<<*">pn;i rom

, orçamento britam.!--, «atWaçio toda e analquer garan- n«i MOVIMIMO Ml NDIAI.

;nn » otfra dc 'a rie nftO-aSCrMMO que lhe les-
11 . e olfereclría. -„,„,-„ .,,

em mnedn CAIRO. 24 O clirarrcaarin (le C" "?° 
J*

se ¦ Hbn d neta-M da allemanha aatsve no 
;¦ 

*™***tJ&[:!"[

vtlnlsterlo do Exterloi dando eor- <ln » tndoper.i.-nc!
__, lnuichln. depois de

Icrnnça do movlm
,.via libertar a patr
.. (illu 11 uuiisi 11 mci

DUZENTOS E DE/.E

SEIS MILHÕES DE
CONTOS !

o orçamento hriUnnico
para este anno

LONORES 
'24

1 vido (i

i« 193fl-Í94li nl,
> 27» nnO.OrMi de II' r

.11410.000 0001000)
lasllelra, ralculand'
,iaso.

Ordenou a morte de
quasi mil pessoas!

Rencs traçou
política vtsan-

1 da Tchecos-
atentar a lea-

,, mundial
Assim elle
papel que

A POLICIA DE llAí
 SANdi INAR1(J

BARCELONA. 21 Os naclu
1 alista» prenriciam Mnnuel Sua
lei, antigo addido a base niv<<
rrpuhlti nna de M itrai que é ar
.usado de ter ordenado o fuzib
mento oe 916 |l(1lllll de.sde o Ini-
:.lo do movimento racionalista.

MHHTM fURlra pnn ¦ Frnnçfl rip-
"1» d» queda d» Cntriunha. mas

LONA PRENDEU
IEPUBUCANO -

|-ÇaM la*t)8 \\MM i(»s

M.STA 4(11.UA

nlv.líL\i\mmm m í¦! t? •

m vercíoclei'>•<>-
tesowrof

c.colheu quasi o mesme

sn BENES :

tf leve ha mais dc 20

l

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES,

ESPINHAS. CRAVOS. SARDAS. ETC.
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Importante portara iiaixaüa pelo
MINISTHO Dü THABALHU

, (lell.i.s

O Ministro WaM

RIO. 24 — O sr Waldemar

Falcão, ministro i\n Trnbalho. as-

signou a .seguinte poisaria'
"O 

ministro dl F.itnrto tendo

em vista o que (Ir.ipõc 1 art. 4",

paragrapho 1", do tvfulaminto

iipprovado pelo d6Cf-tO*l6Í n.°

399. de 30 de abril dc 1933. que
estabelece a oriranisaçílo c o ítu.c-

clonamcnlo das Corr.nilssúes de

Salário Minlmo, resolve:

Art. 1." — Ho rnnsiriei ndas ln-

dustria insalubre, para os eflei-

tas rio art. 4.™ rio regulamento ap-

provado pelo decrclo-lel n.° 399,

de 30 de abril ri<^1938. emquanto

nSo se verificar»-haveri

sido lnlelrr.mente clinv

causas de insulubiidade, ns que.
capazes, |»r siri própria nature-

^a. ou pelo mr ócio f\e trabalho,

de produzir doenqaa. lnfecçôes ou

Intoxicações, constimi dos quadros
annrxos.

ParaRrapho !.• — A insalubrl-

dade. .segundo o r^sn. pode: a lei

ellniinadn: pelo tempo llmltndo

de exposição ao tóxico (|MM,

poeira, vapoie.s, funmçns nocív:i.

e nnalogosi; peln utilização de

processos, methodos ou dlspcsi-

ções especiaes _ie neutralizem ou

removam as condições de lnsalu-

birdade. ou. ainda, pela adopçiio

de medidas, geraes ou lnlviriime-

rapazes de dcíenricr e prete^ei a
HJMa do trabalhador.

Paratrrapho 2." - A qualifica-

ção de Insalubre appllea-.se mi-

mente as secções locaes alünRl-

das pelos trabalhos e oieraçõe»

enumeradas nos quadras nnne-

Art. 2." - O tempo limitado de

exposição ao tóxico, bnm como a

utlllzaç&o de processos metho-

los ou disposições que apenas

.ittenuem ou diminuam o grau
chele do movimento o lalle- | de Insalubrldade. darão direito á

cido presidente Masaryk. Este mo- reducção gradativa do augmento
vimenlo de 20 annos atraz visava prevLsto no artigo 4" do regula-

libertai a Tchecoslovachia do Im- mento apprnvado pelo decreto-

par— 
do.s Ha!) Mirgos O movimen lei n.° 391. de 30 de abril de 1930.

to de Indepcr/ nela foi discutido Art 3° - Os casos de duvida
hontem por 4no pessoas que re- serão resolvidos, arxSs vistoria, a

nresentam 1.500000 cidadãas das requerimento de empregadores,
Estados Unidos de origem tcheca. empregados, syndlcatos, associa-

- 
j.-,- u, mmmm*—"RH
rmar Falcão, fa'indo n<. ml, rnphone

c .rs om ammtm lnteres.s.ido

Os nunnras das Induj

«eixo» em caso
As garantias dadas pelo general Jordana ao marechal Petain

de ouerra!
',i'ite absolutaiiieii'c 1

ni ral _rdana as c ul
H-Ü 1 ' o priiiHi:,,

Foi rntrcp::ir material
bcllico á Polônia

VARSOVIA. M -

tidann I.aidoner Iol 11

Ia*-. Jornalisajs nu h r*i

n-«, lendo diTlnreiloi
,.0 tratar da entregl
lirllirn. partlcularm. nl

Casaram, Tyron
ne e Ânnabella
FARÃO NA \USTR\-

UA A LUA DE MEL

¦ Ue-ponha cm
amo; 3.») o Rene-

mr. lor Jrnportan-
ão de relações
1 França e nfic
ido as potenrirt;

i aggréssão"

nem da direita
O NOVO REGIMEN

TOTALITÁRIO NA
BOLÍVIA

LAPAZ 24 — Depois de um:,
ícta polilie.i vldenta. o presi-

itrla» ln-

UlttbrM, a nue M infere a por-
•r.ria acima. Incluem, entre el-

Ias. as industrias de chumbo

ine-riirio. slllrose phasphorn, nr-

_0Bt09, ben7rno, hydrOOftl-NaTttOii

íUlfureto dr* cnrbnno. radium I
-elos X, rnllHIomas primitivos da
-elle (quaesquer processo» que
rom-nrtrm a rmnlnulacfto do nl-
cofrão. breu. betiime, oleoa ml-

neraes. parafina, ou de compôs-
les. rrertuetos 011 resíduo» dessas
n:i d- outras sub.stnnclas cancerl-

í-nas), operncões dlversns como

, hrnmn-rm di metaps. tanaRfm

1 erromo. (cortumesi. operações

nos ce'eiros (cortumesl. ambten-

(aa rom frio. calor, ou humldade

e-nazes d- se- nocivos á »«üde,

atmo.snh'rn- excessivamente com-

prlmldns ou rn-efe!tas, operações

cm que se dAm exhalações de

riuor, rhloro. chromo e seu-, de-

:,vários loxlcos operações em ga-
1-rips e 'finques de exgottos. fa-

l::-!eac5o e manipulação de gazes

loxlcos. encamagem 'cortumesl.

r-icraeões Industrlae.s em que ha-

ja contacto com quaisquer produ-
eto-, oriuml-s de anlmaes carbun-

culam, nnnlpulação ou trnns-

porte de prrrluctos oriundos de
•.nimaes carbunculosos.

quando

I rirnle cel nci :nan mnen cercado |

pela nialo:ia mini. lerlal e ampn- ,

rario ptíêê tmmWU armadas dis- I

folveu o Congresso tran.sfor-

mando a Bnlivin rm pai/ fotall-

tarlo. O Rciesal Busrli lançou
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ÂNNABELLA

HOLLYWOOD, 24 — Tyronne
iwer e Ânnabella que 1 artlrnni
,,nlem. rie automóvel, para unia

eve r?xcursflo, louro depois da cr-

ipelara-
sua lua

mais tai

¦rdn-

1 Avi5tra-

Iniciadas
as mano-
bras da
esquadra allemã

LONDRES. 24 - A esquadrão
illemã iniciou hontem as sua'
manobras em águas hespanhol,-.
anrmnrlando que. após as mano-
bra», o» vasos de guerra alie-
mães visitarão vários porto» (' 1
republica Ibérica.

Expulso cia Itália um

jornalista americano

POMA. 24 — O Jornalista Ri-
c.ard Mowrer. ronespondente do
' ChlciiRo Daily Ne,«;.", teve ordem
('«m de deixar a ' a"a, pois o go-

não gostou rie nlqniis de*-
lii.choí vladn

RirA o bom funcionAmtnb
do Estômago tli-ESTinoa

&JXlR\s>_3TPHAl-M
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I Adquira com Min oo a ifngo prazo:

| Moveis, Tapetes, Congoleurs.RadiosCroa |
I ley, Jogos de Porcelana, BA1XELAS dei
E PRATA, Relógios, Jóias Finas, Casacos!
I de Pelles, Renards, Tallleurs, Manteaux

I de Lâ, Capas de borracha, etc. etc.

I na «â MQDEIÂR» Florianópolis
f\ muni iiiciiin iiitiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiniiiiiimiiimiiiiiii ciiiiiiiiiiiiiciiiiiiiiiiiiiciiiiiiiniii

SOBRE A INTRODl JÇAO HO 8LRV1ÇO MI-
LITAR OBRIGATÓRIO 

Segundo os clnulas politliPARIS, 24 — O Mlr—trO
lerlor, ir. Bonnct, teve hoje á
;irde uma lontra conloroncia coni

o ombalxador lUriM slr Erlc
Pblpna. UBmedlatanitnt» depois o
"• Bonnet teve ,-,.ia cntrevift-i

O primeiro n.lnistro Dala-

friincezes. o emtifixtidor liíglez te-
ria promcttiflo nn r.overno fran
ccz que o aoverno inglez resolve-
rá. cm bre.;'. a iniroducção na

T; klaterra lo «trvlço militar obrt-
f» torio.tm

?Wetzel4c?H_^
j JOINVILIC YWffiZk
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Um coro de protestos
wmma*mm** ¦

Contra o regresso do embaixador m en
deraon a Betltnt

LONDRES, 24 - A resolução 
do governo, determinando o lm- te Essa medida, ao que se diz,
medlato regresso úi embaixador rio influirá nos pieparatlvos tle
Ilenrierson a Berlim, provocou uni res_lencla á uma nova aggressâo
coro cer.il dc protestos tanto 110 dos totalitários,
selo da Câmara dos Comniuns co- LONDRES, 24 (Uolâo) — A no-

nio nos círculos partidários. In- ticia sensacional de hoje é do re-

lorma-se a propósito que o pri- ai mio á Berlim uo embaixador

meiro ministro decidiu ordenar o l.rltannlco, sr. Henderson. O "Dai-

ngresso do eniba..;irflor depot-s de ly Mall" diz que a partida é mo-

dois dias de conferências urgen- I fvada pelo desejo do governo «le
tes entre os membros do gablne-colher impressões .• obre a reper-

lemanh» do-di..curso
do chanceller fltler.

LONDRES. 24 — O sr. Cham-
berlaln falando hoje na Câmara
dos Commtin", com referencia á
volta do embaixador Inglez &
Berlim, negou que houvesse qual-
quer motivo especial que levasse
aquelle diploma La á Allemanha.
Agregou que a Inglaterra de mo-
do algum, acccltou ou aceitará a
annexaçáo da Tchecoslovachia.

Para ser assegurada a
liberdade da Irlanda
SElíV PRKÍ ISO MANTER O EIRK VINCULA*

 1)0 AO IMPÉRIO BRITANNICO

r-N-tlRI 6_»M_W ¦*.'>!'

hoje ao meio dia um manilesto.
dando as razões que o levar:, 111 a

nar semelhante medida Diz-se
,ls que só a dlctadura poder .1
var o paiz de uma bancarrota.

Reina paz em toda a Bolivia.
LA PA7.. 21 — O recuc-i, to-.a-
arlo estabcieclrto t^clo p.-csidcn-
Oermcn Busch acha se afãs-

.ido

r ria (
esphe extir

• cia dlrelti

A MISSÃO no SNR.
HENDKKSON

O embataaclor \ttg\et
transmittirá n HHier os

pontos í1" vi^<a tle seu

poverno
BERLIM 24 — 3 rr. Hender c

voltou á Berlim e i.m porta-v,
do Mlni.slcri'1 Co Exterior deu
entende; que, antes do di- I'

quando Hitler pronunciará " '

dlacurso. o enviado irttr
rá e lejo (
Ribbentrop. por inieri-iedto rie

quem fará chegni ao "Fuelner

o» últimos pontes d, vista ria In

glaterra.
LONDRES 24 O "Livcrmol

Dailv Post" Informa que 0
r-blxarior Inglez en llerllm sr Ne-
vlile Henderson. leva eomrico iu-
missão especial ri- governo Ingl,

Seqüestrado em Tisni/Ãfx
um jornp.lM?. polonez

VARSOVIA. 24 -- A policia rie
1. antzlngprendeu e (onritiTilu para
logar desconhecido um jornallstn
polônez. A» auto, Idades recusam
dar qualquer expnracSn sobre „.
molhos que det vmlnaram MM
prisão.

A offensiva do "eixo"

sobre a Rumania

LONDRES. 24 - Emquanto se
c< centua a tensa • européa e o
r'xo Roma-Berllm Inicia um mo-
vi-nento destinado a isolar 11 Ru-
mania, o Ministro <1a.s Ftrlarôp.s
Exteriores daquell • paiz balkanl-
uo chega á Londies r enceta, nn
rnanhfi de hoje. u convefsarõns
com lord Hallfax, secretario do
Forelgn Office.

ilcclarou que n

Ainda a retirada dos le-
írionartns ih»lianos da

Hespnnha

1 Irlande.. terá
vlnculaç.lo ri(

„ brllannlio-

- pelo Par-
100 que, pa-
liberdade rie
ireclio man-
Eiie tom e

^'(inaric.s rio camln preta da Hes-
t.anlia.

A diplomacia eo esporte
) BOCA JUNIORS APPELLOU PARA O EM-

 BAIXADOR RODRIGUES ALVES 
BUENOS AIRES 24 - O»

-anchez Tamro a list ihar, presi-
ienles rio Bocca .Iiiniors c da A."'. 

A., respectlvau ente visitaram
entem o embaixador do lirasll

¦ r Rodricues -Vea, alirn de lhe
1 Bdtar que Inte-coda pnr:, axtt

fja riolucií.lindo G M dos toga-i
«ai. O em-!
enviar

iiLsu-j Oamldo Au

1 rluh Bocca Júnior,

leQuerunentos ptis
PARA O IMPOSTO DE BICYCLETA8

Os Syndicatos de Kmpreirados ^* isam aos
feus associados c aos ooenrios em seral. que pro-
curem com o si. Conmdo de Mfrt os renuerimen-
?os para o pasramento do imposto de hicycletas, os
fjuaes serão fornecidos Kfatiiitamente
*HMnMM*HHIIIIIIMI(]llilllllllllt]' 
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1 millilCl -
OR ARMINIO TAVARES  |

Ouvidos, nariz c uariíanta I
Clruriiá» tsneclalisla A«»l»lcnte du prol. Hanson I

] - FLORIANÓPOLIS—TEL1465 I
Rua .loão Pinto. |
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Curso de Madu eza p/
cot respondencia

Preparatórios paru
Pharm.icln. Engenharia
ral _• 19.890). Cursas
chygr hia, preo : ítor

i''iicul(inrics

hoje mesmo,*i

mo» ¦

Exijam o Sabão
ièi

Míílclna,
menor lempo ícone, d

s d_ eomtn^cio. concu
¦atfMtto KMs.it A

. iiiiMiicuin,-, mis rovns turmaa. Pir-.im pii'l USO III; M\ I I );|/A "BRAS.L- —
CAIXA .'OS'1 AI, N.e 3379 - 0 PAULO.

Virgem Especialidade
DE WETZEL & CIA. - JOINVILLE - [MARCA K..ISINBU)
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